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válido até às 23hl8ql do dia 1Q agôsto de 1971
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1012,1 milibares: TEM�E�ATURA MEDIA: 17,79 centigrados
UM1DADE RELATIVA MEDIA: 85,2%: Cumulus - Stratus -

Nevoeiro - Tempo médio: Estavel.

NOVA DIRETORIA

o Instituto Cultural Brasi­

leiro-Germânico, em recente

Assembléia Geral Ordinária.

elegeu sua nova diretoria,
cujo mandato terá duração
até 23 de maio de 1973.
A nova Diretoria do Institu­

to ficou assim constituído: Di­

retor, Pastor Max-Heinrich,
vice-diretor, Cônego Antônio
Waterkemper; secretário, F. C.

, Fl'anzke; 'tesoureiro, João Ba­

tista Luft; conselheiros: Edú

Moennich, padre Luiz Gonza­

ga Adams, Xavier Kloeble,
Padre Ernesto Maurmann SJ

e Caspar E. Stemmer,

ODONTOLpGIA
Com a participação de eêr­

ca de 140 odontólogos foi en­

cerrada ontem,
,
a II Jornada

Catarinense de Odontologia,
promovida pela Associação
Brasileira de Odontologia Re­

gional de Florianópolis e De­

partamento de Extensão Cul­

tural da Universidade Federal

de Santa Catarina. .

Na II Jor'nada Cafarinense,

de Odontologia, que teve Ini­

cio ,na última quinta-feira, fo­

ram ministrados simultenea­

me,nte" sete cursos.

MUSEOLOGIA

Com aulas a serem profe­
r.,ida� pelos professôres Sérgio

e Ecyla Castanheira

Brandão, do Museu NacionaI

de Belas Artes e da Escola

Superior de Museõlogia, ini­

cia-se segunda-feira, cm FIo­

rianópolís, o Curso Intensivo
de Iniciação à Museologia,

\

promovido pejo Departamento
de Cultura da Secretaria do

Govêrno, sendo destinado a

I 'estudantes e pessoal que ira

1 I balham em museu, eín -diver­

I sas cidades do Estiado.

I o curso terá lugar no Au

ditório do Provincialatn da Di­

vina Providência,
�

es tendendo­
até o dia 12

\

MATRíCULAS

O Departamento dé Regis­
tro e Contrôle Acadêmico,' da

Universidade/Federal de San­

ta Catarina,
.

marcou para a

próxima terça-feira, a pré­
'orientação de matrícula ini­

ciai dos candidatos classifica-
I dos no Concur-.so Vestibular\ e

que deverão ini�iar seus es­

tudos na Ufsc a partir dêste

mês. '

A' orientação, ,
prévia será

realixada' no auditório do Cen,

tro 'Sócio-Econômico, no heré­

rio d�s 8h�Om, sendo que na

me�ma data deverá ser for·

, malizada a opção' por parte
dos alunos com direito de

acesso ao Ciclo Profissionali­

zante, 'com escolha de carreio
ra ou repetênc.ia, de discipli­
nas, visando a melhoria do ín·

di'Ctf de aproveitamento.
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Indreazza
,

vemlerça.
ver ·DR-101

ONU vê com·o
reduzir os

. ,

seus Juros
'O Ministro Mário Andreazza ins­

pecionará terça-feira o . trecho Sul
catarinense da' BR-IOl, a ser ínau

gurado dia 1'7 pelo Presidente da

República. O Ministro dos 'Transpor­
tes percorerá todo o trecho em

companhia de técnicos do Departa­
mento Nacional de Estradas de, Ro

dagem, verificando se o mesmo está
em condições de, ser oficialmente
aberto ao tráfego. O Governador do

Estado deverá acompanhar o Minis­
tro em sua viagem de inspeção, via­

jando posteriormente para Brasília.

" .0'presidente do BNH informou que
,'está' em estudos uma fórmula para é:�
redução dos juros de financiamento

para construção da casa própria. Es­
clareceu que 'a fórmula ainda não foi

encontrada porque os técnicos já eli­

minaram definitivamente as alternati­

yas de diminuir os juros creditados

pelo Banco ao Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço. . A informação foi

dada pelo Sr. Rubens Costa na reunião

que manteve sexta-feira com o Conse­
lho de Administração do BNH (pági.
na 5),

Como recorrer
'das multas
do DEIRAN
o Detran está multando, em média,

cem veículos por semana nesta Capital.
I

Segundo o regulamento do Código Na­
cional de Trânsito, os atingidos pelas
'multas têm um prazo de 30 dias para

apresentar recurso. Entretanto, pou­
cos são os que têm conhecimento dês­
se direito. No Rio e em São Paulo

grande parte dos recorrentes estão ga­
nhando a questão. Procurando escla­
recer seus leitores o O ESTADO publi­
ca 'hoje a fórmula de procedimento
para apresentar recursos. (página 3).

lia eonsl ulorp

INFORIYlA

Ontem a tarde em partida rcall­

zada em Curitiba' e válida pelo Tes­

te n9 52 da Loteria Esportiva, Fer­

roviário e Atlético Paranaense em­

pataram sem abertura de contagem .

•

Levando em sua agenda assuntos de
nauu eza econômico-financeira, técni­
ca e política o Governador Colombo
Salles segue teêi ça-feira para Brasília,
devendo ser recebido em audiência

pelo Presidente Médici, na quarta-fei­
ra pela manhã,

Durante o tempo em que permane­

cerá em Brasília o Governador man­

terá entrevistas com o Chefe da Casa

Civil da Presidência da República, pro­

.fessor João Leitão de Abreu e com ai­

guns Ministros de Estado, dentre os

quais o Ministro da Saúde, Rocha

Lagoa.

horários disponíveis pelo General Mé­

dici.
A instalação de uma refinaria de

petróleo na I egião de São Francisco

será também objeto de apreciação no

encont 1'0 com o Presidente, devendo o

Governador ressaltar, à título de re­

fôrço da reivindicação já apresentada
110 General Ernesto Geisel, da Petro­

brás, as excelentes condições naturais

e. infra-estruturais, além de técnicas e

humanas, oferecidas pela região.

Na pauta do encontro do Sr, Co­

lombo Salles com o Presidente Médi­

ci está a visita que o Chefe da Nação
.Iará no dia J 7 de agôsto, inaugurando
o trecho sul da BR-lOl, que estará to­

talmente asfaltada em território cata­

rinense . O programa da visita presi­
dencial será debatido com os assessô­

res da 'Presidência da República, aten­

dendo-se às conveniências de datas e

A reestrutu ração política dos' Dire­
tórios da Arena" já em face da nova

Lei Orgânica dos Partidos, é outro as­

sunto que consta da agenda do encon­

ti o . A necessidade de o Estado obter

urgentemente um crédito da ordem de

Cr$ 100 milhões, a fim de saldar to­

dos os seus
' compromissos pendentes,

habilitando-se à plena execução do

PCD, é outro assunto arrolado na

agenda que o Governador Colombo

Salles leva ao Presidente da Repú­
blica.

Brasil empata com a Argentina
e· fica de posse ,da. Taça. Rocca

ca a Argentina na frente do'mar­

cador, passando daí em diante 'a
jogar na retranca para garantir o,
resultado a seu favor. Zagalo, co­

mo ultima alternativa, til1a Clo­

doaldo, colocando Olaudiomíro em

seu lugar, passando o Brasil'ajo·
gar ofensivamente.' Quàndo tudo

parecia perdido para os brasilei­

ros, Gerson espetacularmente ser­

viu a Paulo César, que ..com mllh,;,�
ta calma e 'habilidade enfiou para
as redes argentinas, empatando a

partida c garantindo a- pe1111a-

Jogando na tarde de ontem no

Estádio do Ríver : Plate na Argen­
- tina, pela disputa da 'rAÇA ROC­

CA, Brasíl e Argentina empataram
em 1 tento, marcando Fischer pa-

,

ra a Argentina e Tostão para o

Brasil. Em virtude de ambas as

partidas terem empatado, foi ne­

cessário uma, prorrogação de 30

minutos para � decísào da re1fe.
rida taça. que está em pOder"dos
brasíleíros qesde 1945. No inicio
da prorrogação, f.ogo ao primeiro
minuto, novamente Fischer colo-

Astronautas
passeiam no
soJo lunar

líder d.a Arena
ainda não,
fot escolhido

Os astronautas americanos cuml""i­
rarn com perfeição O- programa traça­
do pela Nasa , Colheram vários ma­

teriais do solo lunar e realizaram um

Ao contrário do que' se' esperava,
não foi solucionada esta semana a

, ,

questão ligada a escolha do nôvo .lídér
da Arena na Assembléia Legislativa.
O nome a ocupar o pôs-to somente de­
verá ser conhecido após o retôrno do

Governador Colombo Saíles de Brasí­

lia, prevista para sexta-feira próxima,
segundo inforIílou fonte do Lepis­
lativo.

passeio com o "Vagabundo", veículo
especialmente construído -pelos técni­

cos eSpaCiaiS norte-americanos. Hoje
os cosmonautas pros'seguirão a realizar

experiências científicas na Lua.
.....'"

í

nencia da. 'TAÇA ROUCA no

Brasil, já que o regulamento fri­

sa que em caso de persístír o em­

pate na prorrogação, a taça fica

em poder do vencedor do ano an­

terior.
O Brasil jogou com Félix, EUl'i­

co, Brito e Everaldo (Marco An­

tonio), Gerson e Clodoaldo (Clau­

díomíro), V..a13u-inho (Lula), Tos-

:<'. tão Rívelino e Paulo Cesar.,
I'

•
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A direção do encontro esteve a

cargo do suíço Rudolph Scheurer,
'coni \ boa atuação.

\ /

F:igueirense
.

e
c. Renaux·
jogam hoje

Figueirense e Carlos Renaux jogam
hoje no Orlando Scarpeli em prossé­
guimento ao campeonato estadual de

futebol. O Figueirense é o favorito,
ap,esar de o jôgo não ter nenhuma im­

portância com relação ao título mais
o time da Capital já não tem mais
cbances de cGnquistar o título e o Car­
ros Renaux está em, último lugar (pá.
gina 10). I

,
,
..

Orusque inaugura Centro
de treinamento tellil

o Centro de 'Tlelnamento 1cxtil,
con�truído em Brusque pelo Senai de

Santa Catarina, é empTeendimel1to pio­
neiro l)a América do Sul. A qualifi­
cação de operários significará uma

'conquista profissional da classe e um

imonso' benefício às emprêsas, que

produzirão I11uis e melhor. A inaugl1'"
ração leya o Govemador do Estado à

Brusquo_
1-,--------------.......-----..-----..- smsnsq�{'tIRW.R·' ai
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Cai o "m'o
..

VImenlu da
'Loteria [sport

•

na
Caiu em mais de Cr$ 1 milhão o

rateio a ser distribuído entre os vence­

dores do teste 119 52 da Loteria Espor
tiva, qi.e- será de Cl$ 10 milhões, 429

A média mais alta em cartões do
teste 52 foi verificada em Brasília, com

Cr$ 4,82. São Pau lo r egistrou nova,

mente o maior movimento de apostas,

mil e 640 cruzeiros. Esse total cor­

I esponde a um movimento, brüto de

apostas superior a Cr$ 33 milhões,
distribuídas em mais de seis milhões
de cartões.

seguindo-se a Guanabara, [st<l(lo do

,Rio, Min�ls e GOi�IS, O Rio Glande

do Sul iJ1lcioll sua pai ticipação na Lo­

teria Esportiva com o leste 11Q 52.

Quase pronto
atêrro da
Vai quem Quer

A Praia, do Vai-Quem-Qucl taJvcl

desperte saudades l1aquêlês que se

acostumaram ao banho ue mar TI.IS

tí.H�les quenles de vel ão. Mas o PiO-

grebso não pe1l1oa praias de plestígio
duvidoso Oll de paisagens, pouco uOlü­

das, E as múqui nas trabalhaI (:jJl) rà­

pidamenle, li ansfo 1J..11 ando em tell'a o

que era Imn, A área será agOIl:l dis·

putado estacionamento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I \

I
I

I
·1.

.'
'

·'1 Cultura Caiarinense
I ;

.. '.

Há duas semanas ROdrigo de Haro

disse sim, que existe cultura catarí­
uense. O papo continua e, hoje. o

I Professor Henrique Stodieck diz;'
Não.
- "Não existe cultura catarínense,

porque os catarinenses cultos estão

dntegrados na cultura.' brasileira, Há
cultura em Santa Catardna, o que é
outra coísa. Exemplos: Pértcles Pra­

{ de está na faixa elo absurdo: já que
1

.

a vida não tem sentido, a literatura
I, dE)'w'e espelhà r o VáCU0 'existencial
I

I que domina o mundo moderno: Car-

:10..8 Ronald Schmidt, na sua poesia,
,

expressa .Q que há de comum na hu­

manídade ,e não no catarínense: su-
1'10 Coelho 'dos. Santos espera encon­
trar índios desconhecidos atrás do

Cambírela mas, se existirem, repre­
sentarão alguma cultura não catari­

.

nense. Sugiro seja entrevistado.
O que temos; pela amplitude de

.seus valores, e bom e exportável,
mas não constitui uma cultv-ra cata­
rinense e sim a' cultura brasíleirs em

Santa Catarina.

• !
.

.,
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I' Ião m·ais
'I

1°,1

, I
, , I

.
,F.tti.6. convidade piara v9Uar ao pro-

, .' ,I grama "Encontro com Elas e Êles",
centínwandn com o quadro "Beto

Convida". Tudo bem, data mar�2ada

para o retôJ'no - na ítlti.ma quarta
- q'Uàndo imeu deu o estI3.}0. O que

l,'i é' que eu ·faria lá? Minh.,i dicção é

I'llim, não tenho conhecimen.to da
, ,

en�p'enag'em de tele\risão (essencial
I

.r1a-ra qualquer aw'esen.,tador), além

de nâ.o ;poder deixar ·de lado minhas

atividades normais por 1il.ffi negócio
qrte não compens1-sse finaJilceiramen­

te.

1 ;',

.

Colaborarei com o programa indi-

cando pessoas, realmente interessan·

tes, para pôr no a�. Agora,' ter aque,.
4:a obri�;a.çã<6 de toda sema,na desco­

bt'ir ]lt's·so.as e fic'ilil' mantcnde aque­
�.p,., papa ],en:g'a-,icng:a de '1:11tim.a !tuna,
nflO mais.

Rádio e Tv

Estão havendo ent.endimentos en­

tre a Hádio Anita Garibaldi e 3L TV

Cultura, em tôrno de uma ação con­

junta no campo da comunicação.
SegUlI1dQ soube 0 negó.cio será na ba­

se ,da Rádio e TV Cultu-ra.

Teatro do Sul'
','

• I

"

I' N(I) (dia 26 de a,g'Ôsto tet'á !início o I

I .'1' EncB.lll!tro ,Sul-Brasi:leiro de
_
Teatro

, I ('om a apresentação do vencedor do

,:' ,,,tI Festival de Teatro de Santa Ca­

i tarina. No dia 27' será a vez do Pa­
. ;'I, ra,ruí que alilresental'á "O Ciclo Pa.

.r
.. tético", ode Sônia �ial'ia de Melo e

·com dire.çã.o de'Arma.ndo Maranhão.
Dia 28 será Sãl() Paulo e "'Prometeu

ACGrren.tad(i)"� de Ésqailo, sob a dire­

ção de 'Sofredini. O Rio Grallde do
Sul encerrará o Encontro com

"A

Ca.sa de Bel'Jta:�da, Alba", de 'Federi"
·c@

I 'Garcia Lorca -e direção de Mil­
tOl<l .8a�·ryio.
A contissão jUlgad·ora será· fonnada

pelo púldioo de Florianópolis. Ago­
.ra, é para deixar de lado o bairriS'·

, mo e escolher, r.eailmeRte, melhor.
() objetiv18. â0 Encontro é eleger

,Q g:rupo br.a.siieil"o para. o Festival de
Ma'li),izales, na. Col(i)mbia, G mais im.­

,ortante certame strl-americano de

/. I
t.eatr,o.

"',!.l

, I

" I Cheganela
Cheg-ando hoje em Florianópolis,

em aviã,Q da Sadia (naturalmente), o

Comandante' Omar Fontana e o

mastro Moacyr ports. Verão a ilha
e o mai' e tratarão de suas atividades:
música e Sadià.

- AViSG
o Ooze {'stá comunicando, aos só·

ci0S, que a reserva dI" mesas para o

;9�o BaHe, Branco será feita dia ri,
I

quinta, às ] O da manhã. E necessário, I

tãr.o somente, o pagamento da taxa

(te crs 1n.00. Baratinho, não?

Bondon
'

Na despedida, sexta, dos jovens in-
,,

tegrantes do projeto Hondon que
\

atuaram na região de Criciúma, um

dos mais tristes era o prefeito da

Capital. do Carvão, Nelson Alexan- I
dríno Na hora da entrega dos certi-

I.

ficados era o mais cumprimentado.'
E as pernambucanas não dispensa­
ram os tais beíj inhos. Era beij o prã
cá. beijo pra lá e, novamente, prá I
cá (os tradicionais três, sendo o I
último prá casar). Elas, provável­
mente, não sabiam da quarta beijo­
ca e sua finalidade ...

,

Calçamento
Na confluência das ruas Bocaiúva

e Frei Caneca está em formação uma

cratera de paralelepípedos. O negó­
cio, cada vez mais, piora.
Seria. interessante arrumá-la antes

I
qiie estoure e o tráfego fique inter- I

rompido.
Mais: o DAES está fazendo novas

instalações de água e esgõto . 'Pe�-­
feito. Agora, o que não está -certo é'

que, depois de feito o serviço, on-
'

de antes ,era um trecho de rua, fi· I

one sendo um aw()ntoado de áreia
crlsfarçado com parale�epípedos. As

I I

consequênchts são as mais imprevi- .�I
síveis.

SemestraHzação
Com a semestralização na UFSC

houve "vantagBm"; uma disciplina
. que era ensinada num ano. agora é
ministrada em dois semestres, o que
quer dizer duas dispendiosas matrí­
CUl2S, em vez de uma. Aliás, a se­

mestralização não é real, jà que um

estudante reprovado num semestre
n'ío o poderá repetir no seguinte, :
mas só no ano seguinte. Pelo me-

,

nos é o que está ocorrendo em de,
terminadas áreas, segundo' consta
Aproveitando: os alunos do Cen­

tro de Estudos Básicos paga.m, na

P -fase, Cr$ 65.00 de matrícuia, na

2a fase, Cr$ 4500. Na Faculdade de
Direito do Rio, a que estudo, que
também é Federal, pago al''$ 27,00
�.ol' ano ...

..

!

Agôslo
Agôsto inicia e com êle a novela

"O Hospital": amanhã na TV Cultu-
ra. Nêste mesmo mê.s, no mesmo

-Cana], o início das novas séries de'
"Hawai· 5.X O", ".Ta,mes 'West" e

I

"Cimarron".

Hoje é s-Ua de paz. Olhe para o rôsto
de Anita e de�canse, Vôe. A menininha i

é um barato I
I

.�--

-_._--�'--'-----' _._-----
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aler a sAb. los 'a. a O·ve c articipa dlt""
de renda· a Cumarca dese volvim to de� se

d.e Ga par
o

.

presidente do Tribu­

nal ele Justiça do Esta­

do, desembargador Marcílio

Medeiros, presidiu, ontem,
a solenidade de ' instalação
da Comarca de Gaspar,
criada pela Lei de Organi.
zacão Judiciária do Estado.
A Comarca terá [urisdicão
sôbre os municípios de

Gaspar, Luiz Alves e Ilho­
ia.

ceU
declaracão

A Superintendência Regional da Receita Federal da

90 Região Fiscal enviou recomendações às suas Dele­
gacias nos 1Estado� do Paraná e Santa Catarina, para

que alertem a população no sentido de prestar. suas
declaif8.,oões, pessoas física, para cadastro e reeebimen­
to do CIC. Esclarece ainda que o documentá vem ga-

'

.nhando maior importância, devendo ser exigido em

CI1.1ase tódas as transacões entre pes..<;oas físicas. P0r

outro' lado. a Receita Federal cogita. um entendimento

com grandes magazines, para concessão de descontos

a.os . portadores do' ClC.

De outra parte, a Superintendência Regional, da

Receita Federal. baseada em ato recentemente assinado

Dp.ln S�cret8ho da Receita Federal. está' soliciümdo às

,Deleg�acias dos Estados do Paraná e Santa Catarinna a

apuracão dos nomes de contribuintes que sonegarem,
em Iorma de apropriação indébita, os tributos IPI e

Impôsto de Renda, retidos na fonte.
Anos esta apuracão, os infratores serão passíveis

de .p risâo administrativas e consequente sequestro de

bens, sendo aue sofrerão penalidades idênticas aque­
les oontribuintes que não atenderem ,aGS apêlos da

• • • � I

Re'ceita Federal afim de regularizarem suas situações.
l' •

• ,

A Divesc - Distribuidora de Títulos e ValÔl'es Mo­
biliários do Estado de Santa Catarina, entidade tnte­

grante do Suporte Financeiro do projeto Catarinense
de Desenvolvimento, e subsidiária da Cia. Cata:['inel'lse
de Crédito, Financiamento e Investimentos, acaba de
Iírmar vários contratos com emprêsas çatarinense ví­

sando dar nova dimensão empresarial ao Esta�o.
A Divesc entre outros objetivos, tem os subscrever,

isoladamente ou em consórcio com outras sociedades
autorizadas, emissões de títulos ou valores imobiliá·

Wildner
. recebe
barcos

Serviço Social reabre
suas aulas no dia 9

rios para revenda. Contratar com a emissora, em con.

junto ou separadamente, no período de lançamento e

colocacão da emissão. Intermediar a colocação de
emissões no mercado. Operações de compra e venda

.' ,

por conta própria à vista, a prazo ou à prestação de
títulos e valores mobiliários.

De outra parte, a Divesc está procedendo a sele,

ção de agentes para poder atuar com eficiência em
todo o território. catarinense, sendo que todo cand].
dato a agente' passa. por um teste de causcídade,
posteriormente um intenso treinamento.

, A emprêsa WUdeT.ler S.A.

t f

'Problema da 'comuni�dade'
es:tá sendo, examinada

de especializadaBiglJHlÇU,

.

,A Faculdade' de Serviço Social 'informa que rea­
I -rr+rá as aulas teóricas a' pa'rtir do dia 9, para os alu­

nos da 3a'e 4a séries da Faculdade 'de ·Servico Sacia],

Os:, estágios: serão r�alizados a partir de amanhã.
De outra parte, os acadêmicos que terão acesse ao

Ciclo Profissional 'do Curso dê Serviço Social, deve­

rão comparecer às' aulas dia 12 dêste mês:

em pesca, conserva e con­

gelados,' recebeu 0 primei .
ro dos onze barcos pesquei
ros que encomendou aos

estaleiros da Vigorelli do
Brasil. .

O -barco tem 23 metros

de comprimento e é dota­

do de· modernos equipa­
mentos . destinados à pesca
do camarão para abasteci­
mento da Wildner.
A embarcação recebeu o

nome de "Leo" e à sua

entrega I estiveram presen­
tes diretores da Vigorelli e

de várias ernprêsas catari­
nenses.

,

Um programa de' ação concentrada visando o de-

senvolvimento comunitário 'está sendo examinado pe­

'la Coordenadoria dos programas de Desenvolvimento
Comunitário, criada. na Secretaria dos Serviços So·
ciais. Ésse programa' será cumprido, inicialmente, na

Capital, Joaçaba e Joinville, através das coordenações
locais que serão instaladas em diversos . municípios
para atender todos os níveis administrativos.

Segundo a assistente social Maria Zélia Rodrigues,
Coordenadora dos Programas de Desenvolvimento Co­

munitário, a meta maior do movimento é a fixação de
uma. política desenvolvimentista da comunidade nos

diversos níveis e a coordenação dos programas já em

execução pelas Prefeituras e outros órgãos como a Su­
desul. Participam ainda da coordenação os bacharéis
Arestino José de Campos e Solange Pirajã Martins, o

. engenheiro Adaír Marcola, o professor Guirto I,0oks e

o economista Hamilton Platt.

ESAG

A. Escola. Superior de Administração e Gerênei,a

Esag - da Universidade Para o Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina - Udesc --' informa que c

segundo semestre do ano letivo .naquela escola terá
". ,. .

I111ClO a partir do dia 9 dês te mês.

A ]1,davra de Ordel11 do Govê'rlló é esta:
. ,

todo prestÍg�o ao lavrador.
Nelo' existe p-rogresso sell1 unlLl agricultura forte.
O Góvêrno está oferecendo crédito ao

p'lücI u:tór agrícola.
. ',\ '� ...0

... ·

', ....

··'};�<llr.:��...<'
Enl -qualquer _agência �o Banco cio Bra.sil � .

.,

·K..k··,:::·�Jl bancos partIculares ele pode usar seu crechtoa.
,. ' ..;; ....:.:. '.':'.
.. ,<,"'.": ...

A j LI Ú)S bai xos e prtlZOs tranq üi'l os.
O Govêrno oferece assistência técnica.
Os postos elo 'sistenla ABCA R�

'os técnicos cio Ministério da Agricultura
e das Secretarias da Agricultura�
casas da lavoura� cooperativas� toelos estão
ú disl,,>ósição elo h0l11el11 que planta.e.colhe.

() Govêrno oferece arn1azenanlento

'Orienta a cOll1ercialização.
•

Estão estabelecidos preços lllÍnin10s para
.,
a Igocl ão� 111 i I h o, r�ij ão, a rroz� soja� an1erlcl oi 111,
fa r i n h a cl e 111 a n cI i oc a e 111 (l n1 o 11 a_

.

As4r1l1, o lavrador pode negociar e1l1 paz.
,Collseguir ofertas n1aiores pela safra.
M,Js IlUllca n1enores do que o preço

oferecido pelo Govêrno.
Esta é a hora elo lavrador.
A hora ele plan tar�

n1 a i s e 111 e I h o r .

•
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o Detran multou 120 veículos em

período �e l<'>·a 28 de julho, arrecadando
Cr$ 24i:15,16.

Os propríetários dos canos multados têm o prazo de

20 dias para apresentar recurso, devendo obedecer as
.

instrueões que O ESTADO publica hoje.
C�HT!O tem ocorrido sempre, o maior número de In­

frações registradas ocorreu por desrespeito aos disposi­

tivo� enquadrado no Gl'UPO 4, sendo multados 65 veícu­

los em Cr$ 10,44 cada um e cujas placas são as seguintes:
10, (5 vezes), AA-OO-94, AA-01-19', AA-01-21, AA-03-09,

AA!-05-34-, AA-06-63, AA-08-35. AA-09:24,. AA-09-31,
AA-09·5::J, AA-10-00, AA-13-70, AA-15-66, AA-18-18,
AA-18-1b, AA-21-25, /21-58, AA-22-68, AAc22-75,' AA.-24-09.
AA-27-!;�; AA-28-28, AA-28-38, AA-34-17, AA-38-80,
A:A-44,·02, AA-46-76, AA-47-83, AA-4S-11,' AA-50-71,
AI�-5"O·83, AA-51-18, AA-51-90, AA-53-68" AA-53-84,
AA-5742, AA-57-'73,., AÁ-58-47, AA-59-42, AA-60-52,
AA-61 so, AA-64-45, AA-64-45, AA-64-76,

. AA-65-9'9,
AA-66 �g, AA-72-73, AA-73-05, AA-77-68, AA-79-79,
AA-81;) C, AA�82-56, AA-86-69, AA�88-08, AA-88-89.

l
.

AA-89-28. AA-89-76, AA-94-58, 'AA-95-94 e 50-07-51.

Por infrações enquadradas no Grupo 3, foram mul­

tados ::.2::J veículos, com multa .Oe Cr$ �0,88, num total de

480,24. Os veículos' multados são os seguintes: AA-00-53,
70. AA.-Ü5-47,· AW-08-68z AA-ll�92, -AA-14-86, AA�17-13,
27-70, AA-57-02, AA-64-27, AA:66-93, AA-67-68,' AA-67-91,

, i
,.

" I

':,

_lO."

Florianópolis no

a 'importância ele

}
"

..

LAN·CA A
�

Pela,' Televisão:

E AGORA., O

-=RONUX, sé"rie,'NACION�Lj uma tonel�du
de prêmiol' e por apenas Cr$ 7',00 men.ab,
você retira um corte ERONTEX,
o melhor hl<ido. fabricado no Brasil Otl

e,s<olhe quolquer rner,tudo,ili
.

dos Lojos ERO"_'

'J'<ig. 3
,. j

'.
•

•

COM PRÊMIOS PARA ·93-MILHOES.
Nuncç_!:a sorte esteve tão do seu lado. De' re'pente, olha VO'G�� pre�iado.': É· prêmio e�

Pela' 'Loteria Federal:, - 238 cosas ou"238 Chévro/ets Opa/os' b,,�m, �
milhares de' 9,eladeirÇ1s, televisor,es, móquinas"'de
e 'milhares dê: outros,' prêmios valiosos,'

\ Entrego, tôdos,ps semanas, 8 carros no cerTa. "

MÁXIMO:; •.. PELA lOTERIA·-ESPORTIVA,
\ '

TÔDAS' _AS SEMANAS,

4
...,: •• ) __

", l
AA-72 ·16, AA773-66, AA-74-90, AA-77-73, AA-79-22,.
AA-86.s'a, AA-88-40, AA-89-76, AA-91-60 e 50-14-19.

C'Ii. io infratores das disposições do Grupo 2, foram

multados, em Cr$ 41,76, 32 veículos, num total de Cr$ ..

1.336,32 e que são: AX-OO-15) AX-OO··16, 70, AV-OI-52;
AX-01-G4, AA-02-52, AA-08-99, AA-09-55,' AA-15�08,
AA-51·3:::,. 59-20, 60-45, AA-64-33, AA-68�31, AA-73-19,
AA-74·:JO, AA-83-21,' AA-91-21,. AA-94-58, AA-95-75 e ,1

AA-221.1!1 AA-32-80, AA-33-85, AA-33-88,' AA-35-00,.' , ,

41·89, AA-47-01,
'. 48_r�7,. AA-48-81, AA-49-00, AA-49-39,

Lambreta de placa 1-20.
� FALTA GENTE

O Detrun, para multar mais de cem veículos por se·

mana, 'p0l' íntraçõ '5 cometidas por automobolistas em

Flcrianó.ioiis, conta com 70 policiais que têm, ainda, que
atend=.: outras ocorrêndas, corno: acidentes, guincharnen­
tos'

.

de" vr-iculos, exames de motoristas, etc.' Para melhor

ordenei":' c controlar o trânsito da Capital �. Ilha e Con

tinente - o' Detran necessitaria de pelq menos 300 -po­

liciais.. além de maiores, recursos materiais, pois o órgão'
conta dr er�:::lS com 4 viaturas, insuficiente para cobrir tôo

da a' C:d:::cie.

N2'o, obstante o número reduzido de' infrações regis­
tradas; muitas são. aplicadas indevidamente ,e poucos são

os que .�:.ç habilitam a. recurso.

PhINCIFAIS ENGANOS,

Num. avanço de sinal, por exemplo; o guarda olha e

anota o número da placa, inicialmente numa papeleta prü­

visória para depois tnlllscrevé-lo no talão de iníracões,
que nàc deve conter rasuras. Surge aqui uma grande fon­

te de equívocos e multas-rantasmas.'
N'''111 sempre o guarda consegue ler com clareza o

númerr da placa do carro em movimento. Omite, diga­
mos, :.:t s igla do Estado ou a côr do veículo, Ao transcre

ve-Io P?I a o talão, às vêzes, duvida de suas próprias ano­

tacões (I", depara com a ausência de dados. A troca (li:

um .

ou. mais algarismos gera mais uma multa-fantasma.
'

..
Aut.omobil ista há que já foi multado em local por

onde .jamc is trausitou ou estacionou ou, ainda, em dia e

hora e;v que nem na cidade se encontrava e, as vezes,
quando o carro se encontrava fora de circulação, reco

lhido oI uma oficina, tendo, há tempos atrás, até mesmc

siuo multado um veículo que se encontrava recolhido ao

-páteo do Detran. Nêstes casos. geralmente, examinados os
,

'talões de- multas. extraídos pel�,}:; guardas, têm-se verifi­

cado dIJ,� as anotações não correspondem, caractr-r izando­

se .o f:;,l_;élDO,
Ouu os equívocos, como êstes, podem surgir noutra

fase do ;.Jl�ocessamento burocrátic., pelo qual passa a uno­

tação 'c. dêstes, surgem novas multas-fantasmas.
.

CONS�;lí::NCIA
. O motorista deve recorrer da. multa que se lhe afi­

gura i:!;J usta, mas só, deve fazê-lo se tiver consciência pie­
.. na', disso

"

,

, .. l
.••

"
.

.1
I '. �.

r·

í

,.

,
.

"

'I
massa� J

!a�or, (og.ôes
l'

. \
'

,
.\

,: I

.'
'

•
Cad� v§z

I .

que .�oçê fizer 13 pontos no Loteria Esportiva,' ERO�nEX - séri�) NACIONAL,
."'"

�,. pôe no sua mão, ,uma em cima da-', outra, Of -bolada
"

.

de '50 nidh\õ�s, p'ara você c,?mpror; o que' quizer.

ERONT
��OO��· ACION

"
,

'

I'

ENTRE NESSA, JA!
1

- ningu.�.m . dá mais.

de o resultado.

Deve saber fazer sua defesa, argumentar, motiva r e

..,. princi ;lC! lm en te apresentar provas. E provas coucrutas.
';.

Contur.deutcs. Convincentes.

Pr-nsando nisso' O. ESI'KDO elaborou, par,f!. melhor

orient.icào dos automobilistas que se julgam H\iujtamen-,
te multar.os, o roteiro que segue tendo em vis:La que ,)

-

mi. 21]. ,10 Regulamento l�O Código Nacional d:c Trãnsi­

to prevê: "As autuações por', infrações previstas nêste CÓ

digo s(:r,�o julgadas pela autoridade cornpcterste p.ir:

apl icacàc de penalidades nêle inscritas." ) ,

Assim sendo, antes mesmo 'de você, depositar o V:.I­

..
lo]' dOI muita, o Dctran poderá atender '(I sua r�çLmaçào,

Seuâo vejamos:
A') 1 cccner o talão: de multa, conforme 'determinu o

art. 2 LO do Regulamento do Código 'Nacional dê Trânsi­

to, vor.:ê ��oderá ir .ao Detran onde,' em formulá io pró­
prio OE 9m requer.imento, fará constar suas �egaGõ_i;.

. anexarxin o talão de notiticaçào.
.

. )
.

'.

No,') 6 necessár-io deposítar
:

o valer da multa,' deven-
do o pc.,'tido dar entrada' no Protocolo do De.ran. AgUiU'

�
.'

Sendo indeferido �'reql,1erlment'o; O reclamante po
.

'. r

c1erá, ,tinda, recorrer às Juntas. �dministrativas de Re-

cursos de Infrações' (JARI), criada pelo art. 212, do Re-
!.. .'

•

gulamcnt G do CNT, que diz: "Junto a .cada repartição com-

potente l:;';:lra aplicar uenatldadé: por .'illírução d� trâusi­

to, funcionará uma Junta Administrativa de Reclusos de
.'

Infrações .(JARI)",
.1.

/
,

coMo :hECORRER À JARI

Se J -alegação .de '8'lguffi' reclamante não fÔ]� aeeita

pela a;tí':)ddade de .Trâ11'sito, i�tb'- e;', (oi \ridef�rid'�; e n[1(,

se conforraàndo com o deCidi<lo; pÓdéra Í'ecorre{l':à JAHI,

fazcndlJ, \:-,m r areI àJ,'maçó, a �üa defesa, não' d(;j��ll1do clt'

mencüi1icir: 1. - Nome' par .'extenso; 2, -

.

Número do

prontu.<>l'io; 3, - Número cla Carteira de Identidad..::; 4.

Número cio Protocolo do processo indeferido, pelÇ> Detran

e, fino:mente, 5. - O enderêço do reclaniante, juntem·
do à 'l).�sma os seguintes dOéumentos: a, - O ta.i'ão d�

notifi(,H.'ão (que deverá ser retirado do. pro:'e��� ante·

rior 11-) Detran). b. -. Guia do depósito quitada p�la Co·

letoria Estadual (qualquer coletor'ia). c. - Doc'umentos
capazes ClC permitir aos Juízes melhores meios de deu-

':
."

são,

Exemplos: A· fotocópi3 ela licença do carro para com­

pl'OVUI;�C da côr, nos casos em que você é acusado dt�

ter aV�!llçado o sinal ou mesmo de ter desobedééido uo

sinal [,"'(emal do guarda:
Nqutros casos, foto'grafi<1s, plantas ou gráfIcos do

local, cttcstados, not,ls fiscais, notas de serviços é todus

05 gênc'l'!)s de prova.

D<� �)osse dêstes do'-'um'entos, o reclDmante', poderá,
e i1t <i o, ])1'ocürar o Prótocolo dó Detran, a, fim' de dar en­

trad�l TFl recurso.

O�$( rV3(:50: O reCllrso somente será aceito se o depô-
_..: :.!t

sito cl() \',11or da multa fôr efetuado. b.,
\

. .

Se c recurso fôr jl.ld.�ferido· pela JARI. o reclám;.lJ1·
te podcrá, ainda, re�orrer ao Conselho Estad�lal de

Tr:f.\nsito de at:ôrdo com o 3rt. 216 d� Reglllamento do

Códigr) Na�ional de Trânsito, bastando çue aguarde a

comun;.cac,:ão, conforme o art. 217, do mesmo Regulamen­
to, que determina )'0 recurso interpor-se-á mediante pc·

tição é1rrpsentada' à
.

autoridade Tecorrida, no prazo de

trint�l dias contéldos. dJ publicação da decisãô '. no ór'.'�n

oficial ou do conheci�ento, por qualquer modo, pelo üi

frator." :'Íeste caso, 'bélstará o réquerimento, que pocler{j
sel feiro em papel' almaço, devendo ser. anexadas' nov�s

prov·!.., e alegações, e aínda o protocolo anterior, dOI

JAIU,

Se o r'eclamante n50 recorrer ao Conselho, n'o 1)t'��7.0
cstnbeteejào, o processo estará definitivameute incle'f.ericl",

e o SJ_�ll depósito transformado em pa�'amento, da' multa.

Nr;s (;aso� em que a JARI atender às justifl-icaUvOl�:
do recJ:1ll1ante, isto é, deferir o recurso, o reclamante de·

verá Tr.ospeitar o mesmo procedimento,' ou .
seJa:, agu:ill'diitr

a comlll:ic:ação, <,pós o que deve'rá faze'r requerime'llto, S{)
I

liritando a devolução da importância dcposibi1::l. O
Detra�l. 8PÓS receber êste requerimento, provicl�nciará.
no n1'a70 de 24 horas, a 'devolução da importância depo­
sitada.

A JAR! fará pubIrcar, após cada Sessão' de JUlg�l­
mento. (1 seu resultado, que é fixada em quadro próprio.
rcmetf·�ndl) aindD, semanalmente, cópia' dêstes

.

resultados
ao Deb:éln, Diário Oficial e aos í)'efiódicos ela' cida�e.

O.., casos de apreensão de carteiras e veículos, de
acôrdo com o que estabelece a Lei, são apreciados com

. /

prioridade.
.

rRc�or�'a, mesmo que o valor da multa seja insigni­
ficante lJ�sta o autorilOhilista, ter consciência de q\.le não
cometf'll a infr<lção.

CJJ1'lc' pode-se verificar, pelas estatísticas publicadas
pelas junl',as da Guanabara e São Pal�lo, o inclice :de De­
ferimerios aumenta a cada mês, à proporção que as d i­

vulgaçõl�::' e l'nesmo os contatos pessoais com as JARIS SI:

vê,H]. cl��senvolvendo. 4

COilforme . determina o art. 221 do Regulamento de

Código .i:'�:lcional de Trânsito, não será permiGtia <l clef(.­
sa oral elo recurso. Po!' esta razão, deverá o l:êcla.müntt�
j untaT ,6das as provas possíveis no seu recurso.

MOD:ti:LO DE REQUEHIMENTÕ
Para maior esclarecimento dos aqtomobilistas, dUJll0S

abuixo u;n modêlo de requerimento, como exemplo dt'
• pondcI::lf;ÕeS ao pedido de reconsideração d. multa, qU('
deve él))ÔStO, no verso do formulário adquirido do

, Detran -- e na falta deste em papel almaço -. e dcvid:t­
mente preenchido no <;Imfterso (frente). "

"TImo, Sr. Diretor do Departamento de Trânsi�o.
V:_;lJho solicitar o reexame do Talào de Infração qué

originou a Guia de Notificação anexa .

D,_'srjo alegar que nâo me reco�'do de ter avanç'ldo
o sinal. con.forme cOl1sta da referida Guia ele Notific'ldn.

,

AcrecJito que houve engano cle parte do guarda de
tl'ânsit,) notificante, ou mesmo por ocasião da u;:culs<.:ri­
çãú do :-i':<ldo talão.

Pa':,l melhor esclcll'ecel:. o alegado, junto fotocópb Ida liceJ1c�j elo meu carro. 'onde V.Sa. poderfl v"rificar do.

vcrgêntiéi de côr, uma vez que o veiculo de minha pi'oprie- Idode 2 br:tnco-lotus.
" I,Certo de que l11.ereccrei a atenção solidL�dn;' sllh�;-

('1'(\\10-11' t\. ,

A; cnClOSé1111Cl1tc,"
,s:'�.�lI(� a �!s.si n:1illl.·[\ do rpCjnrrrn1:fl.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Coluna' de i\'l�ltrício Cibulares

Assunto em Paula

Todos estamos procurando saber, e da forma a mais

completa possível, COMO investir bem;' como obter a

m€.·lhol' rentabilidade possível em nossos investimentos;
COI'l1:� �evE;'stí-los do maior gráu possível de segurança.

_Mas. an+es dis ío, é preciso que definamos com muito

cuidado O QUE. devemos investir; porque, se erramos

na definição do que devemos investir, poderemos pos
.. deparar cem problemas mais ou menos sérios.

'lodos sabemos que cada família (mesmo que ela

so] a e.onsti tuída de uma só pessoa) tem uma deferrn i­

'nada RENDA; sabemos ainda que essa unidade familiar

tem. uma determinada DESPESA; e que a diferença

entrp. a RENDA e a DESPESA constituem a POUPAN­

ÇA. 'que, nestes 'iêrm05,I pode ser simplesmente definida

como o dinheiro que sobra em cada 'mês, após atendi-

das él!> despesas.
2 essa POUP�NÇA, sõmênre ela, exclusivamente

ela, que pode e deve ser investida. Investir dinheiro'

que oever ia ou deverá em curto prazo cobrir despesas

pode ser - e com frequência o é - fOlü" de dificul·

dades muitas vezes bastante graves.

O Mercado de Ca pi ta i s, sobre+udo as Bôlsas de

Valôrcs, são mecanismos clcl lcos. As Bôlsas de .Valôres

poder." estar em franco processo de alta em longo ou

mádrc prazos e, eventualmeute. ao longo, dêsse preces­

so de alta, apresentar dias ou semanas de quedas mais

ou menos acentuadas nos preços dos papéis. São as

chamadas "acorn ccínções' do Mercado que, sem de

quaiqver forma invalidar o processo de alta, podem
fazer que em certos períodos seja francamente inde­

sejável vender-se papéis.
Suponhamos que alguém mal informado, ou de·

rnac;i�do ambicioso, tenha o seguinte radocínio: - A

Bôlsa está subindo todos os dias; acabei de receber

ume certa importância hoje, dia 2; êsse dinheiro des­

'!ina,s€ ii pagar um compromisso no dia 30. Porque
eu "CU ficur com êsse dinheiro parado quase um mês?

Vou comprar ações agora e vendo no dia 28, para
,

-
,

;:::ag;:;:- a dívida, fiçando com um bom lucro sobrando.

. .Aparentemente, . per·�ei10. Na prática, um risco

',P'1,,;·ij1(}. Se tudo d�·r como previsto, sonhado ou dese-
.

.
. ". ..

,'jad.!.; ófimo. : E se no tal dia 28 a Bôlsà (mesmo em

'>,. -1.··· frocc.�so'· de al,ta) .estiver fraça e as cotações da� ações
�.,. que ii : jllesséa com;Jrou, estiverem· cOm, ufl.'la desvalod·
,�� ,�I_ .

." .,
( , �

"

raçã; 'ienJ�or�ri�"de 20o,í)'? O que é'que ela' faz? Vende' .

, '. ",ssi!n '; meSl1'\Q, arranjando a di·fere.nça (prejuízo)' para
�

1;,.... • ,"",;.,;,. �� "".�,,�,.,. ',� 1',,1, •• � "

f .

.' ..!�gà.:r a dÍ'vi:('Ía? Não, vend� e não 'Pcilga", a ,d'ívjd�? Co�q
/,..1.. t! ", '�\ _, ,.(' .

'

I \;" i ,I ( •

.

�� q��,h a coisà rit!:a? . o( .;.

Teclas temos de concordar que o ris::o acima apon·

,ado existe, e pode ser muito sério.

Por isto mesmo, é €·ssencial que NÃO SE INVIS·

TAM senão POUPANÇAS, isto é, di.nheiro que está

'iübl',:1l1do, pelo ménos sobrando po.r um prazo razoàvel­

;ilení-e prolongado.
Dentro dessa ordem de idéias, como oomeça o

i'.'ro(:e�so de poupança e investimento para alguém que

reseJlv':1 ser investi,dor?

Limin�rm€nie" . pelo' seu próprio. equacionamento
fir1<ll1eeiro, isto é, p�la elaboração' de um pequeno orça.
I'''.�n�ç próprio, no qual se apontem �s rendas. e no qual

se �n()fem as despesas, es1'as dívidas em dois grupos:

o das despesas ESSENCIAIS, que não podem de for-

I ma êJl�iUma deixar de ser feitas, e o das despesas ACES·

,SO�AIS, isto é, referente à coisas que podem ou não

ser feitas. É claro que é nestes jltimos itens - os

acess6r1os - que devem incidir os cortes dos quais po­

derão resultar as pOIJpanças que, em. s�guida, sé tr.ans-

,'I(.• '

Mauricio Cibulares

.

fonnuão em investimentos. Dependendo da niaior ou
.

me;nol vontade de poupar e de investir, os cortes no

sup6rfluo serão maiores ou mehores e de sua dimen·

.
s�o dependerá o valor a s�r investido.

Êde' o único caminho sensato para quem queira

COli1l'�Cdr a investir; começar poupando'; começar fa·

zendo "sobrar" dinheiro em· seu orçamento mensal.

O q.ue, acreditem ou não! é sempre possível. Quem'

dividai' fáça urna experiência honesta: -:- examine cri:
t€·rios�me11te os seus d.ispêndios do último mêli (·ou se­

man�)i friament.e, risque os que, no seu próprio pont(.'l
'.'

ide vi�ta, pqd�,.ia:'l1 ser evitados. Some êsses itens risca·

dos. Veia o se.u 'v.1lor final. Esta, a sua margél� de
.. ,

P'OUf.'rir. E dfi." com ela, começar investimento que ,podft
Ir lYluito Ip"ge.,

Q que espero que �ç(intqça mesmo.

_ -

t·��_..._'O_..._�,,----.·-..u.-- .. •._

PB.ECJSA..SE
Dois jovcns Dinâmicos com o ,ginasicll no mlnimo.

r1�. \)� irn:r aparêncía. p,H'� aprenderem moderna pro­

fis<() t('óriC'a c !)ràtic;1111ente de grande futuro, Pa­

gel"')(' bem, Tratai' à rti;, Victor Meirelles, 26

'IL
29 ;,indéll'.
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-
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I GB.A.NDE OPORTU�IDADE
E:11 excelent,� ponto comercial. VendI'

llh'I,(,C'élriél, Clnexo Bm' e Açougue. Tl'a(<ll' à R

L
\/C:, Júnior. 108. .'
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Daqui a cinco dias o Presidente da

República estará em Santa Catarina

para inaugurar á pavimentação ih te­

gral da BR-IOl. O que até alguns
anos atrás parecia um sonho, cujo
acalantu se deu ao som do realejo
euradonho das promessas vãs e da

demagogia rudimentar, tão ao gôsto
dos tempos de outrora,' transforma-se

agura em palpável realidade que co­

loca- Santa Catarina em condições
rruais próximas de j'gualdade com os

demais Esta�os da Região no setor
rodoviário.

A concretização dessa obra dá 'bem
a medida da responsabilidade e da

austérídade com que hoje a Nação
encara os anseios populares. Houve

tempo em que o n?sso Estado, duran­
te tantos e tantos anos, escutou a

ladaínha dos políticos e dos adrninis­
tradores anunciado ao som das trom­
betas eleítorciras a realização de
obras piramíd.ais que terminariam por
concluir a BR-IOl cm território cata­
rinense, A história começou 'há cêr­
ca de 25 unos passados, quando mais
de a metade de os atuais catarinen­
Ses vivos ainda não era nascida. A

primeira 'vista, essa afirmação pode
Jla recer exagerada, mas a simpfes
constatação elos dados estatísticos
vem perfeitamente ao encontro dessa
desairosa realidade. Ao longo de to­
do êsse anos consumiu-se dinheiro e

-um tempo irrecuperável na prepara-
ção de uns poucos quilômetros de

leito rodoviário que socobrava ao
I �

primeiro aguaceiro de verão, E ai
BR-IOI não havia meio de ficar pron­
ta,

A partir d� segunda metade da dé­

cada de 60, contudo, o que se viu foi
urna surpreendente ativaçã,o, dos tra­

balhos, num esfôrço que, a princípio,
,cheg'ou a causar surprêsa aos catarí­

nenses . Muitos não acreditavam que
o ritmo acelerado das obras rôsse

perdurar' por muito tempo, acostu-

mados aos desenganos do pasasdo e I

já ínalínados a desconfiar de que um

dia essa estrada viesse a reduzir nu­

ma serena trilha de asfalto a distân­
cia que separa a Capital do nosso Es­

tado dos demais pontos do País.
Pouco a pouco, porém, quando se

c.mstatava a olhos Vistos que a fai­
xa rodoviária da BR·IOl avançava na'

conquista de novos espaços, o cati­
cismo inicial foí dando lugar a, um

justo sentimento de esperança que
logo depois se transformou em euro­
ria graças à disposíção com: que o

Govêrno Federal se lançava . ao cum-

primento de uma promessa que o·

passado não quis ou não pode cum­

prir.
Pois agora, confiantes e reconheci­

dos, os catarínenses receberão a vi-

• I
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sita do Presidente Médici para o ato
solene que culminará com a entrega
da BIt-IOl ao tráfego de todos os

,
..

bra-sileiros. nêstc território livre e de

promissão . Seja benvíndo o Presi­
dente Médici à Terra de Santa Ca­
tarina nesta hora em que vem afiro
mar ao povo dêste Estado que a es­

perança foi justificada e que a con­

fiança no futuro tem motivos de so­

bra par� animar a todos no trabalho
que nos conduzirá aos grandes e pa­
t;t'l.iáticos objetivos que nos traça-
mos,

Aguardamos com ansiedade a pre-
sença do General Médici entre nós

para proceder à inauguração do trê-,
cho pavimentado da BR-lO! que Ii­

gar{L a Capital catartnense à cidade
de Osório, no Rio Grande do Sul,
perfazendo, então, uma única e sóli-'
da faixa de asfalto a cortar de N01'­

te a Sul, todo o Estado de Santa Ca­
rina pela sua orla litorânea. É atra­
vés do trabalho, da austeridade admi­
nistrativa e da, verdade :- tal corno
está sucedendo no Govêrno do hon­
rado Presidente Médici - que o Bra­
sil haverá realmente de se situar en-

,tre as g-randes nações do mundo pe­
las conquistas que a Nacão alcancar. � �

nos campos econômico, político, hu-
mano e social a cuja se lança atual­
mente.

I,
l

'

P,rosa de domingo
Informaram-me de que houve) du­

rante o Encontro dos Jornalistas catari­

nenses ocorrido na cidade da Laguna,
a 28 último, uma nota que me pareceu

partiC'ularmente expressiva: aigüem sus­

citou uma questão de disciplina gra­

matical, ao pedi�� a consideração de seus

col�gas do plenário para a questão do

çmprêgo do artigo antes do topônimo
"Lagúna". Deveria', dizer-se e e�crev.er
"de "Laguna", ou "da Làguna", com.?
contração da preposição "de" e o arti­

go "a"? E, depois;' tle ruidosa' troca de
, �,

. Qpiniôes, Oswal�,,, "R. Cabrçü, 'A.hama-
.

1'&0 a pronuDci�r�s "t.reníÍatou< � Gis ussão
�.
ao declal':ar-se' favorável ao u�d do arti­

go, C111 casos taL." Digo que o episódio
se me afigura significativo, porquc,' nos
dias que correm agora, não é comum,

entre os que diàriamenle escre'vemos
para jornais, essa preocupação de tigo-,
rosas normas gramaticais. É que, além

de incorremos nos riscos de cochilos da

revisão, às vêzes aparece quem nos

chame pedante ou pretencioso, Aindét
h.á poucos dias" o título ,de meu artigo'

t ') r

nest.a.s colunas. saiu assim:: "Desalio'
..

correspondido a altura" - e eu o hé),-
via escrito com o honesto cuidado· de

dar a. crase à locução adverbial: "á

altura". F21izmente o descuido da revi­

sào passou sem qualquer conseqüên­
cia que m.e agravasse a natural inquie­
tação íntima.

. De sorte que a. dúvida suscitada no

Encontro dos Jornalistas acêl'ca do em­

prégo do artigo antes dos toponímicos

oriundos de substantivos comuns se
.. ,

me deparou auspicioso índice de· quo
os homens de imprensa de Santa Cata­

rina ainda aspiram aos bons e cOl'reLos
meios ,de expressão. E isso me Lraz à

mellJ.ól'Íi:; o que, no ano de 1915, acon­

teceu, havendo derivado numa polêtni­
ca (;m têrmo de erudição gramatical,
para glÓri?1 de um grupo de jovcns de

então, alguns. dos quais - Altino Fiô­

res,
.
Barreiros Filho, Haroldo Callaclo,

Mâncio Costa e outros -- mantinham

aqui, altamente prestigiado, o hebdo­

m/ d,\rlo "A Semana", enqüanto ainda

a tros, em São Francisco do Sul -

Carlos da Costa Pereira, um dêles

redigiam também semanalmente "O

MUl).icípio" .

Ocorreu que, a propósi�o de acon­

tecimemos vel'üicados na, cidade sulina,
� ,

,"A Semané!' publicava, em' sua edição
de 21 de Jeve']:eiro de 1915, artigo cujo·
título erá - "Em 'Laguna'''. De' São
Francisco' do Sul-. chegava, dias. após,

. ,

"0 Município", com severa' r,�prhnerida'
a rcspeitd da omissã'o do artigo e'citan­

do regrinha de João Rib8iro, À isso,
replicai1} .os d� "A 'Semana'\ q�e, e111
ediçÕ'es sucessivas', se empenhav�m: em
justificar a dispensa do artigo, discor-

. .

rendo sôbre aquilo a que chamavam
"A lição dos zoilos". FiIlalme.nte, um

senhor;L. Fors. (pseudônimo' evidente­
mente de A�tiho F�ô�es), declaroü � eü�

cen'ada a d:iscuss�o, num 'artigo que{
iJ.ltitulado "Nugas gramaticais", saiu enl

, .

.

"A Semana", do dia 18 de ábril.
.

,

Agora, numa reumao de jornalistas,
volta à baila a obrigatoriedade ou a

faculdade do artigo, para determinar

o substantivo próprio "Laguna".
Pois bem, r.Denho comigo precioso

documento, ciosamente conservado pelo
coronel Antônio Lara Ribas, a. qucm:
pertence: é um autógrafo de Jerônimo

Coelho (Jerônimo Francisco Coelho)
que vem a propósito citar â jornalistas
'que tilo justamente acaba lU de rcnder

homenagen.s à memória do fundador da

Imprensa Catarinense. Nesse 'documen­
to ("Conta data ao Governo de hum rc­

conheciIílento militar na Fronteira li­

mitrophe entre as Provincias de Santa

Catharina e Rio Grande do Sul"), data-
,

elo do Rio de Janeiro, em 30 de setem­

bro 'de 18�2, 'Jerônimo Coelho, sempre
que alude à Laguna, o faz antepondo o

attigo ao topónimo: "O termo da Villa
da Laguna", "., � . ,todo a 'ext.ensão do
litoral ,desde a Laguna a'té Porto Ale­

gre .. ,", ". " nas �nunediações da Villa
dá Laguna·. _ .. , "... ao .Oeste da barra
da, lJaguna.:."� -, e' as.sim por, todo o

texto da' exposição autografada pelo
dioneiro ,do jornaÜsmo caLarinense. O
mesm.o sucede quando se refere ao

T�barão: ('p�ntos' de
.

defeza n.o call1i�
nho de Tubarão", "

... boca da serra

do. Tubarào ... ", etc.
.. ,!-)oderá tUdo' isso' servir de elemeúto

elucidativo às dúvidas de meus ilus-
'tres éémfrádes de jo'l'nalismo, sôbre a

'i,egítiiua pr.esença ou ausênci� do arti­

go no título da memorável "Carta da

�aguna"?
, � ,

;. • � " 'i,

Guslavo Neves

.. Aftas na língua
Não é médico. r.i1as é como se fõs­

sé. AliáS, se todos não o conhecessem,
jÍi estaria há muito processado por
exercício ilegal da medicina. Receita

I

remedias,. elabora complicados diag­
nosticos, vive com ,os bolsos cheios'
de bulas.

-- Vocês já viram o Pedro? Está

anllando o pescoço .. , Quando come­

ç,a a atinar. o pescoço, é fogo!
'Olhar mortiço é fígado,' dor nas

costas é rim ""':_". às v'êzes coisa pior:
..:_ V.ai bater uma chapa, rapaz.

Com dor nas costas não se brinç;a.
Gosta de lJuxal' casos antigos:

- Vocês se lembram do Didico
o Didico vendia saúde, era um tou­

ro ,Vermelhão, esportista, o tipo do

cara qu�; para morrer antes dos no­

venta. só atropelado. Um dia apare­
ceu com uma dor nas costa.s, disse

, ,

que, foi um tombo no �ki aqüático.·
Depois, continuou com a dor nas cos­

tas, ·mas sempre inventa um troço
qualqner, "dei um mau jeito", e· tal.
E olha que eu avis�i: :rapaz" vai ver

o que' é isto! Êle foi? Foi ·c.o1.8a ne­

nhuma! Eu é que segurei a alça do

caixão, dois meses nào se tinham

passado. E o que eu digo. é o que eu

digo!
Sc' a conversa

.

do momento é a

Bolsa, êle pede para dar a sua opi­
nião:
- Estou aplicando é no Fundo Coo­

perativo ,de AssistênciÇl., -Hospitalar!
- Qual é a c0tação?_

"
'

- Quê cotação,· quê nada! Estou é

me preparando: amanhã uma doen­

ça qualquer me apanha. desprevenido,
de que .é· que me vão adiantar as

ações na Bolsa? Êsse Fundo é wn

,eSl�etáculo: cinco anos ,de carência,
mas em compensação, depois, você

pode fazer até um transpl::mtc de co­

raçáo, tudo 'pago!
,

Se alguém espirra, vai logo prescre-
vendo:

_. Abracur ou Coristina, ante::; das

refeições.
Em casa, tem (uma farmácia. Na

mesa, uma bandeja é servida de en­

trada:
,

- Olha aí, não vai' aceitar um?
Tem de tudo:, estimulante, expec-

to'l'ante, vitamina. antibiótico, anti-

térmico; antigripal.
_: Com doença eu não facilito!, 1!:s;:

s� pessoal ai costum� ganhar um di­
nhH1'ihho e i r par.a a Europa ---:r ma;s

. . ", I

nfio eu! De' seis .em seis' meses I vou ,.
a São Paulo fazer o meu "chec1�:.:':up"j
isto sim.

"

l�uando falam das 'dificuldades elo
comércio. pontifica:

Negócio bom e farmácia! Olha
aí a Catarinense: alguém já viu êles
se, queix'arem? Cada mês, abrem uma

larrmicia nova. Nunca ninguém viu
dono ,de farluácia com êsse papo de

retração do ,mercado. É lógico: o su­

jeito pOde deixar de comprar carro

novo, fazer um terno, comer caviar
- mas remédio". remédio é alí na

hora, não tem
.

crediário nem nada,"

o tutu pinga direto no caixa. Qual-
quer dia desses me aposento e abro
uma farmácia!

Um dia, caiu de cama. Um amigo
foi visitá-lo:
- Aftas na lingua.

I

Está de cama por causa de anas

na lingua?
- Vê lá se vou me descuidar!
Os amigos, de brincadeira, manda-

�'an1;-lhe um médipo, Exigiu um.�
junta.

.

- Afta é problema de estômago -
e �stõ111ago � o orgão mais compli­
,cada que existe.
Outro 'amigo achou que era de­

mais� telefonou dizendo que era da

funerária, indagando .se foi daquêle
, '

,{ ,

,p,ndci'êço que haviarú' pedido uma

�ça' de primeira, ,Do out�o lado, a

'voz cava respondeu:(

Olhll', ,'ainda não,
(

ficar de sobreaviso.
mas é bom

,PaüIo'da· Cosia Ramos

�.,. 4,
( ,
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Polílica Parlamentar.

. "!\ crise da Arena c a batalha do Itararé têm

um ponto em comum: ambas for-am muito badala­

das, mas afinal não existiram". A observaÇão é de

um parlamentar arenista, feita. ao sabor do infor­

malismo, em meio a uma conversa sôbre os re­

centes episódios que agitaram os bastidores do par-.·
tido situacionista' no Estado. Esta é, realmente, a

I,
.�.

ímpressâo que se tem ao analisar o comportamen-
to político dos líderes arenistas, após os des�nten­
dímentos que colocaram em posições antagônícas,
de um lado o presidente da Assembléia e de outro

um grupo de parlamentares governistas.
Isso serve, no entanto, apenas para fortalecer

o entendimento de que a Arena de fato atravessou
I'

um período dos mais críticos de sua história, vi­

vendo sob a ameaça de uma divisão interna que fe­

lizmente - para o partido - não se consumou. Ã

semelhança do conflito de ttararé para usar as

expressões daquele parlamentar - a "crise" are­

nísta armou-se para um desfêcho que poderia sig­
nificar muito mais do que os ressentimentos, os

desacõrdos e. predisposição' das partes para WU3-

possível retomada das refregas.
Se a crise deixou de existir porque dela se

esperava algo :rrais grave - não significa entretan­
to que tudo esteja solucionado nas hostes da agre­

miação majoritária. Quem atírma agora é um dos

líderes mais bem identificados com o esquema are­

nista no Estado, ex-líder do partido na Assembléia,
o deputado Zany Gonzaga, "Há que se ressaltar" -,
diz êle - "pelo menos; o clima de Insatísração que

reina çntl'e os integrantes da bancada partidária,
em consequência do comportamento de certos S&!

tores que insistem em t umu I tu 'a r O pro­

cesso político catarínense", Na .sua opinião a Are-

,
na foi salva. pelo espírit.()' de renúncia de alguns, no
m,omento em que o cWll}uimento do dever político

i

impunha o sacrifício das posições indhiduais: "Os'

deputados estaduais do partido majorit.ário têm

consciência de que develu SOlllar esforços tim OOr-
I

no do Goverilador Colonibo Salles, sob cujo cOlilau-,'
do político pretendénl .exer(:er a .sua influência Ilas �.

áre�.s ! elei�oraiSf q�e representalu'�. E inegável ,_
frisa o parlamentar - que o euúnénte governaRre
catarinense necessita do concurso de todos .os hO-·
-mens d..ignos dêste _,.E,s_tado, a fiIn de' atintit- o de- �

Siderato preconizado no seu magnífico plano de go­
verno: "unir para desenvolver".

Foi nesta supo�iç.ão, al'gllluenta o Sr. Za.ny'
Gonzag'a" que todos' preferiram o entendimento, cen­
tralizado no c.omando: do Governador, ao radic;,i;lis­
'nlO das discórdias. "E ainda porque, àfillal, não
pode evidentemente o Estado p.erder-se em lútás.
�stéreis, sem sentido prático, que nadà consttocm
em proveito do bem comUnl".. De resto� finàlizou,

.

acreditamos no êxito do Govêrno Colombo Salles· e .:

haveJ;'cmos de ajudá-lo na: consecução -dos '�ltos'
ob�etivos que o animam. Tanto assim çue .. Iii.Qgué,in'··
está a cOlltest�r lá liderança política do Govcrnádor.
Estamos ao seu lado, e sob o seu comaiitlo.

_ Esse
apôio é franco •

e incolldiciolial ·e 'a. "
.

I
.

Ucito duvidar -da. sinceridade' de -tais
ninguém: será'
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QUEDA

Nlllua roda dc políticos, alg'uéul comcn.f,olJ: "O
po·lit.ico é COlll@ Ó alpinista: está sempre esCala,lid.o
montanhas. E quanto mais alto subir mais terá a'

. , ,

descer. O neg·ócio, portanto, é escolher - os pontos
menos íngramcs, lJara que a "descida" nâo se trans�,
forme en1 "queda".

REFINAIUA

A implantação da refinaria da Petrobrás Ctn'

Santa, Catarina, foi assunto para os' deputados fe­
derais eiln Brasília, na senlana que se enc.e�ou. O
deputado Pedro Colin, da Arella� fêz um prODWl­
ciamento da tribuna da Câmara enfatizando a nê-
cess.'.j(·la.·1e do "nl di tu ,_ preen men o e sua localizaçã.o etn.
solo ,catarineuse. O' mesmo parlal11cnta,r, acomp�­
nhado doS' deputados Ademal' Ghisi e Aroldo CarVa­
DlO, manteve reunião com o General, Ernesto Gei-'
sel" tPr'esidente da Petro�rás.; quando dfu ciência,
de seu prOl�uncianlento de apôio à reivindicação do ,,'

Governador Colombo Salle�.

'I

Sérgio Lopes

'I

I"

II'
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Govêrno autoriza venda
de fmõvel do' Estado

· •

! ;
· ';

o Governador Colombo
Sallcs sancionou Lei de
nf.l 4.589, que autoriza a

ll';' venda, para USo e explora­
Çq.6 'industrial, do imóvel

.

, ,

pertencente ao patrimônio
'[.I

�10 Lstauo, Iocauzado às
'" margens lia Icodovia Jorge,

I'
.

Lacerda, no município ue

,II
' 'Gaspar. O imóvel destina­

, ," "se a servir de. integração
de complexo turístico, cum-

! I
• AI •

priuas as exigencias dos
II'

"

orguos auministratívos es-

pecíficos do setor
\

.

Por outro lado, o Gover-,
nadar do Estado assinou,
dois Decretos dispondo sô..
bre a estruturação' elo sis-

,

tema de admínístração d06

transportes internos moto- :
rizauos na Secretaria' da
J ustiça, e fixando a frota.
de veículos da referida' Se" '

cretaria de acôrdo com o'
I .

que determina o decret,p;
lU::::, de ru de maio dêste
ano.

f·

Urtiversidade Federal faz
convênio tom a P. Militar

,

,

",' A Universidade Fqderaí
de Suma Catarina firmou

1/ '

''--I convênio, com a Polícia Mi-
I

Iitar do Estado objetivando
, a' prestaçao,! de serviços

técnicos através dos De­

partamentos de Ciências as.
Aununistraçãn e de Ciên­
cias Contábeis do �Centro.
Sócio Econômico.
o acôrdo foi' assinado

pelo Reitor em exercício,
professor Roberto Lacerda
e Comandante Fábio de
.Moura e 'Silva Lins,' na

· presença
: de professôres

universitários e oficiais su­

periores da corporação.
O convênio prevê a ela­

boraçao, pelos técnicos do
Centro Sacio Econômico,
do ylaYlo de racionalízaçáo,

dos serviços de Ajudâncía .

Geral, primeira e quarta
secçoes compreendendo ra­

cionalização dos expedien­
tes e protocolo, implanta­
ção de um sistema de Pes­

soal, mecanização do setor
contábil, mecanização do
contróie de estoques, ra­

cionalização do setor de,
compras e funcionalízação
da Tesouraria.
A Universidade Federal

de Santa Catarina ficará
'

responsável, também pelo
. treinamento do

.

pessoal da'
Polícia Militar, - para a ím­
plantação dos 'serviços,
acompanhado pelo prazo, de
sessenta dias após' a con­

cíusao dos trabalhos, o pro"
jeto executado.

,

,',

EDITAL nE luOMADA 'DE PREÇO'S
N. 007/11

De ordem do Sr. Comandante Geral, torno públíco .

que cst.r r-oucia Miucar, rara realizar em seu Quartel Ge-:�' '

.

neral a Rua Visconue de Ouro Prêto, n. 101, nesta Capital,
(tia �o Ué agôsto de 19'11, as 15,00 hs., a Tomada d� PreçoS

·

'cm epigl'ate, para a aquisição de Leite Pasteurizado."
,

, (JS interessados, pOderao obter m�i�res infotm�ções,
.

in::itl'uç0cs, especüicaçõ'es, e outros eleme�tos, necessários',
ao PC!�UlO conHecimento do Objetá da pteséutc ricit.1çãQ; :

j um:o :1 4a. ::'eçao do Estádo Maior da Polí�ia Militar.
'Qu:lnel General em Florianópolis, 28 de julho de 197L·
'tvé.'llmir de Souza - Maj Ch do S I S

, " ,.·1

""VENDE-S'E' tÁSA,'
Na rua Marques de Carvalho, 51-. Coqueiros .. Tratai'

no local ou pelo 'fone 3750.

.
.

Vendc7se uma Fotocopiadora Eletrônica Automática,
estilo pl0fissionaL ,-Estado de nová. Ótimo preço. Tratai'
Av. lVIam'o hamos, 57 -. apto 103 .

.

"

PRECISA�,SE
Rapaz livre do compromisso militar para serviços' inter­

il0S e externQs' de escritórjo.
Paga-se muito bem. .

Al}ré!sent�tr-se a Rua Jerônimo Co.elho n\> 5. Em cima, de
Móveis Cimo.

REPRESENTAÇÕES. R. SCHNORR SIA. .;
.

-:�,

• I �'"

I'; ·r ....··· .. _,t ..

�-"',-:"".�

.'íC"'-", _--' .' "'.
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,
. �': I

1'·,Ministério da Indúsiria e �o Co�éi'cioij .'

I ,I.��::�od�o ts��:I�::i:oà�::;!�ão'; { I
EDITAL

'

I
1Pelo presente Edital de convocação de fornece­

dm'/?s de canas, e para o fim de se prosseguÍl' nos

tralJalhos de revisão de cotas agricolas a que se refere
a Lej n. 5.654, de 14 de r11aio de 1971, ficam notifIca­
dos os fornecedores dei canas da usina Tijucas, n'O

múnicípio de São' João' Batista, para, no prazo impror­
Tor.;ável de vinte (20) dÍas, a partir da data de pu­

blir:ação dêste Edital, apresentar, no enderêço abai-
';xo, as certidões pas·sadas pelo Cartório do Registro
d'� lmóveis, dos títulos de propriedade dos respectivos
fundos agrícolas, ou de contratos de artendamentó
ou parcerias, conferme preceituam os parágrafos 19
_

. ! i

e 2" do artigo 49 do Ato n. 4, de 19:7-71, baixado

'pelo Sr. Diretor da Divisa0 de Assistência à prOdução.
Publique-se.
Etn 31 de julho de 1971.

Daniel da Silva -'Chefe do 79 Grupo E.,�e(�utivo·

�i

dç Heajustamento de Cotas.

I' "'\111
'

� '1 IM aa:.,.w.....

" ,

�.

Firma especiaJizada aceita representação para
vender minér�os, jazidas e minerações em qualquer
pa.::'�:e do País. Dá assistência técnica, fiscal e jurídicá.
V�plliza 'jazidas no MinistérÍlC' de Minas. "TRÁNSMI­
N.i::;RIOS LTDA." Av. Vieira pc Carvalho, 95 -

São Paulo.

"

, �_, 'a_M_ -'� � � "_ ·_��-'.-'-�'�:--í 1"1
II

...

!C�b��S��:os �iSté���!r�I!��e� feliz

I

'e de paz.

OCUltiSllW, Espiritu'alismo, Astrologia. FOLHETOS
GP..ATIS: Ordem Iniciática Hermética. Caixa Postal,

I, 14,7({8 -,- São Paulo.
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,O Banco NaCÍona,l da Habitaçáo está examinando

a' possibiltdade de reduzir os juros des fínancíamen­

tO$ para compra de casa pró�ria, 1'11I:1.S a f6rmula aín-
,

da hão foi encontrada, porque QS técnicos já elimina­

rarn,
.

derínítívamente, as alternativas de diminuir os

Juros creditados pelo banco 'ao Fundo 4e Garantia-por
Tempo de Serviço ou" de subsidiar' a redução com re­

CUisbs do orçamento da União. '

,

/
, () presidente do :t;lNFr qualíficou de difícil a solu-

ção pa1"a reduzir a taxa de. juros . do sistema habita­

cional. A razão é' que existe' 'atualmente urna demanda
" ,

"'

! \ ,"'

de' recursos muito grande Para Investimento. atuando

êsse rator para aumentar a': tá:m ,e contr�p.or�se ao de-

sejo do govêrno, que é de reduzi-la. .
)

)

- E inadmissível cogitar-se de compensar qual­
quer baixa de: taxa de juros' nos' financiamentos h�:­
bítacíonaís pela redução dos juros creditados nas con­
tas do FGTS: Isso correspondería a,' prejudicar cêrca
de � milhões' e 60.0 rníl' trabalhadores, que optaram pe-

,
I I � , :. ' .' ,

,

10 fundo, para benettcíar os compradores das 700 mil
unidades rínancíadas pelo BNH .:' assínaíou,

, �
" :SOLUÇAO DIFIGIL

.

" '.
, I'

Mencionou Rubens, Costa o exemplo da diminui­

ção de. juros . dos bancos eomercíaís, que exigiu com­

pensações aos banqueiros, como .redução dos depósí-'
tos compulsórios' para aplicaçãQ na compra de Obrí­

gações Reajustáveis e liberaç�o! dos juros nos emprés-
. tímos pessoais. No sistema habitacional contudo, a

.
.. ' i,' ". "

. fórmula compensatória ainda não foi encontrada. De

.. 'mícío, 'o presidente' do BNH rejeita -a hipótese de que
"

a redução da taxa seja subsidiada com recursos orça-
mentários, bem como a de dimim.ur Os Juros das con­

tas dos. optantes do Fundo' de Garantia;

comprador, disse também �er contrário a essa idéia.
Isso porque considera que os . direitos concedidos aos

trabalhadores que compraram casas pelo sistema do
BHN podem' ser retirados, mesmo porque sua incidên­
cia é muito pequena nos custos que integram o f�nan­
cíarnento- habítacíonal.

Sóbre a hipótese de serem excluídas certas garan­
tias assistênciais previstas no Plano Habitacional do

govêrno, como o seguro por morte ou invalidez do
" A revelação foi feita pelo, presidente do BNH, Ru-

, bens: Costa, .após reunir-se com o' Conselho de Admi­

nistração da entidade, que examina, os resultados do

prímeíro semestre dêste, em que o montante do. capi­
dá e reservas do banco se elevou a Cr$ 1 bilhão. e 30

milhões e "as aplicações ascenderam a Cr$ '1 bilhão e.
50Q; milhões.:
,,� "
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Pense em 'malas mesmo, 'não em

centímetros.' Tenhã 'o prazer de �onhecer
o melhor porta-malas ,da praça. Ele é:,

1. Imenso. Leva com folga tôda a.

bagagerTl de seis passage·j,tos.
2. Um só, ,não �Iguns pequenos espaços

vagos distribu'ídos' pelo automóvel. '

3. Fechac;Jo., Não deixa sua,,'bagagern
à v.ista.

,

.,'
,

" '.

.'

·4. Largo é desjmpedido. Não, tem canos
cruzando ia 'espaço ú�.Í;I.'.· ", '"

,5. Bem planeJado. O estepe'fica �rh ..

posição ve:rtical e voc-ê' não pteci sa .:' \..

mexer na qagagem pina retirá-h).; \ \;;,\t
Não perca mais tlempo. '. 'I .:!" �81;t:
Seu Concessionário 'de Qüalidad�,' . _

Chevrolet está ansioso p�)Ja fai,ef hegõcio ,com
você. Bole seu plano de pag-anlento e vá . < '

,

ç-orre�do buscar :seu Opa'lá ri'ovinho elll fôlha. \'. .
.

. '\

Especial, De Luxo, Gran ',Luxo ou SS,.· ;�""

, ,

.
.'

, .

.. '

• : I' '.
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o setor amadorista
Na próxima competição da Fe­

deração Aquática 'de Santa Cata­

'Tina a diretoria do Riachuelo pre-, .\

tende apresentar-se em condições
de conquistar o' título.

Além de contar com um grupo
.

de excelentes remadores jovens,
'grande renovação. que se faz ne­

cessária, os riachuelinos estão eh­

tusiasrnados com a dedicação de

seus atletas princípais, motivados

agora pelo desempenho da nova

diretoria que tem cercado os atle­

tí::S de toda a atenção.

::-:_-, '-, renovação . da. frota

'.JGS é outro motivo para
,." atletas. se dediquem nos

.' :-'�".mentos .poís nad.a menos· do
;-ri'''�OS num futuro mui-
f!,ev8:ào aumentar a

'\''J':-::rUnelJi a grande preoGu-
-

�;f)_Q as eleições mar-

; .rI'. �) pYóxirno dia 15 quan­
';{', ::"l)enas um candidato dos dois,
será guIndado ao cargo da presi
d,ência.

Porém existe movimento para
que a situação e oposição cheguem
,a um acôrdo e até as eleições' tu­
do poderá. transcorrer na maior
r',aJm3. com a indicação de apenas
;"-::-". r�9ndidato ao põsto. Todavia,

.

.

r"�(:'IT'j:ro Cabral, atual vice pre­
sidente no exercício da presidên­
cia 8 o mais cotado.

A f�rma Hermes Macedo S/A.,
estará expondo, nos próximos dias

. em suas vitrines monstros, no Es­
treito, todos os troféus que esta­
rão sendo disputados pelos, clubes.

, ,

nos certames. regionai�:e 'estadual,
,,;,

Nesta. oportunidade,.. também se­

rão expostos' os novos troféus e

prêmios que a. firma, Hermes, Ma-
-

• 1' •.
"' •

cedo S/A, oferecerá aos .clubes .no

campeonato estadual: Trata-se., dó
troféu de alpaca denominado
Bruno Calai e. duas bicicletas ,.,pa­
ra os artilheiros dos dois campeo­
natos, Juvenis e titulares.

Os jogos finais do turno, do cam­

peonato estadual de basquetebol
118.0 ser reiniciados a partir da
próxima semana. O calendári.o'· de-

. r � ser publicado na nova. Nota
':' 'icial da. entidade que estará cír­
�lJJ:l,ndo nos próximos dias,

: )riciuma,' mandou emíssãrío àtê
:'], capital no sentido de conseguir
J, participação no certame esta­
dual. A resposta da entidade .foi

•

c

'''\.��Tativa: uma vez que não houve
',1 "�v:n {: c;; dispu.tas dos 'éertames

.\
� .;,. ��:.q11ela cidade.

Enquanto isso Brusque' que ,es­
tava ameaçado de ficar à maig�
do estadual, deu início aos-. ceita­
mes regionais, devendo terminar

.

.

. a tempo de apontar os seús r�s-'
péctivos campeões para às diSpu­
tas do campeonato c'atarinense Ide
futebol de sa.lão.

o Torneio· de Aniversário da en­
tidade que está marcado para' >.a

.

segunda quinzena do mês de agÔ's­
to, parece que vai sair mesrp.o. Grê..

mio e intei"nacional já foram ou­
vidos e. a princípio demonstraranl'
interêsse em pa.rticipar do Torneio'
Fa.lta agora o Fluminense confir­
mar.

Remo
Esta manhã poderá aconteceu

um bom movimento de barcos e
,

remadores na baía sul, com os
nossos três clubes' procurando in­
tensificar os seus �einos com
vistas à regata inaugural do II
qa,mpeonato

.

Citadino de Remo,
que, consoante o calendário 71/72
da Federação Aquática de Santa
Catarina, está marcada' para 'o

,

di.a 5,de setem1:H'o vindouro. Tu­

(�() depende das condições do mar

,.) a boa vontade dos remadores.

"O� ,·que. competiram nos jogos "(J­
niversitários Btasileiros, efetua­

dos en1 pôrto Alegre, vão descan­
sar uns dias pàra depois retornar

aos preparativos.

-- °

""6hu-;tas
.......... -,,

.�'.. ._.- ..

", � VoJ._ v �eLL cartel de con-

q1,tist�s 'nos dois, âmbitos, agre­
miações que mf1is lauréis QlcAn­
çou

.

no C�u'npeonato Catarinense
de ReIno detlde a sua institui�.ã.Oj
em 1918, único que conseguiu .tí­
tul6s ··da· '�idadc, assinl é conside­
rqr'lt') " �]ube Náutico Francisco

.

'''',LI,Ú:lxtinelli, que, ontem, completou
conquista e seis anos de gloriosa

existência. Fundado no dia 31 de
julhO de 1915, o "Vermelhinho"
da rua Nico Luz marcou todos
ê��es anos com conquistas que
permanecem ainda bem vivas na
memória de muitosl, principal­
mente dos adeptos'do esporte dos
j:orte. Seu patrimônio é o maior
do Estado, o que diz bem alto dos
esforços de seus diretores e' asso­
ciados para chegar a tanto,.. em
benefício, principalmente, da· cul­
tura física da mocidade. Nossos
parabéns, embora com atraso.

-'- O

William Tytus, dós' Estàiiós U­
nidos, é considerado o mais sé­
riq adversário do campeão mun­
dial e panamericano de remo. Al­
berto DemiddL da Argentina, na
r;"t.sp-c"."ia de Skiff, O argenttno
",.joS52 que "quanto mais fortes são

,

os adversários, mais, interé��aritese torna a luta" 1!:le está treinan­
do no lago artificial de Cáli e con­
�;ictel'1:J, o lago de CaJina, situaao
a 100 quilometras da cida.de de
14 quilômetros de co'nprimént;
por dois de largura e onde serão

.. ,.3dcs as provas, "como
ideal para competições".

•

O Figueirense, que na
.

rodada

passada colheu um resultado que
teve o sabor de uma vitória, em­

patando em Rio do Sul diante do
Juventos, terceiro colocado ao la-'

·

:,.10 do Caxias, enfrenta outro. do:

· heróis da quarta rodada do re-
.

turno - o clube Atlético Carlos·

Renaux que conseguiu a vitória
· que sua torcida reclamava, que

foi diante' do Caxias, vencedor do'

Avai aqui na Capital. Foi. o pri­
meiro triunfo do Time do "Vovo"

,

" ,

que, agora, mais animado e con-

:f)iari:üe;., quem mostrar que ainda
pode realizar muito no, Campeo­
nato.

A pugna desta tarde no estádio
·"Orlando >5ca�eUi'�,' no E�ltreito
promete levar bom público àque­
le próprio do alvinegro. O Figuei­
rense, como o Avai, estão fora de

cogitações quanto ao título de

campeão, mais podem se dar ao

luxo de apresentar bons espetácu­
los, como os últimos que aqui a­
eontecerarn: Figueirense zero

"versus" Hercílío Luz zéro e A­
vai três "versus" Barrozo um.

. Batistá, AdoUo, ChiquinhO, Ro-

1�ignes, Zélia e o famoso Esnel

�'Y.o, retornou ao futebol barriga".
·jrde, do lado dos visitantes e

Aguía, Beta, Jailson,
.

Fernando,
Pclé Sado e Jair entre os locais,
são alguns dos bons astros da pe­
i.ata, que veremos em ação rio ca-

I

losso do Estreito constituindo o

jôgo qUe está sendo aguardado
com interêsse e entusiasmo pelo
Público.. No turno, emf'Brusque,

. b Figueirense' foi vencedor pela
!Contàgem m.ínima� mavórito ú

·figueirensé'.
, Na volta. de hoje do Campeona-

O'·AVAl NO SUL

': to, o conjunto do. Avaí tem um

jôgo difícil a cumprir, pois enfren­
ta·

.

o Hercílio Luz, lá em Tubarão.
O mesmo Hercílio Luz a quem,

.

à ,duras penas, derrotou no "A­
dolfo ,Konder" pelo escore de lxO,
do, <;lue- não se esqueceram os aI':'
Virtibros sulinos que desejam des­
forrar-se do escore em ,referência.
um dos melhores craques da ro­

dadã, nao resta dúvida. Sem fa­
vorito (j jôgú .

NA SERRA O LIDER
Em Lages joga esta tarde o A­

mérícá, liíder invicto, que deverá
encontrar no Internacional um

\,
. ad�rsál'io diíncil, capaz mesmo

de quebra-lhe a longa série de
partidas, sem derrota. E' favorito
o América •

JOGO DE GRANDES

PROPORiÇõES EM JOINVILLE
Na cidade de Joinville, o Caxias,

que decepcionou na rodada pas­
sada em B que, quando propi­
Ciou a primeira vitória ao 'Carlos
R.ena'!JX, vai tentar conseguir a

reabilitação esta tarde, jogando.
.

contra o Juventos, em partida, que.

decidirá .a terceira colocação, com
o time. riosulense à frente elos
nortistas um ponto apen�s. O
jogo é considerado como dos me­
lhores da rodada e não há favori­
to. Nó turno, em Rio do Sul, a
vitória pertenceu ao Juvuntos por
doís gols a zero.

EM ITAJAI'

Em Itajaí, o Próspera de Criciu­
"1:3.S, que é o vice�lidel', procurará

", -.:; ",' "'oso. o que certa­
.... ..:..:.Ll.t! lhe selá difícil, sabendo-se
que O quadro local, está agora me­
lhor preparado, e objetivando não
perder diante cii.ante de sua torci­
da.

.
Os ct�ciumenses, quatro

pOl1to� a.tràs dO Hder, sabem que,
pàra. continuar aspirando o ga­
lardão máximo, terão que vencer
todos os ,jogos que lhe restam
Bem favorito o choque.

,�
, . o h:S 'fADO, Florian6polis, omingo, II? de agósf'o de 71 � Pás. G
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TOM A Z'
voei SABIA

IND. E COM. DE EFRIGERAÇAO LTDA. QUE, TOMAZ FABRICA o MELHOR EM
F A B R I C A BALCOES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

RUA ,SÃO JOÃO BATISTA S/No COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
fP'OLIS - S. C. CÂMARAS FlnGORfFICAS E AINDA INSTA"

.. 'LÁCõES PAAA BARES E LANCHONETES.

SÃO OS MELHORES 'P'O'ROUE TOMAZ
, , .

GARANTE-O ,QUE FAZ

. .�, :.
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.Falando
.

. ,

de:. cadeira
Gilberto Nahas I

.

O !fIO. Encontro de Jo�naliE.flas .

de Santa Catarína.,.' trouxe-nos u-

: ma série de benefícios, ,além de

provar a união da classe, com a

estada em nossa Capital de pro­
fissionais de todo o Estado. Di­

ga-se de passagem, que a Casa do

Jornalista, com Adão Miranda, A-

.cí Cabral, Narbal Vilella, Moacir

Pereira, Eríco Couto e Dalmiro

Mafra, da Comissão' Organizado­
ra, alcançou um sucesso brilhan­

te, pela, organização, coordenação
e pelo que ofereceu à todos. Os

jornalistas de Santa Catarina, ti�
veram oportunidade' de estudarem
seus problemas, apontando, solu..

ções, para que O jornalismo em

nossa terra, não seja mesmo pro­
priedade de uns poucos, com di­
reito de levar ao público a íníor­

mação, a' opinião, a notícia, a crí­

tica' e o elogio. à imprensa, é

como disse o governador 10 Esta­

do: "Uma sociedade sem jorna­
lismo livre é uma aberração tão

grande quanto um jornalismo di­

.vorcíado da. isenção de ânimo,
vendido 10U alugado.
Na verdade, são múltiplos os.

deveres dos jornalistas, I daqueles
que se comunicam diar�amente
com a comunidade, e nada mais
certo que a ética, profissional de-'
ve ser mantida.
E' preciso, e

.

ni_sto vai toda uma

verdade universal,' despregar-nos
dos laços de amizade com os ho­
mens que dirigem, despregar-nos

de
.

favôres por ventura recebidos,
e no desempenho da

, ..

"função"
.

quando se tornar 'necessário," rrão
, . , .. #. ,. .... � .. ,..,.: ,

.

fugir da CrItICa 'necessarIa, apon-:
'tando soluções q1..e iPOSS�,tn' ser ..

' ....

vir a comunidade'. "Criticar "Sim," .'

-.

oom veemência, ��oràgem,' Iiber-' -.'
dade de opinar, e , come 'disse' c

companheiro Zigelli, "elogiar. serrr

bajular, criticar sem. atacar á' hon-
.

ra alheia".
"Muitas vêzes se Insulta por €:x:-­

cessas de elogios". .. .

Feliz daquele, que no exercício
da profissão, ao levar a notícia

ao leitor, ao ouvínte, ao escrever

sua opinião, sua crítica, não pre­
cisa' pensar nas consequências que.
poderão advir per .crttícar pessoas

'. i

que se julgam cerro o. direito. de.
não serem criticadas.
Pôr por terra aquele conceito

, . ,

tão em moda, "não criticar
. por

ser nosso amigo", "não elogiar,
por não ser nosso" amigo". Cri­
ticar, sim, no momento justo, sem

paixão desenfreada, sem .ínterês-
I. > •

,
.,

ses, sem vingança, Elogiar; sem

muitas linhas, na hora 'ceita, pelo
ato certo, pela decisão· justa.

, .

" .

Fazem alguns dias; quando es-.
crevia sôbre a necessidade do G?�
vêrno em olhar corri inais càrinho

.

pelos espo.rtes de. nossa ,terra;.
muitos pensavam, ser o governa­
dor ajuéiou tan.to aos universitá­
go. Pelo contrário.' acho d�gIfo de

elogios o trab�lho.
..

do governado�
pelo desenvolvimento de

.

Santa

Catarina, mas reconheço em ma-

, (

MONTEPIO NA.CIONAL DOS SERVIDORES· PÚBLICO VAI INAUGURAR AGêNCIA AQUI EM FLORIANóPOLIS,
COM JURISDiÇÃO EM TODO O ESTADO CATARINENSE,

''1'
O Montepio Nacional dos, Servidores Públic0s, comuni.l.!a ao público em geral, que irá inaugurar, no

corrente mês, agência em Santa Catarina.
Na oportunidade com abatimento de 50%, em su� sede, sito à 'rua Felipe Schmidt, 58, edf. "COMASA"

4<? anda', sala 401.

I

/
/

PLANO
QUADROS DE BENflp:fCIOS

IDADE LIMITE: 61 ANOS INCOMPLETOS

téría de "esportes,' há' muito o que
fazer. Por 'falar' nisto, o governa;'
dor 'ajudou tàntho aos uníversítá­

'rios
.

como' bancãrlos.: corno estu-
'. .

"dantes
- que'; foram ... '

recentemente

participar de' campeonatos,' deferi­
dendo o" nome de Santa Catarina

" esportiva," muito embora' eu 'ain­

da ache :

que' ·se 'todos êsses orga­
nismos, federações, Inspetorta de

IEduúacã . Ffstca, tivessem uma
.

� ,

administração mais perfeita, com

mais ajuda dos' podêres públicos
em leis. .em : orçamentos,. atra­
vés o Conselho' Regional de Des­

portos, 'Universidades ou Centros
Clr � istas, não necessitaria o

,

govêrno que dar de vez em quan-
. do urna ajuda em cima da hora,
que é útil e excelente, mas vicia.
Os jornalistas de Santa Catarina,

não podem também de agrade-
I

cer de, forma toda especial ao

Governador do Estado por ter da-
_,.

do condições para que o T o En-
contro. de Jornalistas fôsse realiza­
do. bem com a Deatur e a G"'ivq,
F'conômíca Estadua1. .Todos ser­
viram, com suas ajudas; a uma

causa. realmente nobre, e a certe­
za -de que

.

tal é verdade, q'U_e n\
�

Sessão Solene, tanto o Governador
do Estado, como seus secretários
e outras altas autoridades Fede­
rais

.

e EstaduaÍs estavam l1?S pres-
.'

. tig.iando, ou melhor, prestigiando,'
a imprensa de Santa Catarina que
tem sido. através dos anos, um

veículo de aproximação dos ho-
mens, de progresso e desenvolvi­
mento de nossa terra.

,

. ,

, !

I ./
I I
I Mensalidades \
I I

----------------------------------------------__----------�----���r----------------------------
IPensão Men·1

'

I' APOSENTADORIA MENSAL

I p/Invalidez I Penso Mensal:
I Carência: I '11.1 180 dias I

Pecúlio·
Carência:

120 di·as

Nível 25 Anos20 Anos I
.1

15 Anos I
I

66,66 I
133,33 I
200,00 I
266,66 I
333,33 I
400,00 I

1

15
18'

21.

II 5,00 ,I10,00

I 15,00 I
I 20,00 I
I 25,00 !
I 30,00 I

100,00 I
200,00 I'
300,00 I
400,00 .1
500,00 I
600,qO I

1.000,00' 100,00 I
2.000,00 I 200,00 I
3.000,00 I 300,00 I
4.000,00 I 400,00 I \

5.00.0,00 I 500,00 I
6.000,00 I 600,00!

---- --�------------------------�-,-----------------

50,00 I
100,00 I
150,00 I
200,00 I
25Ó,00 I
300,00 I

:;lu
22u

PLANO II IDADE' LIMI,TE: S5 ANOS

! j I Pensão I Pensão I
I Mensalid. I PECÚLIO PERMANENTE I Mensal pi \ Mensal. I
I--�-I ----------- I Invalidex (Após ca- I' ----------
I I Morte I, Morte I Invalidez I (Após ca· I rincia) I 15 Anos 120 Anos 125 Anos
\

.

I Natural, I Acidental, I. I rência) I I I I
_--__.1 __--.--. ..,._ ....:.�-:__------II-----------

19,00 I 4�OOO,OO I' 8:000,00 I 4.000,00 1 300,00 I . 300,00 I 150,00 I 200,00 I 300,00
�,OO I 8.000,00 I 16.000.,00 ·1 8.000,00 1 400,00 I.

'

400,00 I 200,00 I 266,66 II 400,00
42,00 I 12,000,00 I 24.000,00 I 12.000,00 I 600,00 I 600,00 I 300,00 I 400,00 600,00
56,00 I 16.000,00 I 3-2.000,00 I 16.000,00 I 800,OÔ I 800,00 I 400,00 I 533,:33 I 800,00
70.,00 I 20.000,00 I 40.000,00 I 20 . .000,00 I 1.000,00 I -1.000,00 I 500,00 666,,66 I 1.000,00

�

Nível

13

,16
23

27 '

:�O
, '�--'_""---

ASSOCIANDO-SE AO MONTEPAR VOC� PAGA MENOS E RECEBE MAIS.

100,00
200,00
300,00
400,00
500,00
600,00

APOSENTADORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ORGANIZADORES DA CONJUSC
SE DECEPCIONARAM NO FIM

Blumenau, (Sucursal) -
Apesar dos esfôrços desen­

volvidos pelos promotores
do I Congresso da: Juven­

tude de Santa Catarina, a

promoçfto, :tl�o alcançou 0

sucesso esperado. O núme­

ro de participantes foi re­

duzido e muitos não de­

monstraram o interêsse du­

rante o desenrolar do I

Conjusc. O encerramento

do certame ocorreu ontem,
fiwando' foi cumprida a se­

guinte programação: apre­

sentação dos 'estudos e

c,o,nclusões do conclave:
chur-rascada de congraça­
mento; visita aos pontos
-t'Ull,fS1iC@S de Itoupava; sal­

tos ornamentais pelos . tca­
ros do Vale - paeaquedis­
tas do Aero Clube de BIu­
menau - e Baile de encer­
rarnento.

o I Conjusc contou com

a colaboração da Prefeitu­

ra Municipal de Blumenau,
1 o Batalhão do 239 Regi­
mento de Infantaria" Fun-

dação Universidade Régio­
nal de Blumenau, Clubes

de Serviço, Colégio Normal

D. Pedro II, Clube dos Di·

retores Lojístas, <Ginásio

Normal Sagrada FamíUa;
Escola 'Técnica de Comér­

cio do Colégio Santo Antô­

nio Juventude Evangélica
,

,

e Centro, Social Mundo Jo-

vem.

des 'Thereza Covatti, '

Ma·

ximino João Lusa,' Zilca

Müller, Cinéria Vieira da

Costa, Luiz Carlos Gonçal-,
ves, Adão r Nilton Branco

Camargo, Valsi Pi,�zera da
, Veiga, Cleusa Tetezinha
Bittencourt Maria Jacira

,
,

R. de Sá, Valdete da Silva

Passero,
'

Nllton Paschoal

Borges, Valentim José Mar­

colla, Jailto Sandolini .
Bez

Fontana, Luiz Irineu Volpa­
to, Adelína Casara, Marilda
Campos Hintz, Itala Lour­

des Pradi, Bernardete Ma"

ria Sodrez da Silva, Mada­

lena Mariíil' Mascarello, ,

Má-

,rio Rui Oribka, Sérgio Luiz

Hassel, Sílvia Renato Wa­

genführ, César Mariza Ro­

cha da Silva,', Gelcir Dassi,
Reserneri Venson, Neloi
Martins da Silva, Irene de

Pieri, nza Basüícia Alves,
municípios catàrinenses, in-' Maria Luiza B'envenutti,
clusive; dois da 'Capital sso .' Terezínha Emília, Grandi,
os seguintes bs 'candidatos" 'Juéélrà Zanini Corrêa e

aprovados: Helena Pisetta; Maria da Graça Tonelli

Mári Stela Campos, Lour- Machado,
'

\

VESTIBULAR

Blum,enau (Sucursal)
A Fundação Universidade

, I, •

.' Regional de Blumenau di-

vulgou' a reláçâo . dos can­

didatos .aprovados no ves­

tibular' para o Curso de Li-

'cenciatura 'de Curta Dura"

ção en{ Ciências. Tri�ta e

quatro' vestibulandos' 'fo­

ram aprovados no concurso
e são oriundos 'de quinze

Fesííval
do tealro'
do sul

Fonte do Teatro Álvaro
de 'Carvalho confirmou a

realização do I Festival Sul

Brasileiro de Teatro, a rea­

lizar-se no período de 26

a 29 de agôsto próximo 'na

.Capital. A promoção é do

Departamento de Cultura
da Secretaria do Govêrno e

contara com a participação
de diversos' grupos tea­

trais do Sul do País. Esse

'certame, que será desen­

volvido no Teatro Álvaro
'de Carvalho, cOJiltaná' com
uma comissão julgadora, a
ser presidida .pelo crítico
do Jornal do' Brasil, Yan

Michalski,

Ho e gem
." '

aos J9",�S,'
do Ron,do� �"

,'_

, .... r ,

v

Blumenau' (SueiÍrsal)'; '_
A equipe -de �'u.n�t�itá�
rios pernambucanósique in..

tegram .o Proj'etd ,-' fu?bdon.
(que .estêve atu��õ :�,�,,'Sul
� ,EstaC!iQ, ',��ip'�l;triente
na cidade, de' La'1l�o ' Mül!-er

"
• ,

,
�
'! 1

'

atimg1id:a no ,oornico: di)'- atto
p�r' l!,1,i01le,Ma <eri"ar�a�a, vi­

sitou ontem Blurnenau. Na
oportunj,dade, o ; "Prefeito
Evelásió V�i'r.a:' n0mena­
geou lOS' vísítaates rorn um

aQmÔCQ, 'que ,C0'Flto-l'l com ,Q

l1>:rese�a ,do Su.b�:vden:a�
dor Seteoía do PR,; acadê­
mico, Renato MauÍ'o Sch­

ramm. A Artex S.A. tarn­

'bém ,ho�e�ágedu 'os parti-
o • '\ .' ,

cípantes do, empreendimen-
lo .Çle illtegi:aç:ã�!' bríndan­
tio' os acadêmicos 'cQm ,pro­
dutos' fà,bti��do's: pela: e�-
,prêsa. "

Depois' de-. �,isita:r�� : os

priz;tc�:r>a� , �lílto.s' • tll;r.ístioos
da "cidade os . estudantes

". ." .' ' '. � '. ,. .'

pernarabucanes ·,partirBm em

�ntbvs,I.'�SF>���I.' pa��:' a;teci.
fe, onde "reihiciarân às au­

las ,a: ir>:a�,tilt :':de, Aêr�'�.Jeita?

A mesma fonte confiro
mou também a realização
"do VII Festival, de Teatro
Amador de Santa Catarina
ao qual já foram inscritos
diversos grupos da Capital

, '

e do Interior. :Ês,se certa-

me estâ marcado para O' pe­
riodo de 15 a 25 de agôs-

•

I"
J

\

to no Teatro, Álvaro de

Carvalho.

Estall1üs fa,laH�do cOlm você.
Você ac�ba de gànhar u'rlla das maiores

organizações fitll21nceiras do ,País:
Caixa Econôlllica Federal.
Onde você pode conseguir tudo: I

e 111p ré s ti rno pe s soa I" fi na Il c i a ille n to pa rJ_a
casa própria, credito pa,rá cl con1pra de Llln cÇu­
r () , LIma g ell a cJ e i rél, LI nl te I ev i s o r.

Basta abrir Ull1a cont0-.na nova Caixa.
Econômica Federal. Ou nlovirnentar a

conta que você já tem. r'
"

() , .. ,

A' Caixa é de todos. ,
'

Agora, con1 a unificação, aq�lelas '2'i�C,ajxa�5:, '

Etonôrllicas Federais deixaram de existir .. :', "",
,

Em I,ugar· d�las, ,L1nla única €riilprê�a·J'".Ç9tfil:'
'atendinl,ento aprimorado e novos serv1çO$.", ',i

',' Majs sirlll�les ..M,ais forte.: M'a'is efj.(:i���e. ":,"":"
, '�,' Enl matéria de mais, a nova Caixa� ,�conô,:...;- :.,,:, '

�,mica, �ederal não deixa po,� nle�,8s�':,:;' ,,�'�":

"
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Blumenôu &
'I

Gervásio Luz

DICAS - PLÁS _:_ B,IZUS '-
'

RECADOS
I MIRACOLI 'DEL CANE' JEROI\TI-

I" .• '

, I ,

MO .:_ Um� impressão (em' todos os

sentidos)' quase divina. Capa .táo ,bÇ>­
nita de' a gerite

,I e:rnoldurar' e: 'firlCar

ôlho' o. tempo / todo; 'gravt+ras" �uper-:"

.
"

"

livrovalorizadas., Em ,conJunto, ull1 ,\

que 'só ,editor, est;a,ngeiro. pode., dar.,
1\TBo 'é daquele que noS delxa ral'qan­

r1,O, um'a pof«ão de coisas pelos pe­

(menos senões". TaL perfeito, em ita­

Úano, Os Milagres do Cao jerôn�mo'�,
I de Péricies Prade. No apalpar, a

�bra,' velZ primeira, sorrtsn grande to­

ma conta:' autor catarinense,' traJ;ls­
pondo fronteiras, Escritor do volume,
�<:> ��t�nte somande . A antítese ,,' do

: criador de obras, imaginárias, do
.

porta-estandarte de criações que vi­

rão� .um dia, sei não quando' (Gervá-
, , 'I 'I�io Luz). I

OS MILAGRES DO' CÃO' JERôNIMO'
_ A' v-ersãJó 'pro, idioma de ,Dante

caiu em .,mão segura. Salvador D'ân­

na, que ',carrega a, responsabilidade
de uma antologia latino-americana, -os

poetas do, Brasil de hoje.· É êle ql!1em

diz: "Os contos aqui apresentados .ao

leitor, 'italiáno: oferecem-nos uma

, interessante, ,brilhante, faceta. ,<lo jo­
vem autor, que nem de longe se ima­

giilariR na personalidade' do estudio­

so de cririlínologia" na severidade

do crítico, literário ou ,no, inocente

lirismo do poeta: o humorismo na,

radoxal 'ou, para quem não acredita

no humorismo fora de cânones", o

humorismo frio" erguido, logicame'nte,
qual beca na testa de um jUiz fede·

ral,' o 'humorismo em' doses, impre­
vistas' contra a melancOlia' do quóti-

I \dfàno, porém pertinente e que não

faz Tir, mas que faz arr.egalar ' os

,isto àcrescentamos,' propositalment-e,
'lima pitada' de sal' ao títulô' da cole­

tânea,' embora talvez . .'.' mandando

para 'escanteio o gênero 'da fábula.
De 'fato, sôbre êsses contos paira um

olhos 'de estupor (e de simpatia). Por
único clima, que é aquêle "faJ1tásti­
co", à.inda que possamos distinguir

I diferentes facetas': desde o espírito
I sarcástico, por vêzes macabro, o cha-

I
mado 'humor negro (de "Os Milagres

, do Cão Jerônimo", "A filha do Rei

ânjahamara", "No hipódromo", "A
I rn9rQviJhosa estória de um, tatu"� "O
MO'1rm Ac::thArop,") an surrealismo,

, �m�i e �1i carregado de semitons' '(de
"As nove cantoras paraIíticas'\ ,"A

d.entadura", "A simples morte pplo
punhal", "O tapête indiano", "O herói
salva; a cidade dentro, de um sa.pato",

.

"A nernf.l:". "No museu"). ao que p,o­
derno� chl'lml'tr de realismo mÁ,gico,

, ,

i (de "A1!:�x�nd..ri8 ")' até' 'uma esnécie
. "

I dI'! mi,sticismo alegÓrico e até mesmo

I lJ'dt,n1óq-jco (de "O pecado original" e

I "C> Sábio"). Sôbre todos êles, dizia­
, mos, paira um clima fa.ntástico' que
nos reencontra com o gênero fábu­
la. 'uma fábula ,sui generis"; com per.
""iC::�Ã.n do leitor uma fá.bula para
�d,,1tOS neste velho mtmdo criança"'.
(Pela traducã'o liv-re, VF).
DOIS CORAIS: DOIS ESTIWS

- No espaço de uma semana o pú­
blko bl11men8,llenRe a��i�Ull ::t dois
n"...,p.h�,..p''''C! (''''''!li� ni') 'T'P!ltl'r) f;!:Irl",q
0."1"">0<:' () ""'I"hi""Cli ... ",: PO('jP(.\""P'')� (;0.:1'1"-

I tores de 'Santa Cruz do Sul (RS).
A:companhados ,de guita:rra, bateria,
acordeão," cantando com muito, bá­
lanço " oanç'ç;es' do gênero popUlar e1l1
arr8.11jos ,equilibrados. Sem 'preten­
sões testemunharam uma coisa: a

educação artísticã é assunto a leva:r
9, sér�(l T1�R �p,lqS 0<;" �,H,1a �1f'<'; 1€.'-
'<l'.r.,.,,, T:i'f"'\-�'"""'�'" "",-11""'11.'" �;"''',. , ,.._ ..... _,..., ............... ,., ... .,

......-",......... �r'" --n- �'" I"l' " - L.. . �'t

�"�� ...O"'NI)S as::mst�dores, Emnol!mram
de entrada; declinaram de s�íd�, O

\ segundo,: Cora:I, Universidadé ,Gama'
Filh(') (GB). Bem: o melhor seria di­
zer nada, Acr.edito seriamente na ne­

cessidade de- as Universidades brasi-
'leiras' 'entunelarem em autêntico in­
ter,câ,mbio cllltll"::l'l - r."lt,. ..�l

duto, 'n0 inteiro, Agora, cantar mú­
�ica� de períodos diferentes no mes-

mo estilo, ritmo, enfoque, (sEH lá!)

ente
"

Cisas

, não é
não 'é nada cultural. Tambem

cantar' à base de arnlnjo obras que)

. o' �st�uturaçõei art,ísticas, se es-
com

,

"na reclom-
facelam redundantem�nte,. ,

.

,

. -

o

'

Isto fêz o coral Gama Fi-
poslça '

'

, 'h onto
lho imperdoàvelmente so o p

de 'vista /intel'câmbiO', Nã� �vac�be­
mos os mortos, ,C).lltura. e mterpr�.
'ca�t-ar peças, essenc�a�mente co:als

, ',' , ��
comO', fora!):l compostas, ,sem
ne� ,b�tar: é aquilo, hoje, ontem,

-

'�' Amém (Dárlo Deschamps)
semple" "b

, FALANDO DE INDIOS - 'Os o

tocudos" do Vale, ou seja,. �s. estu-
d' 'tes - inclusive universltanos -

an
,

atacam.
, "O d;agão da maldade contra o

h ) "O�antõ guerreiro" (Glauber Roc a,
.

nrofela da fome" (Maurice Capovl.l­
�9;). tiA guerra dos pelados" (Síl�lO
BllCk) foram vitimas dos ferozes sl1-

vicolas.
.

Explico: assisti à, esses fIlmes e

durante a exibição dos mesmos en-I'xame de estudanteS retiraram-se da

sala sob o, pretexto ou protesto de'
,

que' ás fitas eram bombas". O filme

de' Back (regular para bom, o filme

_ ótima, a música de, Sérgio Ricar- I

do) 'foi premiado com retirada (co,m
pnst�rior "reton�ada") e gorda ,va:a.
Aht' 'Essa :falsa cultura ,é 'um feno­

mé'no ' entre, . repito; universitáli0s ,e

cumblà. Bem que· Sérgio Pôrt0 di4

zià: '((Quem não: tem quiabo, não ofe­

rece caruru". Interprete" como quiser.

(Ton,lan)
CURTA DURAÇãO: A ,CI:eNCIA

CE�TA - A Secretaria de Educação
e 'Culturá do 'Estado age correta-,
ménte. quandO ensaia a fonnação de

'

professôres em tempo 'de urgência.
Me 'reporto ao Curso de Ciências a

ser ministrado pela Fundação ·Uni-
'

versidade Regional de Blumenau, a

partir da semana, em convênio com

a SEC. ,O Curso forma�'á, !intensiva­

mente, professôres de nível univer­

sitMio: ,4Q horas-aula semanais �11-
rant,e' 10 ,meses consecutivos, Vagas:
32' (preenchi\das). Reversão: 3� pro·

fes'sôres ,antos a 'lecionarem Ciênd,9.s

no Ciclo'Básico II. A curto prazo

representa solução, mais justa, certa I
e equilibrada, no aparelhamento' da
Ed�ucacão (que vai mal em todo o Es­

tado. não nos iludamos!). A "cur,ta­

dUr8.d!io" (podem até chamar, de

'�l1rt1r,ão")\ V8.i. empregar melhor o I
0.i:n ciro púhllco, que vem sendo gas-:
t0 em rp�jr,l<::J,!?'enR (Cúrsos 'de Atua-!
f

•

.1izacão pedagógica.: - que ironia de

nome: reparem só naqueles seleCio­
nados atualizadores!). Sr. Secretá­

rio: não adianta, vir com aquela de

"antes' isso que nada". Essa já era.

É outra a curtição hoje: cUJ;'ta-dura-
'. (

cão Instrum.entar o pessoal, docente
DRD,t,ro de Untversida,des: dar fôrça' a
p.l�$ dando ' fôrçás ao professorado.
Apenas uma dica, Sr. Sec..retário': fis­

calize, contrôle. Exija: com dinheiro

de subdesenvolvidos nã,o se brinca,
Dê de dedo pra cima dos responsá­
veis, ,porque senão! Aliás, - isto que'
anda faltando ao ensino no 'Estado:
mais rigor na Fiscalização (é eviden­
te: com, fiscais à altura). '(Dário
Deschamps)
BILHETE, COM TARJA - Ao jor-

naUsta Amrico Xavier, A NAÇãO,!
nl ',�,()-",r11: Ocorre-me pensar '·no Is­

." ':-... ?�. vn.�1"t,n� Israel,", .. Corrêa.

,

morto. O depr�mente, A'mérico,' é
,

que ifaz só um momento e eu ainda

eS·-1perava o Israel lá no eins Ba.r, pa.-
, 1'a ,o papo habitllal, e êle, custando a

chegar, até que cOlnpreendi, friàmén�
te Israel Corrêa mortô.

" .
, .. ,..... , ., )'

1",,\-.,,-' -"'('1'�-.::.�., r..' c:" fh& .

'-c .. , Llll,lll1a briga
que êle fez, uando aquêle radialjs­
ta daq LÜ est 1ve 8,meaçado de pro �

cesso pela Dahar - logo 1 lá Dakar!
151"3.6L COl'rõa. morto, Israel Oor:­

,.êa morto? Vm:dade l1lesni.o, rllortõ'Ce
el1terrado, 'oà,!,'a: todrj ó" S8W:Dl"é?

-

{)rh�'i-
. " .• .'

:
':ii

"'.'" �

"

.• "(:'
. ". • -. �. , ,'..

•

I �'j

a,quela presença.,' aq�ela
,

f'i�����'� ,-

;;�l� Ifissional. (Geraldo' Luz)
"

"

, ,

.,
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RULLEB 8& FILIaS � material de

Conslrução em geral
Fones: 6201 - 2�25 - 6358 .e 235:a
Jogando ontem no Canadá, a equí­

pe brasileira do �tos, depois de
estar perdendo: por 1 a O, reagiu e
venceu por g tentos a 1, tendo PE­

,L:É, sido alvo de . grandes homena­

gens, inclusive marcando 1 tento.

'I'�
" 11rr:;

1<' ,

Florian6polis,
.

Domingo, 19 de agôsto de 1971

. ,

Sem a presença dos Ministros Del·'
fim Neto e Pratini de Morais, será

inaugurado amanhã o Centro de Trei­

namegto Textil de Brusque, em' sole­
nidade marcada para às 17h30m. Os'
Ministros da Fazenda e da Indústria e

Comércio, tendo em vista compromis­
sos assumidos, anteriormente, não pu­
deram aceitar o, convite formulado

pela, federação das' Indústrias e Con­

selho- Regional do "Senai ,
. .o' Centro .de Treinamento Textil foi

construldo- .pelo .Seaai, 'visando a me­

lhoria ;, dos
." recursos 'humanos vincula­

dos.' ao setor,' bem como ao desenvol­

vimento da técnica 'de produtividade.
.' Segundo, estudo realizado pelo Se-

� • '1" � ..

nai, : as atividades ',do setor textil cata-

rinense 'vinham' apresentando diversos

•

II

do Centro' de Treinamento, Textil do

Nordeste e dos, especialistas texteis ca�

tarinenses, resultando' a constatação
da necessidade de se importar máqui­
nas dos Estados Unidos, Alemanha e

Suíça, além da aquisição' de maquiná.
rio nacional.

CUSTO
O, Centro de Treinamento Textil tes­

tá dividido em três blocos, com uma

área total de 2.300 metros quadrados.
Seu custo global foi estimado em Cr$
1.213.000,00.
Terá a seu cargo a formação de trei­

namento de pessoal destinado a desem­

penhar as funções de' planejamento de

produção, contrôle de qualidade e ma­

nutenção do equipamento textil ,

.:,,:

I

elra
pontos críticos. Os maiores proble­
mas relacionavam-se à falta de técni­
cos especializados nos diversos ramos

,

das emprêsas: obsolência de maquí-
naria; inexistência de planejamento e

contrôle de produção; falta de, capi­
tal de giro e dificuldades na obtenção
de' créditos de financiamento. Em vir­
tude dêsses entraves, o Senai idealizou

I '

um programa que culminou com a

construção do Centro de Treinamen­

to" que será o primeiro do extremo

Sul do País. Sua ação deverá esten­

der-se futuramente aos Estados do Pa­
raná e Rio Grande do Sul.

EQUIPAMENTO'
A seleção de máquinas e equipamen­

tos foi feita a partir das experiências

"
'

,O Prefeito' Aureo Vidal Ramos pre­
sidiu 'reunião éom assessores da munici­

palidadede Lages e dirigentes de clubes

de serviço locais, na. Câmara Municipal,
oportunidade em 'que' foi debatida a pro­

gramação 'pára- a' Visita que o Governa­
do�:" Colombo Salles ,. deverá fazer à re­

gião no transcurso de agôsto, em, data
que ' serã- 'confirmada possivelmente ,

amànhã: AJl>� o' encontro o' Chefe dó

Município afirmou' que "é grande a ex­

��tiva em�Lages -em tôrno da visita,
Governador!-';, salientando sobretudo o

intef.ê� dos empresários. "Os proble­
lilás, ,industriais, da 'r:egião são muito sé­

rlqi5"'� ;eXplicou ''''"'''i ,";ha�endo realmenC"
t�' tiecissidade'� ,que os home,n's ,de in...

'

dústria dé&àtam cOm'" 0,Governador éo�
.�

.

,..'
-

l' , �,

lombo Salles' deter.minadas �itúações�' �

'ÇoqlQ.-exemplo dessas' "determinadas
sit�á�s"': citou o' cas� ,da 'fiuna ela:-'
bih,'

.
que está,: :platilando , em VaC�l:ia/

porqu� 'lá,:'(;:.Estado:"do Rio Grande do
Sul ,firüt�ciâ "tp,dQ, ;"e. "àqUi nã;' há o fi­

naneiafn:en t'o .

"

CQ�"isso, além, de ·perder
'

o ,ihvesti�eQtÓ.J ," Sànta Catarinà p�r�e
�m.b�m J�),'Jç�! q�e, é pago lá.

, Á�n�sce��Õu" �ue' a presença do gover-
, , 'J_ -1-' !

na:pt� catári'nense., e� ',Lagés," já confir·,

!ll?âa, ,dep��Qerido,,!apenas �de data, trou�

x� 'um,pôvp ânimo' a,ºs setores produtí-:
• ,':t, t

" i

,',A,.. •

e,De a
,

,
,
i '

,
"

'C6rr.égo Grapde será a primeira lo-
calidade do' interior da ilha a recebeI

, ,

,a vi.sita 4e' uma Agência: Postal volan.

te, s�rviÇo que íf Emptêsa, Brasileira de
Corréios .e Telégrafos ,inaugurará ama-'

nh,ã. às "ah15m� ,. ';Segundo o Sr. AloÍ·
sio Herínelino Ribeiro o serviço de

A.gên�ias ,MÓveí�, já' foi ,experimentado
cOm b9m êxito ,em várias tidade� brasi­

leiras, e faz parte de, um plano elabo·
rado pelo Depa11tameI?-to de 'Serviços
,Postais da 'ECT.

" ,

Para habilitar-se a realização do ,ser-
, , I

,,:i.ço, a Empiêsa Já', recebeu d9' Mil1is�
tério '9áS �omlJnicações 'lO unidade�, de
"Ttqillers"., Dêsses, um foi para Pô!'·

. �o. �legre, outro para Cudtíb,a. e os de-
� _. """ \ 'O-�' '" •

.mais ,pára São Paulo.' ,('
,

1"1' ...

-

",':'_:; rSoÍicit�llloS trê� pa.ra, Santa Ca­

'i":irlna' -, disse, o Sr. Aloísio Hei.me­

tiho Ribeiro. Um' servirá a Capi�al,
\ ,",

'

,

putto '10inville e o terceiro a Blume-

niLl. CaIIl a imp.lantação do serviço
. ,., ,

"
.

,gu,�J1r, vai g�111Hir é o cliente., Se ,êste

'i)1�faJ," por exe�npI6' em Córrego Gnin-'...
A"

d,ê;" j)lfi()' precisará mais deslocar-se atê

o' 'ce�tro d�" Cidade a fim de expedir
a sua, corresponclência., ,

Periodica�

,

.

vos e, à própria população, que esperam
ver solucionados .pelo menos alguns pro­
blemas considerados mais' prementes e

importantes para a economia regional:
ADMINISTRAÇÃO' ,

Discorrendo sôbre a sua' administra­
ção, completou o segundo ano em ja­
neiro último,' o' Prefeito Áureo Ramos

adiantou que estamos ,trabalhando' no
sentido de concluir as obras iniciadas e

programadas". 'Esclareceu que a maior

preocupação do momento' é o soludo.
namento do problema da água, cuja pro-

,

jeto, elaborado pela Prefeitura e apro­
vado pelo BNH, depende, apenas do
crivo da Casan.

,Quero ver se entrego o serviço
. 'de' àbastecímento' de água, pelo menos

'u '-parte de tratamento, 'pronto até o

fim do meu', govêrn9 . As' obras que
realizamos, ce>mo essa do projeto de

ág�a, foram quase tÔdas de v�lto •

Resolvemos o pr.oblema do ensino su�

perior em Lages, que consideramos a

maior vitória. ,Hoje existem em fun­

cio:Qamento duas 'faculdades, e a, de

Veterinária iniciará atividades em fe­
vereiro do próximo ano,. O, asfalta­

me�1to do acesso-norte já em três qui­
lômetros concluídos em duas pistas, e

está em estudos' a conclusão dos res�

tantes 14 quilômetros, em converuo

com o Estado. Estamos atacando a

Rodoviária. Fizemos todo o serviço /

de terraplanagem, e não pouparemos

esforços para entregar a Rodoviária
concluída também até o final do go�
vêrno, Acredito que será uma das

mais modernas rodoviárias do sul do
Brasil.
CRESCIMENTO
Lages mantém seu crescimento 1).0

mesmo rítmo· vertiginoso diis últimas

décadas, revelou o Sr. Áureo Ra­
mos. Entretanto, êsse crescimento
cria problemas sociais muito grandes.
O prinéipal reflexo é /0 êxodo do carne

po para a éidade. Atraídas pelo de�

senvolvimento fabril do município,
que se, mànifesta" nas pef�ferias da se­

de,' as populações rurais demandam',

a cidade e geram problemas de de­

semprêgo. Uma das consequências
mais graves dêsse pr_oblema social: o

agravamento do probléma da sa1Íde
pública. O Serviço Médico do Muni­

cípio conta hoje com 24 médico� tÍ'a­
balhando. O ano passado o ServiÇ'õ
Médico forneceu um total de 21.7n
consultas, inclusive os remédios, sen­

do, que nestes primeiros seis mêses do

corrente ano -êsse número já chegou a

36 mil.

, . .
"

era a rllelra

\ '

mente; uma Agência P()stal Volante

enquanto o "Traillefw 'nã� chega, uma
Kombi ama�'ela _' passará pelas loca­
lidades ' do interior �dá ilha,' recolhendo
a correspondência.

'

Infonnou o Sr." Aloísio Heremelino
I ,

.

Ribeiro que a Agência Volante não só
receberá � cartas" a serem expedidas,
mas também prestará', ao público, o
',serviço ide "posta restante". As cot�

respondências Ide "p�sta' restante" se�
,_

d
. �. \

rao, 'enll'eguês aos seUs estmatanos

pela unidade volante do Correio.
-i

,O, s�rviço será acionado' a partir de

am�nhã, sendo que o Có'ri'eio não ad�
mitiu novos, funcionáríos para a sua

�xecáção. _
Q' própliÍo carteiro dirigirá

a l(ombi', amarela; CO.t;ll. as inscrições
ECT.,: As sé,gun:das-feü:as, a unidade
móv�l do' 'Córreio': pas�ará pelos sé­

'gllint�s� bairroS.: C(srreg9-GiTmcle, Mor·'
,

ro
,
eis ,Lagoa, Ita�orobi" Saco Grande,

Cac,upé; , 'Santo Antônio de Lisboa e
I .,

•

Sa111baqi.tl.

,
, NOVAS RKFORMAS

, Em, fi1ls, de agôsto a Emprêsa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos inaugu.
rará o seu nôvo almoxarifado,' gara-

,
'

,

·t \ r
'

gem e oficina�. Êsse '\prédio !e�tá �en-:-
do construído próximo à, Es�la de
Aprendizes Marinheiros num terreno

l'

de mais de. 3.500 In com área de ... :
\

1 .09° m2 para construção. O ten-e-o

no cu�tou à Emprêsa 11 ° mil e a cons· ,

trução está orçada em 450 mil.
'

A Agência Central passQu por, re·

formas que cu�i�ram à ECT 600 mil.
Para fi. conclusão desta reforola falta

,
'

apenas a colocação de guichês de vi�
dro para a ex,pedição de cartas e te­

legramas.

Na mesma época, em fins de agôs­
,to, será il1augur�da ,a Agência Postal
de �afra.
_ Além disso _. revela O Sr. Aloí�

sio R,ibeiro "I' estamos rdormando, os
prédios das agênéias de, Meleira, Tur­

vo, Araranguá, Jaguaruua e Lagllllu.
_. As reformas do prédio de Lagu­

na ,serão' concluídas 110' dia 30 de

agôsto. Nêsse, dia acorrerão' a Lagu�
na autoridades de várias cidades e

inúmeros filatelistas.
O sêlo' homenageia os 15° anos d.e

nascimento da heroína Anita Gaúp<)l.
di.

'

O sêlo sérá emitido pela ECT

num total de 5 milhões de exemplares.

Província
não foi
J

assaltado
Na' manhã de sexta-feira os popula­

res que transitavam pela Felipe Sch­
midt foram, alarmados pelo aparato
policial existente à frente do Banco da

Província, onde se .diz ter ocorrido

'u� assalto.

i'

Na verdade não .houve o propalado
assalto ao banco, mas sim' a um fun-

I;

cionário da Emprêsa Florianópolis,
que disse' à polícia ter feito uma reti-.

rada 'de Cr$ 2.200,00 que lhe foi rou­
bada por dois indivíduos. '"

-

Agentes ,da Delegacia, de Furtos;'
Roubos e. Defraudações' iniciaram dili­

gências objetivando averiguar a verda­
de e a detenção dos larápios.

. Temporada de
Ziembinski

. termina
.

hoje
Encerra-se às 21 horas de hoje a

temporada de Ziembinski no Teatro

Ãlvaro de. Carvalho, tom a encenação
da peça Dom Casmurro. O espetá­
culo, que" teve sua estréia nacional on­
tem à noite no TAC, será apresentado
hoje com censura até 14 anos. Essa

promoção é do Departamento de Cul­

tura do Estado e consta da adaptação
do trabalho de Machado de Assis rea­

lizada por osé Ca-rlos - Cavalcanti ,BoI'­
ges e com direção do próprio Ziem­
binski.

No elenco, além de Ziembinski, es­

tão Isabel Sylvia, Antônio Busnardo,
Maria Rosa Carvalho, Reinaldo Cotia

Braga, Edwirges, da Silva, Rábelo e

'Roberto Louzada. Os cenários foram
confeccionados por Hélio Eíchbauer.

T'ealro Amador

O Prefeito Ad Oliveira determinou
à Diretoria de Turismo que escolh� o

grupo teatral que rep'resentará Floria­

nÓjJOlis no, Festival de Teatro Amador
de Santa Catmina a realizar-se na Se�
gunda quinzena dêste mês nesta Capi�
tal.

A DiretOlia de Turismo abriu lDS-

crições aos, grupos interessados, ',que
, r

poderão habilital'-se até o dia 9;' me·
diante as seguintes condições:

a) ser registrado no Departamento
de Cultura da Secretmia do Govêrno
ou ter processo de registro em, anda�

menta;

,

b) encenar peça que ainda não te�

nha sido apresentada pelo grupo;

c) ,apresentar cópia da peça u ser

encenada, devidamente liberada pêlo
Serviço de Censura, e SBA't.

O� .

grupos inscritos apresentarão
SUas peças para uma comissão julga�
dora, que �scolherá (, rep�esentante de

,FlPri�iIó�olis no' Fest�v�1.

lançado· com'
ê'xito :Iivro de

.

, .

,

Nilo :Imhof
Com a presença de jornalista; inte­

,lectu<�is e das autoridades municipais,
entre as quais o ,Pr�feito José Ger.ma­

no Schaefer, foi .lançado p.a sexta-fei­

ra, 110 Salão Nobre, da Prefeitura de

Bqlsque, o' primeiro livro de crônicas
do escritor catarinen�e Nilo lmhof.' A,
conconida noite de' autógrafos, estive"
ram presente.::> as mais repre�el1t�itivas
personalidades ,do mWldo político e

social da Cidade, prestigiando' o acoil­
tedlúento eoi torial que marcou u .. es�
tréia do escritor na literatura c;:ltari�

,
"

nense e brasileira. - Suas crônicas Te�

tratam o cotidiano brusquense Duma

forma lítica e amável.

dificultam as
/

exportações de texleis
,

J ...
- �

81umenau (Sucursal) - O diretor­
superintendente' da Emprêsa Indus-'
tríal Garcia, Sr. Jorge LUiz Buech­

ler, informou que sua indústria não

tem tido, problemas graves com as

exportações que faz para, o Canadá
e Estados Unidos, no que diz res·'

peito às quotas.
- De um modo geral - declarou
- o que, está atrapalhando as ex

portações, não só para os Estados I

Unidos como para qualquer parte,'

é o problema dos fretes, ,)lo (�r$i)
I' (' "",'

para a América do Norte, 'Europa 4:l
África êles são bem Imais C,�tos ,,�o
que os' dos: países competídores,' �,
Para o dirigente da Gareía 'a l,'e.

dução dos fretes seria a melhor rÍla.
neira para deslanchar o problerna
das .exportações,

O Sr. Jorge Buechler
que grande parte dos

saliêntuu
problemas

são evitados '''pelo irrestrito
que recebemos dá Cacex",

PernambucanOs�' 'd O'
R O n d O n homel1ageados

,

Pi

Em solenidade realizada sexta-feira

à noite no estádio da Federação Atlé­

tica Catarinense, toram entregues os

certificados aos participantes da Ope­
ração Regional ,do Projeto Rondon

r'ealizada na região Sul dó Estado' por'
universitário catarinenses e pernarnbu­
canos.

Após a entrega dos certificados as

bandas de música da Polícia Militar e

da Escola de Aprendizes Marinheiros

deram um show, que culminou com a

execução de .frevos, com os estudantes

pernambucanos dançando no estádio.

INTERCÂMBIO
O arquiteto Gerson Sampaio, asses­

SQr da Coordenação do Nordeste do

Projeto Rondon, afirmou que os per­
nambucanos pretendem continuar

mantendo' intercâmbio com os catari­

nenses, "buscando uma ajuda mútua
para as duas regiões do País, o �Sul e

o Nordeste".
Declarou que a regiao .ondé atuou

impressionou bastante 6� pernambuca­
nos "pela sua� possibilidades, de desen­

volvimento, bastando coordenar os -ele­
alentos essenciais ao progresso",
_' Lauro Muller, por exemplo, .s;

prosseguiu - poderá explorar melhor
as riquezas que o carvão lhe pode ofe­

recer, através do aproveitamento e in­

dustrialização dos seus subprodutos."

,

Embora reconhecendo ser muito
bom o nível do ensino em Santa Cata�
rina, o arquiteto afirmou ter consta.

tado que a população cerece dê uma
.. '

melhor formação no setor da educa-

ção básica, "já que as condições sani­
tárias em que vive deixam um pouco
a desejar, o que poderá ser fàcilmente
corrigido, tendo em vista que o povo
da região ,tem 'um nível salarial bas-">
tante satisfatório",

•

,/

-
"

"

Hermes Macedo S. A. procuro alugar loja nOi centro �do
cidade com órea de 800 o 1.000m2. :Ofertas'podem ser el1:� i

caminhadas paro à rua Fúlvio Aducci, 721 Estreit,o � no

horário comercial.

I I
-'-'�'T." -- .- �'-,)\

...�
,

'

�_ . ..--_.,----,--------------------_.,,---_... _.,._'�_._
.... ,�-.----, ----

,_ ... - - ,_.,

Queijos' mineiros para
,

'.

S,anta Catarina
\

'

,,'

,

A poder()sa fábriça de laticfnios "COMtRCIO E INDúSTRIA 'EM:
aOSA ,,& MARQUES S A.", fabricante' dos afàmados queijos mineiio$
de to�los' os tipoSli�nzzarela e manteiga marca "REGINA" ,-'- P9ss1v�i-,
mente a maior indústl':w, do gênero no Brasil�' poss�inq.o. uma rêd� 'de, t2
;ábdcds no Estado de' Minas Gerais, -," em movimento, de expansão de
vendas pâl'a' ú sul ,do raís, vem de nomeaI" seu representante exél\Jsivó
para todo �o ;ms,tad� de Santa Catarina, a firma denominada "WILCASTRO

.
- COI\!ÉHCIO; INDÚSTRIA E REPRESEl':lTAÇÕES", eom 'matriz n� éid;àe:Jé
de Làges, à Rua, Mal. Deodoro, ,'17 e filial em Florianopolis, à Rúa 'Teh.

, Silveira, 45. 'Dado o bajxo preço e ihsuperável qualidade dos. p�6dutos'
"" '.......... 'I

,

"REGINN', a fil'.ln? reprçsenJantc eS� recebendo o rilàior ap?io por' paI-te
do ,comércio' atacádlsta e varejista do ramo, nas principais· cidade$ de

. nosso Est�dQ, pnde vem efetuando vqlumosas' vendas .

_�_ ",-.__ ,_._. w __ �� •• _

s

TELEF'OHES
, "

Coh1pra-sé telefones centro e Estreito. Informações: 2525 e' 3060 corri'
•

I

, o Sr. Santiago.

" ..,''I'' ._ " , v' \
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p�incesa, com certell

"

- ,)

"

. "--'
Você está viajando despreocupado

pinheiros de' ambos os- lados, uma

É aatravés dos campos,

rica. área' de pastagens,

Mas Lages cidade-contr aste, é algo mais,

pitulidade, sempre de braços abertos para os

com ati ações, muitas e diversificadas, para os

séde da, hos-
, ,

E

Só

que 'a visitam;

seus hóspedes',mas indústrias esparsas, serrarias e fazendas, som fim, com' a

gura tipica' do serrano',
"

rie ��pente.,surgep:l",�q!J,_ e' ali os pJjU1eirQ� .i;lglomepldos
< �__ r;....

c
1 "'� '"

r
....

casas, -seguidas pejas placas de sjnahzação.: "Lages:'. E�n' qucs-

tão- de segundos �oqê' troça o campo pela cidade. Está' ali, 'à S1.I�·

Comece por lima incui são rápida ao centro da
\1 . �

'" �. Jllt " ,.I >

'ta 0,. af,.I?L�ro �lo campo ali na�
I

ruas �e:r:'l\r;;ai�. "o�s,elye.? ':s,e.�fr�iJ.o"
e seu modo simples- - mas elegante - ele se portar e ,conY�f,sar.

..... ..... t

Conheça a famosa catedi al, projetada em estilo -gótico-rómano,.
, .

em pedras. Percorra os locais mais apreci�dos pelos' v�sitantés
e turistas. Não deixe de saborear o churrasco, servido como em

nenhum outro lugar.
,

.

frente;_' e n,ão se trata ele �Il1iragem uma
/

poje, . cO,uí scus -pi édios, .belas 1 esidências, centro comercial e
, ,- I

do ,enfim dá "modema: civilização" contrastando com

sagefI} �ampestí·e-:. .' às.Enu egue-se deemoções das Pedra Brancas,
< 'pelo

um parque

"Cidade pedi as", construída emde meio aos .pinheirais
E 'passe
do Rio

a

-Para, muitos apenas de um grande centro
(

com florescente indústria e

trata-se tempo e pelo com sua cascatiriha de 7 metros.
,

Garganta
vento,

tor - o. rriaior- da 'região
cio désenvolvidó, ali plantado nos idos de

. ,

"'"

AntônIo Correa Pinto de Macedo, Porque
,

' ,

imagen; lda cidade

horas agradáveis e iinesquecíveis no Parque
Caveiras, a 24 quilômetros do centro, onde I você poderá fazer

de tudo., contemplar a espetacular "garganta". q:ue se .forma. <ililan­
do q no entra num desfiladeiro e reduz-se de 30 para metro e

meio de largura, pescar, nadar e. até Iaeer, garimpagem. (Página: 2)

1766

esta -é

alto,OS' que a vêem, por
na' intimidade.

../

,
.

/

-I
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LAGE -

•

lagesé nossa",

Ert'fa Pictnft

,
�e me permite, uma pergunta: você mora prá lá

ou rH á cá de Lages?
'

Enquadrando-se em qualquer uma das duas alter-
• I. nativas, sugerimos-lhe conhecer ou, se já conhece, re-

" ..' ver a terra elo "leite quente", do "homem valente",
• "I da "cabrocha ardente". Do progresso de mãos dadas

, I " com �I tradição. Da agricultura e pecuária das mais de-

senvolvidas do Estado. De gente que sabe o que quer;
,.1.. simples e autêntiea em seu modo de ser.

" , JJ�lg('S, cognornirrada Princesa da Serra, tem corno

princlpais pontos de atração turística o Lago Jonas

:R<lh10S, com seus barquinhos à disposição ele quem de­

sejar na vegar na limpidez de suas águas. mas com o

cuidado de não afugentar os cisnes que lá habitam; o
. M U<;·.:t! Histórico e Pedagógico "Tiago de Castro", a

Fazenda Cabanas Reunidas, ideal para um contato mais

intimo com a natureza, a Cachoeira das Pedras Bran­

cas e muitos outros locais dignos de serem conhecidos.
A cidade foi, em tempos idos, palco de grandes

acontecimentos históricos, como a Guerra dos Farrapos
e =pisódíos sanfrentos : durante a Campanha do Con­
tes' ado.

lt parte integrante da Zona dos Campos de
Sua população é de aproximadamente HlO.OOO

Lages.
habi-

tantes.

f':poca boa para irmos a Lages: mês de novembro,
quando é anualmente realizada exposição ' agro-pecuá

, ria, uma das maiores festas da região.
O Lageano, apesar da fama de "durão", I é o po­

vo mais hospitaleiro que se pode encontrar. Faz com

que o visitante se sinta em casa, e é por isso que po-
'I den.ce dizer:

Lages, cidade "quente",
És a Princesa da Serra;
Em Lages a gente sente;
A terra é da gente,
A gente é da terra.

, ;

Huléis e
Restaurantes

HOTéiS

GRANDE HOTEL LAGES - Com apartamentos
par" casal, solteiro e conjugados. Rua João de Castro,
23. Fones 368 - 398. Restaurante anexo.

MAP HOTEL - De construção recente. Aparta­
me at os para casal, solteiro e conjugados. Rua Hercílio
Luz, 520. Fones 253 - �91.

DANúBIO HOTEL _:_ Quartos para casal e solteira.
Rua Marechal Deodoro, 5Ó. Fone 282. (Restaurante

,_,.)IW�X(J).
'!� ,.:'

'.

PRATA HOTEL - Apartamentos para casal e sol­

teiro. Qlwrtos. Rua Manoel Thi�g.o, de Castro, 117.
4��� t

A".� FO!1e 333.

PARIS HOTEL Quartos para casal e solteiro.
Rua Thiago de Castro, 89. Fone 3zi.

CITY HOTEL - Apto. casal. Quartos para casal e

solL�'lro. Rua Hercílio Luz, 416.
HOTEL ROSSI - Quartos para casal e solteiro.

Rlw ;'\lí'reu Ramos, 303. Fone 579.
HOTE L. NATAL - Quartos para casal e so!tcÍl'o,

com f':!�eições. Ru3'l Jorge Lacerda, 151. Fone 511.
HOTEL FAMILIAR - Quartos �ara casal e solteiro.

Rua CO�'onel Córdova. Fone 269.
RESTAURANTES
CHURRASCARIA "0 GALPAOII - Ambiente tipi­

camrÍ'.tc' decorado, lemBrando o galpão das grandes fa­
zend<Js. Os garço,ns aparacem vestidos à gaúcha, e o

clw!Tnsco é servido ao som de músicas tradicionalistas.
Rua Correia Pinto, 116.

f{SSTAURANTE NAPOLl - Serviço' à la carte.
Aos domingos o conhecidíssi�o Buffe Froid. Rua Ma�
reclul Deodoro, 50. Fone 280.

RESTAURANTE SAYONARA - Serviço à la carte.
Rua ?v1al'echal Deodoro, 13.

CHURRASCARIA GRUTA lAGEANA - Rua Her­
cílio Lt'7, 709.

CHURRASCARIA BOSSA NOVA - Rua. Manoel
Thhgo de Castro.'

CHURRASCARIA PEGORINI Avenida Camões"
BaÍl'':·(I Coral.

RE'STAURANTE DO CLUBe P,RINCESA.
CHURRASCARIA CANTA-GALO - Avenida Pre­

sider:te Vat'gas.
CHURRASCARIA BRASJLIA - Avenida Camões,

Bair�'o Coral.

CHURRASCARIA CANTINA CAPRI - Rua Cor­
reia Plnto.

CH'URRASCARtA ESPETO DE OURO,
CHURRASCARIA PLANALTO - às margens da

BR-116.

Lanchonetts
'AR MARROCOS, com decorações que lembram

desertos maroquinos. Rua Ncreu Ramos, 124.
LANCHIC, ('ar�ápio variado. Rua Marechal Deo­

doro. Hl8,

GRA NO PRIX AMBURGER, especialidade: Ambur­
gero .hv:J, Correia Pinto, 70.

MINI LANCHE MADRIGAl, especialidade: Pizzas.
nu;; .Jvão d� Ca�tro, 204.

BIAR CANECAO, Rua COl'oI1el Córdová, 140�
COLABOUÇO BAR, Rua Vidal Ramos Fr., 73.

Ao chegar em Lages você certa­

mente gostará de se colocar à von­

tade, de se aventurar um pouco
na descoberta dos locais mais in­
teressan tes, dos tipos mais estra­
nhos' das paisagens mais lindas.
'\ .

E aSSIm que o visitante, princi-
palmente se vem das zonas I lito­
râneas, sente-se ao primeiro con­

tacto com a "princesa da Serra".
Andar livremente pela. cidade, ob-

I servar ,a tudo e a todos, em si­

Iêncío, é sem dúvida uma manei­
ra muito sugestiva de sentir o ím-:
pacto do lugar.
Mas assim dificilmente você irá

corshecer as atrações que são tan­
tas e diversificadas. O bom mes­

mo é procurar os guias-mirins ou

o Departamento de Turismo da
•

Prefeitura, e seguir o roteiro co-

mo manda o figurino:

a.venida Marechal Floriano, a

"Avenida dos Coqueiros", encon­

tra-se a Praça dos Bandeirantes,
outro local aprazível incluído no

roteiro. Vem a seguir a Igreja do

N]a,vio, após o"MoI'rO' Grande"",
construída em madeira e apresen­
tando a forma de um. navio. Não
deixar de apreciar também, no

Colégio Industrial, os muraís fei­

tos em mosaico, com a mensagem
do trabalho e a presença da mu­

lher no processo produtivo, obra
do artista catarinense Martin . de

Ra.ro. No Convento dos, Francis­

canos, ver a Gruta de Nossa Se­
nhora de Lourdes.' Segue-se uma

zona de belas residências, a, "Gran­
de Árvore", até (;1 Parque Jonas

Ramos, conhecida como um dos
recantos mais pitorescos da cida­
de. Possui um lago com, barquí­
nhos, patos, bar, cancha de bas­

quete, brinquedos, para crianças e

árvores. Seguindo-se pela Averrí­
da Presidente Vargas,' chega-se ao

Bairro Coral, onde se des-taca a

igreja construída em Unhas arquí­
tetônicas modernas.

Voltando ao centro passando-se
pela Av. Camões, 2° Batalhão Ro­
doviário e Avenida Duque de Ca­
cías, chega -se à estátua do Fun­
dador da Cidade, excelente local
para fotografias.
No coração da cidade, outra es­

tátua, de Nereu Ramos, -Iageando
ilustre que'. em vida ocupou o

cargo de presidente da República.
Está' na Praça JOão Costa. .Âihda
no centro, o Museu Thiago de Cas­
tro é O ponto de encontro com a

Lages do passado, e o prédio da

prefeitura confronta, em dois
blocos distintos, arquitetura pre­
ferida no. comêço do século e a
dos tempos m.odernos.
�RES PARQUES
Depois de conhecer'um pouco

de Lages e do estilo de vida da
sua gente, é chegada a, .hora de sen­

tir as emoções da natureza. . Num
mesmo sentído.. às margens da es­

trada que demanda São· Joaquim,
,

a 14, .,e 24 quilômetros respectíva-,
mente, .estã.o o -p�rque . das,' P_e.­
.dras Brancas e é Parque Gargan-

Igreja da Catedral - é o ponto
de início para o seu passeio. A

Igreja matriz tem 44 metros de
altura por 42 de cumprimento, er­

�'.Jida em estilo gótico-romano,
uma obra que desafia o tempo.
Foi construída totalmente em pe­
dras, sendo idealizada pelo arqui­
teto alemão Scheidgen. Encontra­
se enterrado neste local o funda­
dor ria cidade, Antônio Correia
P'into.
Descendo em direção ao centro,

''Jgo adiante está a Praça Vidal
Ramos. É um dos locais mais vi­
sitados e frequentados. Na mesma

direção, atravessando a cidade,
chega-se ao Morro do Pôsto. Lá
do alto descortina-se uma vista
panorâmica da cidade, sobressain­
do-se o magnifico contraste que
proporciona uma verdadeira me­

trópole localizada em campo aber­
to. Para. fotografias o' local é dos
mais apropriados.
Do morro, vai-se até a Praça Jo­

ca Neves. Há ali uma belíssima
Concha Acústica e Auditório ao

Ar Livre, além do magnífico jar­
dim. Mais à frente está a Gruta
de S. Bom Jesus' de Iguape, em

meio a paisagem deslumbrante"
onde está a imagem de S. Bom
Jesus de Iguape. Atravessando a

"

> ,

I
I ,

I

4,
,

ta do Rio Caveiras.
Pedras Brancas, à semelhança

de Vila Velha, é uma "cidade de

pedras" em que se encontra es­

cultura, naturais interessantes e

de rara beleza. Localiza-se num

vale coberto de pinheirais, a pai­
sagem mais típica e característi­
ca da zona de Lages. Os trequsn­
tadores e visitantes j� deram no­

me a algumas das pedras, mas há
ainda muitas a batizar, algumas
meio à floresta. São conhecidas
as "Pedras do Palito"; a "Pedra
do Coquetel", a Pedra do Navio",
a "Pedra da Baleia", cujas formas
são bem marcantes. O parque é'
enriquecido �om uma eascata de,
7 metros, com acesso dos mais

. sugestivos: uma picada floresta
a dentro, até o pé do morro.

Garganta do Rio Caveíras.. 10 .

quilômetros à frente, é local pró­
prio para a pescaria, banho (par­
tes do rio com despraiados para
crtanças, bons nadadores e pas-

......

seios de barco) e garimpagem
(constantemente são encontradas
ali pedras decorativas, algumas de

apresentação semelhante à prata).
O, lugar é magnífico. O rio em

determinado momento entra num

des filadeiro com paredões que
chegam a 60 metros de altura. A

garganta forma-se quando o rio,
de 30 metros de largura, passa a

ter metro e meio. A movimentação
da água provoca uma neblina que,
com os raios de SQl, forma um

arco-írie constante. Em determi­
nado momento O' rio se bifurca
formando uma ilha, 'conhecida co­

mo "Navio de Pedra".

Parque do Salto do Rio Caveiras,
em outra direção, a 24 quilôme­
tros de Lages, na estrada que vai
a Joaçaba, é também preferido
para pique-niques e para visitas.
Lá encontra -se um lago, grande
qua.ntidade de butiazeiros, uma

reprêsa, uma ponte sôbre o ler�o
de um rio, êste todo cheio de pe­
quenas pedras e lajes. A, exceção

,

de 'algumas épocas do ano, em

l .:,: que, fica sêco, o Salto do Cavei­
.

o:: 1_:" ras é também um local dos mais
lindos da região.

/

,
.

\

I
I i

o "astronauta" é uma das escultul'as naturais d� P�dras Brancas. O parque está a

14 quilômetros de Lages, em �:)trada de chão b'afidó margeada de pinheiros

....... ----..-.----- .----. -- v--, .--�-'---;:;J---- .-- "" . ..

Roteiro ,.,

.' .

,

João José Souza Costa

Colonização Açoriana, está entre as poucas Cidades do
Litoral Catarinense, que até hoje mantêm a' tradição e o �s­
tilo das construções da época. Tem como padroeiro São Joa­
quim, mas a festa religiosa que tem maior importância é a

de Nossa Senhora dos Navegantes. Antiga Armação de São
Joaquim da Garopaba, construida já no fim 'do monopólio
da pesca da baleia pelos Quitélas e Ferreiras, em 129'). Com
o cornisco pela Corôa do monopólio da pesca da baleia. no

sul do Brasil, em 1777, a pesca chegou a render cerca de 4
milhões de cruzados. Em 1797, foi visitado' pelo escocês Ja­
mes Jorge Sernple de Lisle, e seus companheiros, (\)pde toma.
rarn uma baleeira para alcançar a ilh� dê Santa Catarina.
Saint Hilaire, também visitou Garopaba ém ' 1820, onde es­

teve com o Sargento-Mor ela ViJa, com quem jantou" visitan.
do também a Armação das Baleias. ,O naturalista .em seu

relatório, deixou muitas páginas sôbre a vida. e os, €Qst"tlmes
da população litorânia ele Santa Catarina. Elevada à Fregue.
sia durante o govêrno do Desembargador João Antônio Ro­

drigues de Carvalho, por determinação do decreto Imperial as­

sinado em 23 de março de 1823. Foi criado o Munidpio a

19 de dezembro de 1961, peja Lei 795.

BALNEÁRIO OUE SURGE '.'

A praia é boa, com recantos maravilhosos, casas' colo­
niais construídas no tempo da pesca da baleia. Um jardinzi­
nho na frente da Igreja de São Joaquim e uma gruta no alto
elo Morro da Vigia. Cidadezinha simpática com ruas' calçadas,
onde o veranista anda despreocupado.

Em têrmos de turismo, a prefeitura já está tomando as

primeiras providências, novos loteamentos estão sendo feitos
dentro de uma técnica adotada para balneários, e um gran­
de hotel está sendo construido. O mais importânte' 'e que as

construções coloniais já centenárias e até bi-centenárias estão
sendo mantidas. Esta medida de manter um patrimônio va­

loroso para o turismo, corno é o centro da cidade de Garo­

paba, só pode ser elogiada, pois a destruição de nosso, patrí­
mônio Histórico 110 litoral catarinense, está sendô muito grano
de, e a reconstrução será muito di fícil.

-r-;

Para quem gosta de pescaria, na ponta 'da vigia encon-
,

tramas pesqueirqs dos melhores para &aJop��� meros, bur->

riquetes, pargos, badejos e uma infinidade de peixes de ,pe­
dra. Na praias do Siriú e do Ouvidor, indicamos a pesca de
carretilha. Também

..

encontramos em Garopsba duas lagoas
onde há sirí em quantidadej; o camarão que é pescado com

tarrafas. Outros peixes também são encontrados com fartura,
pi incipalnrente a tairrhota e o parati. Mas Garopaba tem

muito mais no inverno: as lagôas cheias de marrecas e o nú­
mero de caçadores que para lá se dirigem é grande.

Restaurantes- modestos e um hotelzmbo taIbbém medes­
to, cem um tratamento daquêles que todos nós gestariamos
de receber quando estamos em férias.

� conhecer Garopaba, fiéa logo �lí, depois de Palhoça,
pela BR-l01. Leva-se pouco menos de u'ma hota, e' vale a

pena.

Hotelaria
ÁGUAS DE SÃO PEDRO
Agora sob a direção do empresano Antenor Longo, de

Criciuma, as águas minerais termais e o Hotel Balneário São �
Pedro, localizados a J 6 quilômetros da BR-101, próximo a

U russanga, estão aptos para reGeber os turistas d� bom gôs·
to. O local é dos mais aprazíveis e as ágblas são famosas pe·
las centenas de casos de cu ras de R'loléstras r6umáti�as, de pe­
Je, intestinos, fígado e rins, e até meS.mo de transtÔrilOS car­
díacos provocados por estafa ou-má circulação.

o hote{ tem capa:(i;idad� para 100' pessoas. As diárias são
bastante modestas, para a ca1,egària do empreendimento; Cr$
40,00 p/casal e Cr$ 22,00 pi Gasal e Cr$ 22,()() pi pessoa,

I
incluídas refeiçÕ'es e banhos. Rese.rvas: Ágl1as· 1'etm.áis São
Pedro Ltcla., CP 68, Crici�lma (SC).

(lPCORTE'SIA :,
Há um hotel em São Paulo ql1e. se tórnou 'conhecido, e

preferido, pela forma simpática e "doce" de' :recepcionar seUS
hóspedes: servindo-lhes bombons de chocolate com u.m car­
tão de boas vindas, além de oferecer garagem gratui. � chamo
panhota e flôres por ocasião de aniversáriO' e lua-de�er. Tra­
ta-se do "Jandaia", que obedece a oriet1ltação do jovem Júlio
Ricciardi.

GARUPABA
Um grupo de empresário' iniciou a construção do primei­

ro Hotel de Garopaba, que terá linhaS fu-nciottais patà aten­
der aos veranistas que ano a ano aumentam I1aq;l:lele balneá­
rio. Há quem diga que Garopaba será um dos- re'cantos de
veraneio mais preferidos pelos turistas nos próximos anoS.
Fica aqui perto da Capital, às mnrgens da :aR-lOl, no sul.

SERVICO NOBRE�

O "Everest Palace Hotel", de PôJ;to Alegre, é tido colllO
o estabelecimento que oferece um lisérviço' nobre", e é doS
mais procurados pelos visitantes da capital gaúcha. Há pou­
co foi inaugurada uma das mais originais suites da cidade,
com decoração colonial e vista panorâmica. É o famoSO
"Apartam<tnto da Tôrre".
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o E5iADO, Florid� 'polis, Oom'l1go�, l� de agôsf'O de' 1911 : - 1".'9. ·3
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'

con
'_'/ ',..

-,

.e ',m'udança'de, Sê'tl nome. É 'que Kuss quer dizer "beí­
,

jç)", 'e ela 'alega:, qué os." .homens.: aos quais é apresent�­
,dn" em g'eLai: aclrarrt' ,qUe, b' �9me é uma provocaeao

· 'e\� hom�m)Q.�o 'ao'.',''pé'Çla'�le�h''. A senhorita Kuss fOl

',' Út0fl.Clilth e .110Je se
' 'çhàrl'l� ,

sirnplesmente Krause.
�: .�

":.,,.,., '.� � �� �-

:- 'Em MQgcOU', :acapa ,'-d(;:!" �et:,' abertos novos salões
.,' ed.e beleza 'pára' às mçcas' ,�1Ss,as. As. autorídades sovié­

,

tjç:hiS' querem qâé; :a�'.:l'tÚ;'�á�"s� tornem ,as mulheres
·

mais' belas dO',mundo. ,�Êlsse.s :'institutos pertencem ao

,

"E�t:1do e .são' 'idi1'igl�b.s ofiqi?��ehte. Institutos de be·

,'•. rezas ,"pa�:ti,cLlil�!,ês" ::,ri�o, "sa,ô!,:,;':�erniitidos.'. �,

.Ol'� �_
..'�.,�':�_'_

;
,

,

" .Jim Smith=é' u�';'tiç:olhieirq<�, residente em Chicago

:" N�s. orena:is,.: lotàis' r#Lih���ll' 'i1ublicar � seguinte aviso:
.:' ,c'o�:n'unico' aos ,mêüs.;'fr,!Sg:iU�E?é�:!;, o nascímento de dois

·

"

filh'os o'êrneos',i. p'r�sente' ;:.çlft',:minha, espôsa. Para ga-
· ./ ,\ �.

� .

• I .. '. -1. ./
• '1; .( •

, . rantir a s1,.Ía' e..,'<:istêJíld�, .a6a.hCl,)ie abrir uma filial na

,I-r�18" Ohio "e' cQ'n��o cd'n�;,,; à� :yi�%� preferêhcià. Ass.: Jim
,

",é' ,se�s filh�"S�",,' ",;),:, ''':)''>.:?''''�''..,.(>\�_
Em.1911 jf.lék· Smith 'd�:Okahama; �enceu:' um� pi'O- :', " ',' '; 'A 'rrtulü-rn,Üiorádâ: 8a,'tl:é�'iÍl� Welburn, de Nova

va ciclística de' 27à quilômetros, fa'Z'en'd6 6 t'ra'jet'o ;.e1Tl, :,
.. ';S?r;k, ofere�E;U U'ma g��&d�i;:'l:�X�PÇãd aos seus amigos,

nov� horas e ;17 minutos':. :A�'ora, 5q :�a�'os 4ep�Í:�;',';êl�;,
'

,'.!?�oip"mais -Q,e ,300. COi�'yid�?0�?�";plt�sentes. Só fora.m ser-

que está. com 77, anos, fêz" d mesma percurso e'm: 'riovEl' 'v:iqos bebidas :El": comidf}� ,�'q4e: ,tttrnbém os gatos podem
horas e' 6 min!1tos, portanto 'em' men�s ·ó.i1z� minht�,�. ' rj'eber' e comer!' :E' qU(3)' � f,es.t��\foi 'em homenagem ao

Aos presentes declarou qúe' ag'radec�, ,e?ta.façaph� ',a�'s ,,'
, "a�iv�rsário,; da,

�

gàt� ,pre�üiet� )Xe Mi�s Ca.therina.
constuFltes treinos realizaefus.' " r,

,.

'

'" ,,,.: ; r;,;' ':',' ;'.' :..:, :....
;

,'�-: .;��;<+;�, ':�,>::_
'- :_ _::_ _,_ -

'
. ', ..

:", ;'
'

:,�, "::" ",,, 'Joe }iEmi:íe'rson�' �e i,3(], �pds')cÍe idade, um conhecido
,

!, '.' I,
, ','

" ': pi�:n�stá' �i1gíês,';' a�aoa, .':dé:·;�e�'4·;�r as suas mães paI
João, geme�do: "'Nã6se',POd,e�el" cb�fi'�nça n'á;�':ni\(- ,.

'. L

"1:50.; mii D.M:,� :De ,.?GQi:d0' ébfl1 .0 contrato e as c1au-
lhetes. A minhq,' é pio� dQ�' q.ue o' 'tel'rip.o". :·':JY.(anlléF �'i;s-' ,s,�ti�s do ni.esmo;, 'Jp'e'/�stá.;::pTpi:bidO

'

de, usar as suas

tó não é hada: A '�inhá',e Ígüal 'ads"'��e"'l)lev�m>,o :-,Ij1ã�s para',�çÚvés'os ',se'ry'\çO,s;':�J!9r exemplo: Não pOde
tempo." . ',' "1" ' ,�"":,,, ".: ", < '.

"lç{�ar louça", etc:: ·.Mas:' o: IT\à:r�� J�tet�ssante é a clusals \

",:, ql.te\'l�e ,Hl]pede de ,ap��\t:ç;:r, ;:��\�mão� de uma pessoa
:: c{üe"pesé ma;is de ,cetP:· qüiIosJ '

.

1, ......i,. I'

',/ ,',' '. �
..

� -7'�'i- ��...��';�- ..
',Ó padr�;' Waod, le,:�{ya: :�*in.ã,:vic1a miserável' na cida,

de'" de Blockbridg.e;,: T.e�ôlve;U< ,�intão transferir-se. No

S,éu ',�ermão ,de '·'despedícta' ;êt�::"-:(:Üsse: "A no�sa separa-
· 'ç§o. me doLpot três rno,tj;�9,��':yocês não gostam de

, .mhn,:' vocês'_ '1}�0 ',se "fIlTí�'m :,lrnlÚuamente é Nosso Se-
· n:ho'� não ama' 'v,ôcês, pdf'�, iS$o::�':Be vppê� gostassem de
IYlim) 'me pa;g:àriam ps ',:m:e�S'!,:b-idenad,ós atrazados. Se
'Yocês se' áinas�em �nhe :�i/,;se;\;casàr'iam '

e eu teria
mais casal�enllos a 'fa·ze;.� e"',��é'ÜNosso 'Senhor ·amaSSE)

v'�cêS, Ele', c'h�tl:n�ria 'rri�.is,:,��t�' pa�'á si e eu teria.

Il1�ior 'núm�;ó de Ofi�ios,",fÍln�5�es. "Os fiéis pro�ete-
tam .. , regénerar-se!. ,

, <

pOI' Walter IJang'e,,'
'.'

(" ,

" '

N.(;) 6!)2
"

I
, 1

,
"

.,1 ,

Um passageiro da Iinhataérea de +6kio-Ndv�' YcWk

ssqueveu no ãvíàó iím canuscríto. Es4uecer objeto"'_ii.a
avião .. , é cofsa comum,' mas, desta. IVeZ' a' moça � de

'boI'do não poudo deixar de' sorrir quando' leu o' cabecaí
do rnanuscrtto. Êst(! tinha 'p seguínte 14't!1l:1�):' "A UI't;e clç!
nada esquecer".

,�I ,

,

--...!._--

I·':".,l ,,'. ,', '1,J'
Em Ohio, nos Estados 'U.riidos, um, Mr. Fieldow en­

tregou o seu pediClü' de divórcio. alegando que .a':,,st+B
espôsa se negava a .ajudã-Io à noite '-a lavar a .louça!

'

•
•

J.- .' , \
"

Perguntando há quanto tempo êle razia êsse -serviço,
respondeu "HEi. 25 anos, 81';' 'Juiz. desde Q primeiro' ,dia
de nosso casamento." "

o 'vélho jUiz,:decidiu sábíarrie'ri.: 1

.

.

.

" ".. ,,'f ,"

te: "Então o senhor deve continuar a fazê-lo ,os restari-
,

.

' , l, .', ... • ·i
,�

;1' 1;.;( ,

tes anos de sUa urüão'" e nego1,l o divórcio. Reconcilia-,
� . • I·'

ram-se os dois é' voltaram, p,ar<,t casà..:
.

'; "

,�
"

o' • I : •• , • '

,
j
••

.;-' .. '
"

.

\� ..

Na madrugada.' de un'1 À�o 'No�o;: Uma: 'múlhér:'
procura. qualquer' coisa e,' :'�ncohtróú', Ó ' �?�·edór.. ' 'id�s'

.

1 '.' r
.,

!

rúas que indagâ 'o que éia' está prQôura:ndó, "O mel:i'
marido", respondê elà. B.ém,' m'inha' ,S�nh�ra,

'

r'epúca
o varredor, "pode' voltar, por aqui Já varri ttido.".-: :

'

,

Pensamentos _./de ConfuCio: "Pala'l{l'as' flOridas�",:·'-·��'
thaneÍl'as prepotentes têm pouco a ver com o ,homem'
superior. Não '/corrigie as próprias faltas e' cometer'� á
'pior delas'. ,o ,homem 'que põe em prirneir.o lugar O' ,pi'ó
'1J�to cdttfôrto não, é' nomem pOlido.'; " �:

Elvine KlÍss é' o no'me de uma bela dançarina: e1.e"
1

p�'ofissão, l'!esidente epl Chicago. ,pedi\l oficialmente'
. 'l'

.
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'

• .' .:J
, I
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Multiplicar chaminés stg�ifica prog.i-esso lndustrÍa.f
"

"

O Progresso rridustr'i-al aumenta' o mercado, de trabalho.
maior mercado de' trabalho, signjica rnelhor padÚip, de' vida.' .::

e melhor padrão' de '{id�' signific�,., bem estar;' cultura 'e· pr·,àgress,o i?.aia� todos.
c

,
.'

-

."..... .' :"
, . '.' , '. : ..;." '"
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Sem.pre,' prese'nt� nas' ;grande$ ,reaHzações "do, Estada
'I ",

Aeão
.;)

'�:.
I,

��,
I

,".

�4�' 'GOVÊ:RNQ: OE" SANTA" CATAfll�� ..UNIR PARA OESENVbLVi::�

Dese,11volviInertlo Calarh)ense
",

." ,b_' "t

Programas . brilan.icos,: de -TV,<,�
cons va,m popUlaridade no Brasil

I. "

,

o �'egun'clo' comprador latino-americauo dos progrn-

mr.s da companhia foi o Haiti, com O destaque. aí, sendo

os' filti:e; . de, suspense. O Haiti comprou '30 episódios ele

'''.1'11e ,��:.jnt", com, Reger Moore estrela�do hhistórias de

Leslie Charteris ;' 15 -dc "Man in a Suitease"; 14 ele "Thc

Clléllnr:::N;'s", que apresenta as aventuras de três agcntr-x
s'ecl'etos. 'e. lO'�cte '''l'he Baron", baseado nos romances de

, John C;:��'�ey, T�elos toram dublados em francês, ,

, .
I.

,

LOl''iDRES (BNS) - Os programas de televisão pro­

duzidos na Grã-Bretanha mantêm sua popularidade .entre , ,',

, os telespectadores brasileiros, em particular, e latino-ame- '

ricanos, orn geral, de �côrdo com o último relatórin de
,

vendas (:!& ITC-Incorpor;a'ted 'I'elevision Company Limited.'

Essa companhia, que tem sede em 'Londres é sub·'

sidiáriu da Associatcd 'felevisl01� Córpo�·ation Limited, .in-
"

formou que durante o primeiro semestre dês:e ano toram.",
substanciais as vendas de seus produtos 'à América Latina. ,

'

,O México comprou 26 episódios da série sôbre viela

O Brasil, mais uma vez, foi o maior comprador, -adqui- animal selvagem. "Survival" e 26 de "The World of Jason

rindo JO episódios do popular programa infantil "Joe 90'" ';King", y �érie "suspense. baseada' 'na "ida de um 1'0111 <.In-

e 28 da série policial "Departrnent ','S", ,os 90i8 dublados "

'.

cit.ta. F0l to Rico
.

também cO;11prou 26 episódios de JaSUI1

em port:'lguês. King .� o Peru 24 dos �lusicais que apresent3ln tom .Jones.

A 1devisão brasileira também comp'ro:'l 24 dos pro- :."" FOt:d a Am�ric,l ,Latina, ,'os programas da cornpanhia
gr[:mn) ele Tom Jones e 13 111'0gra\nas GIl!�e .;lpr(.;S,(;�,ltam, '" .,' 10Jldrií,la ,f�,l'�ri1 pn�'a n.úlis ele 5? países de tôdas as pmtrs
outro l:'Tirilaclor muno conhc(:ido, ;10hn Dav,idson.

"
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Chamada,,', geral' para ação
:internacional:�'cu,,:tra a ,polUição

; ..

i
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� � _,,� "

LONDRES (BNS) - Um apêlo' para' a
. coope�aç'ãQ' �.rh ;',,' ;d��:'p;ofu:JdidcidC relativamente pequena nos quais ,'desem,

tetnac;,Dí.'ial rio �ombat(; à poit,üção dq ,ág1-Úl: foi' fe�to'��:m"';.·;', ,::l)ocam;. rnu,iLOs 'l:'ips.
"

Londres pelo Secretário do iVleio-Amhle,nte cl�' Gi;ã�BÍ;e-" : ��� 'P,;)!' 0ssa .'r,!x�o. o ,Sr. Walker receberia bem qL!alquer
tanha Sr;' Peter Walker.

"

'�ação do .nlmo"dEc· ac\'':ldos muna: base regional curopeL.l -

Dic;sf.. êsse ministro à, Associação da lm,pr:ensa' Estran- está Pi:''<·i)n��ado pára tomar a �ii:iciativa.
geira '-lHe: espera que a Europa dê um eX'emplo que ou!ras C,-;J'J1t: cher-e do gigantesco Ministério elo Meio-Am-

regiões do mundo possam seguir, com o es'tabelecimento" ,bibnte,'. ct'� Gr�-BretaTlha, êle está em boa posição. para to-

de comum acôrclo, de padrões int�rnacion,ais dest_inados; 'a' tnar a 'i>.;hiiafiva. A Grã-Bre'tnnha foi o primeiro pc!Ís a

asseglll'�!1' que a poluição dos mares 'não. au-rriente por meio criur I�I-i} n;ini�téri� dedicado aos problemas do meio-am-

da descarga de afluentes de rios. :bit::Iltc' ú.'�·,_flc�\', as�im" capacitado para uma

AÇÃO RÁP,IDA
'

, ,

t.otal' dcisê:s Qfi)l)lernas. <' "

O Sr. Peter Walker ,acentuou que a neée'::;sidade demm
' :, t' : , ;"

esfôrc.-, comum se tornEi' ére'scentemente ,im])odante. FoI Q pr,imeiro, mas não será o úllimo .

S'8ra necessária, a açãõ (l;�s NaçÕes,' Unidas? O. Sr. Wé'.ll$.et' �el)te; pela >tendenci<l mundial dos governos, que

W<.Ilke:!:' 2cha que sim - e, disse,' o Gov,êrno britânico está ei�n ,Olif;:!:os ip�Í'sp.i. se,' formarão ,órgãos de estrutura seme·

prepar;"do para apoiar 'qualquer atitude da ONU nesse l'hhnte,;'i-1' ué sê'tí ministério. "

ser,tidc, v.

'

A ,:Gi'à.:Bát,�nhà �spera !-)'ue isso venha a favorecer a

É preciso agir r�i)idamente, frisou. Uma' abordágem �oopenlç'ão'j;t�:rnac,i:onal em questões vitais com a polu.i-
óbvia sf'ria através da Eui.�opa" cer'cada que é ela por _mar�.s' "l ç,ão dos: l,mires. '-:,' , ",
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, Se V.'vai pagàr ô Impôsto de Renda, ou
'.sé já descontou na fànte e vai reêeber o Cheque
,de Poupança, aplique seus incentivos fiscais
'do Decreto-Lei 157 no Fundo, Catarinense de'

Inyestimentos, o único fundo fiscal de Santa
Catarina.

As cotas do fundo valorizam em 300%•
O p-atrim6nio líquido cresceu. 120%• E os

cotistas, ,que eram 1,231, agora são 2.558.
E estão rnuito satisfeitos.

.

.

" .

Procure obter, maior,es, informaçóes na'

sede' da Cia. Cata,rÚle�'se 'ou 'nq$ agências do
,

.

Banco do Estado .

, ,

"

, "

'i.• • I',
:;��I . .l-

.:: � ','.'
"

,1.1"

l' , ,�" •

"
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t , ,

':,/ Fundo Catarinen:se de Inve�timentos� D.l. 157
I , ..,

'

,

administrado pela
I' r.

�
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"
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é casa,

pl'OXlmO lançamento, segundo sou- '
,

hemos, será o livro de Jair. Hamrns,
que esta quase pronto,

o Concurso Miss Turismo de San-

/ta Catarina será realizado em se­

tembro, no ginásio do SESC e, en­

tre OS meml)l'os da comissão julga­
dora poderão estar- Marisa Urban,
'I'aiguaia, Claudete Soares, Agildo
Ribeiro é.: Pedrinho Mattar, além de

Ieda Maria Vargas, a ex-Miss Univer­
so, Na apresentação também Vera

Fisüer, l\liss Brasil 1969, O con­

curso para eleger a representante
da Capital será nos salões de Lira
Tênis Clube, uns adias antes.

Hoje é o último espetáculo de

"Dom Casmurro", de Machado de

Assis, com a Cia. de Ziembinski, que
teve a sua estréia nacional ontem,
no Álvaro de Carvalho, Depois de
.B iorianópolis, onde a temporada I-1;�0 roi das melhores, Ziembinski

segue para Curitiba, onde deverá

permanecer por 12 dias com os dois

espetáculos.
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c5Ti�Hclo nO Rio de Janeiro, na Sa­

la Cecilia lVIeirelles e na televisãó.
"

. . . . � . . . . . . . . . . .

Prosseguem as atividades das co­
m issócs especiais do 19 Centenário

do Clube Doze de Agosto, preparan-
I

do o que vai ser o maior aconteci-
mento social do Estado, O Hino

Oficial do Centenário será lançado
brevemente, com arranjo do Maes­

tro Aldo Krieger, pela Associação
Coral de Florianópolis.

Os nossos cumprimentos à Socie­

dade Recreativa e Esportiva [piran­

ga, que cresce assusta doramente co-

r
mo clube. Ao jantar comemorativo

de 39 aniversário compareceram;
além de associados e convidados es­

pecia is, representantes da imprensa
escri La, falada e televisada.

Lausimar Laus lançou, na sexta­

feira, o seu romance "Tempo Per­

mitido", na Reitoria da Universida­
de Federal, 1;(.111 tarde de autógrafos.
Lausimar é catarinense e seu livro

deverá se constituir em sucesso. O

•
,

Consultóri Sentimental

- Deixe de ser débil mental,
Néca. Você, que tem só 13 anos,

está é precisando de uma boas pal­

mates na parte mais saliente da ana­

tomia. Pare com isso, menina. Esse

assanhamento acaba levando você a

'morar no pensionato ele' Barreiros
solveu fazer hora comigo. Mas eu

não dou bola. Será que ela pensa

que eu algum dia vou me casar com

uma moça assim?
- Deixe de ser boboca, Oscar. 9

que ela, está querendo é mesmo f.a·
zer 'hora. E é fazendo hora que ve-

,

vê poderá adquirir alguma expe-
riência. Certifique-se, isso sim, de

que ela toma sempre os comprimi­
dos contra a dor de cabeça. O rest�
não tem problema nenhum, seu

tanso.

COBIÇADA (Estreito) Sou boa

prá xuxú e vivo recebendo cantadas

prá burro. Um dia dêsses um sujei­
to tarado pacas quiz me agarrar
dentro do cinema. O que é que eu

faço prá ficar sossegada?
- Examine a tabela tia SUNA�

e aprov&it-e e entresafra, que sem­

pre proporciona aumento de preços.
'O máximo que lhe ,poderá acontecer

é um bruto lucro.

e Desenvolvimento

••• \0 ••••••••••••

ARBUSTO 'PRIMAVERIL (Centro)
Dizem que ela me engana, mas eu

hão acredito, 'l;'odo mundo tem é

despeito, porque eu tenho uma es­

pôsa linda de morrer, que se veste
bem e é uma gracinha em vestido

longo ou em biquíni.
/

- Sabe de uma co isa, Arbusto?

Êsse seu excesso de, confiança aca­

ba dando galho. É melhor você se

preocupar com algo mais além dos

longos e dos biquinis da sua mu­

Iherzinha linda de morrer. Sabe

por que, meu filho? Tem muita gen­
te interessada no recheio dos lon­

gos biquínis. E se isso acontecer,
vai lhe dar uma bruta inflamação
na testa.

OSCAR (Centro) Sou do interior e

vim trabalhar na Cidade. No es­

critório tem uma sirigaita que re-

ramente o contágio se faz. por meio de objetos recen.

temente contaminados. Medida de, grande alcance, pro-
I

filático é a injeção de 5 cm3 de sôro de sangue. . ,de
convalescente de sarampo, o qual é eficaz dentro de 7

dias, a contar do contato. O sangue total do adulto
sadio e que já teve sarampo poderá substituir o sóro,
conquanto dê resultados inferiores. A imunidade con­
fenda pelo sõro não vai' além de um mês. A eficácia
do sôro e sucedâneos' ainda se manífesta depois "�f)
contraído o sarampo, antes da fase de erupção, a qual
pode ser evitada ou ter caráter benigno. O sõro deve
ser aplicado principalmente nos menores de 2 anos,

I

nas crianças mal nutridas, tuberculosas, etc. O obstá-
culo ao emprêgo do sóro em grande escala está na' di­
ficuldade de sua obtenção. rcesuítados brilhantes re­

centemente vêm sendo obtidos com o sangue de pla­
centa ou melhor, com o extrato placentário ou a ga­
maglobulina, o que virá facilitar muito a próriláxía
dêsse flagelo que acomete a infância.

Ainda como medida preventiva temos vacinas de
vírus vivos atenuados. Uma única injeção confere
imunidade ativa, pelo período Já comprovado de 5 anos,
a 95(10 das crianças susceptíveis. Temos vacina de ví­
rus atenuados, que se administra ém 3 dose-s por' v;ia'
intramuscular a intervalos de um mês. A aplicação 'da
vacina deve ser feita aos 9 meses de idade: '1

'

nosso cornputador eletrônico�
Aproveite, agora que estamos também

do nosso Sistema BancáriO Avançado.

, '

,�ERVIÇO DE EDUCAÇÃO, SANITÃRIA DO

DEPA��TAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE PUBLICA

SARAMPO
DR. FERNANDO A.M. GOMES

A profilaxia do sarampo deve ser uma preocupa­

ção dos pais 'nos dois primeiros anos de idade, dada

a gravidade dessa doença, nesse período de vida, Nos

3 a 4 primeiros meses, a criança muito raramente se

contagia. "Através da placenta e do leite materno, o

lactente recebe da mãe substâncias imunizantes que

o defendem da infecção. Depois dessa idade os casos

'se tornam mais frequentes e se complicam principal­
mente' com pnenurnonias, quase sempre fatais. A di­

ficuldade da profilaxia está no 'diagnóstico precoce
dos doentes, para que sejam afastados dos sãos, Pois

no 'período inicial, de mais contágio, defluxc, tosse,
olhos vermelhos e febre - antes de aparecerem as

manchas características, o sarampo é raramente, diag­
nosticado. Neste período, ,o exame das bochechas po­
de" revelar pontos esbranquiçados em fundo averme­

IJlado - as manchas' de Koplick.
'. O contágio ainda se entende ao período das man­

chas e 2 dias após a normalização da temperatura. Por
êsse .prazo deverão ser isoladas as crianças com sa­

rampo. O contágio é direto; pelos perdigotas (salpico
de, 'saliva, que alguém lança ao falar), tosse, etc. Ra

,

(t.P�

Agora estamos juntos aos alunos, professores e funcionários da UFSC, na

Cidade UniverSitária,

Instalamos o primeiro pôsto de serviços bancários de Florianópolis, for� do
.eritro pa Cidade.

Resolvemos atender aos nossos clientes no lociat ern que êles estéio, traba­

lhando ou estudando.

E levamos para o Pôsto de Serviço a segurança e a rapidez do Primeirêio, .....

na Trindade: tire o máxirno provejto

CE
--;J

CAIXA fCONÔMICA ESTADUAl DI SANTA CATARINA
,FLORIANÓPOLIS se

�,.
�II� Integrante do Suporte Financeiro do Projeto Catarinense de Desenvolvimento.

'Prof. OHRUAM MIHROHMA

TíMIDA (Centro) Adoro um ca­

la que trabalha perto, de mim. Uma

vez nos encontramos e êle disse

"oi". Me disseram que êle é pa­

querado!'. Agora estou na dúvida. O

que é se� paquerador?
_

- Pode ser que seja, pode ser

que não seja. Nunca se sabe. Conhe­

ço uma moça que nunca trocou

mais que meia dúzia de palavras
com um sujeito e é mãe de um lin­

do e robusre garotinho... dele, é

claro,

.............. , .

NÉCA (Saco Grande) .Ai, aí, ai - ,

Ajude-me, por favor. Amo desespe­
radamente um sujeito e o desgra­
çado não me dá bolão Estou deses­

perada a ponto de me suicidar.

Saúde:

•

I

Não entregue a ccnstruçãc de sua casa própria às mães

de qualquer um; confie à Construtora Muller. Assim. você terá um

serviço de alto gabarito, comprovado pela experiência de multce

anos.

,

Todo mundo está construindo sua casa própria. S6 você

ainda não se decidiu!

As facilidades são imens,as. Financiamento em 10,ou 15

anos. Construção imediata.

·Se você já tem financiamento, nós construimos a 8va

casa. Mas se você ainda não tem, nós além de, construir, ainda
.

financiamos a sua casa própria.
Venha acertar os detalhes conosco,

Tudo é de primelra qualidade. Fôrro de lage, aberturas

em madeira de lei, ferragens de latão cromado, louças CELITE,
metais sanitários DECA,' rebôco de massa fina e pintura plá,tica ..

• i,

Rua Fúlvio Aducci, 763 -1q andar .. ESTREITO

, ' .

';

I
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J
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1\ Cidade está crescendo demais

ou os meios de divulgação não cs-
, l,�O sendo devidamente valorizados?

N€ Ison Gonçalves, segundo notícias
da Schmidt Press, estreou ontem
lia boite Scorpios e muito pouca

'�elltc sabia. O cantor, embora não
, '

s9ja. a' loucura elo momento, ainda

tem muitos admiradores, o que po­
li e ria proporcionar um bom lucro

Enquanto a' Associação Coral de

Florianópolis, sob a regência cio
Maestro Aldo Krieger apresentou-se
ontem no Clube do Penhasco, du

I anrc o Encon uo de Oc1on tologia,
a 'Osques! ra de Câmara da Univer.

sidadf! Federal de Santa Catarina,
sob a regência do Maestro Hélio
Teixeira da Rosa esteve em Criciu-

111<1, no Cine Ópera, numa promoção
da Associacà., Criciuiucnsc ele Im-

1') cnsa. No espetáculo, também, a

Assocíacào Coral de Criciuma. Foi
(I primeiro espetáculo ela Osq ucstra
de Câmara, depois do sucesso al-
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)' D turístico cOmerciai dO Sul do Pais.mplm
Hotel de Categoria Internacional próprio para turismo com 187 apartamentos classe "A". - ,9 suítes de luxo (uma por' andar) - bar-restaur'ante com

,

vista panorâmica - bo i te - salão de festas e 'recepções (para 1.200 pessoas) - auditório para conferências (�50 pessoas) - salas de reunião para. executivos amplos salões de estar ...

terraço com jardins externos - sala para entretenimento infantil - hidra e fisioterapia - piscina na cobertura - solarium ';'" e demais dependências tais como hall, recepção,
administração e' serviços,' Sistema central de ar condicionado. Cinco modernos e velozes elevadores." com lotação total para 78 passageiros.

/

luxuosí:uimo Cinema de ahe. com capacidade para 332 pe�s�as. Ser�vido' pelo mesmo srstema de condicionamento de ar.

Caragctm para 120 automóveis, em dois' planos, proft:>rcionando ampla e fácil circulação interna dos veículos. Entrada e saída independentes.1 '

50 lojas (omercii}is em modernas. amplas e super iluminadas qalerias de transito chriqatorio. onde se concentrarão as mais selecionadas atividades do comércio. Dois rápidos
elevadores - exclusivamente para as lojas - complementarão o srsjerna de circulação das 'galerias.( (

Heiipôrto.
localizado na ultima cobertura do hotel, servira para o 'estabelecimento de ligação
di reta entre o centro da cidade e o �e ropórto, atendendo - p rincipalrnente
o transporte de autoridades" turistas, empr:esários 8' hóspedes do próprio
hotel. Tudo Isto no centro de, Flor'ianóp'olis. ',a urna quadra da ,: ';
"Praça XV de Novembro. com 7três frentes - ruas Arcipreste
�Jalva\ Vidal R�HT10S e Trajano totalizando 1$.700,15 rn?
de área construída.

,/

/

•

Tudo isto reunido no

CECOMTUR - Centro Turístico 'Comercial Santa Catarina,

Tudo isto será seu por apenas Cr$ 82,00 'mensais,
.

Aproveite o lançamento e seja 'dono do maior .cornplexo
furístico comercial do, Sul do País.

Compre o (0comturl
um investimento sólido, com garantia real de 'tijolos e

concreto;
um investimento sem riSCOS, ao' contrário d� ações e

outros papéis; , _

um investimento de dupla valorização: das quotas e 'imobiliária;'
um investimento que distribuirá lucros antes' da suá '

, )
conclusão (a garagem estará pronta em d'z�mb'�o, e com'

os lucros que lhe couberem V. poderá amortizar c

vaiai' das quotas comp radas): ,

um investimento de alta rentabilidade:' renda mensal
mínima prevista - 2,5% (dois e meio por cento),

Compre o CECOMTUR e seja dono, de um helipórto,
cinquenta lojas. qaraqern para 120 automóveis, um ,

Iuxuosissirno cinema, e' um hotel, de cateqoria internacional
que vai .atender o turismo de Florianópolis (e; V. gozará d�
um desconto de, 25% quando quiser hospedar'..se na hotel).
APROVEiTE O �REÇO DE LAN'ÇAMENT.O,.,"
CQMF)RE JÁ SUAS QUOTAS!

'

"

I

/

�. TUa··
Centro Tnristico Comercial Salta Catarili
invesi!mento sól�d9. rel1d4 cr�cente

Projeto: Arquiteto Carlos FranCISco valente
..

... !'.. )

Incorporacâo :
f

I
,

Estobeleclmenros José Daux S.A. C,omercial
Vendas:

MERCADO-'
PROWIoCÃO E \�

C�gjLTORIA DE .r.

VENMS ,LTDA.. '

Rua Araujo Fiqueirede. 2-Sobre�loja 3-,,Fone �186
EdlfíC.lO JOI'ge Daux - Florianópolis
Primeiro empr��ndimento integrado ao

"

•

I

"

Proje!o Ccrt.�nse de "
. Dt,'SE.."fw04vlmf.mto ,. .

, �.,;:
,/',O'?

� ),

•

,
'

"

\ '

, \

I' \ \.

/
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,Costura�se "para "homens,' senbor,as. crian<:,Bs e em gerRL
�,

;�,,;,;;',':' ,',"

-

MEt� : !CO'N:rECCÕES
,':' ,', Com ,E$ped-iilrza�.o, 'em 'C-ami,sas
Tratar' com Mello �u dona Mari(:t Teresa à rua Alvaro

de Carvalho. i34: �squinil ,com Felipe Schmidt '-, 19 andar
..:... slla 3 - Fon e 2272. \

)
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� JENDIROBA

�AUTOry1ÓVEiS LTDA. )
I

Rua Almirante i..ary1ego n'Çt 1.70

Ir I Fones 46·73 e 29·52
, Vej:1111 estes preces, do pioneiro do carro usado.

'\_..T, L. 70 - vermelho e/rádio, baixa quilometragem, j
Carro de médico crs 15.300,00:" I

_
......���������,,.---_.-.. ,---.--"�

, ,

DR. EDMU' B'ARBOSA S,AlfTOS
l

Clrurgllo Dentista
Hor'rlo: d. 2a. à 6•. felr., das 14 às 19 ·hor.s.
Ru. Oeodor"" 18 - Edifício Soraia - S,ala 13

ATENDE PATRONAL ,DO INPS

DR. ' SEBA,STIÃO ,MIBTINS 1ft
MOUBA /

.
,

liirurgi�o DenJis,la
Próte8e Alta. I\otaçlo - Tratamento Indotor. Atende

pf"la manhã. das � às 11 hs. e à tarde: das 16 às 1A.aO hs

Exclusívamente com bora marcada. Êdifício APL\m
sala !)3 - 59 andar .L tel.: 4671.

PRECISA·SE
CORRETORES \PARA . VENDAS DE TITULOS' no

CLUBE' SOCIAL PAINEl..'tAS .

INFORMACõES NA PROVENA LTDA.

RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CE�TRO COMER·
CIAL - S_\LA 03.

RESIDÊNCIA E LOTES
I

Vende-se uma resídêneía, situada no J ARDJM

l'.rAGUAçÚ. com duas salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem
'varanda 'e estacionamento, ainda sem habite-se.

,

LOTES - Vendem-se, ótimo! lotes, situados .

I
no

JARDU{ ITÀGUAC(T com água instalada, ruas calçadu
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE' a rua Urbano Sales, n. 37 -l. Fone 2981

Dr. ALDO ÁVILA DA' LUZ
ADVOGADO'

, c. P. -F. _ 001776628&
,

,

Dr .. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM _: 583-SC - CPF 00264209

Ex-Estaalário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - 'Psico-

Profilática Para Maternidade Citologia
Com�u1tàs das 16 às 20 horas - Diâriamente.

Consuttôrio .:_ Ed. APLT)B -, sala, 76 - 79 andar.
, ,

------�_.-

PAULO RENATO ,COR,RÊA GLAVAN
C I.rurglão·Dentlst.

CUr!O de Pós-Graduação em Odorito-Pediatria pela Fac.
'.te Farrn. e Odontologla de Araraquara - São Paulo.

.

CLfNICA D-É CRIANÇ,AS E AOOLESCENTES

de 2as. às 6as. ffliré1 - 81 às 12 e 14 às 19 horas

sábados e às' 12 horas.
Consultór!o Galeria COMASA, 4° andar - conj. 408
Residência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis.

, --------,--_._----------------'----

DR 1l0BERTO MOREIRA AMORIM
)

,

I DOE!"tÇAS nA PEL.e

Das Unhas - Do Couro Cabeludo -'- Micose -­

Alergia \
- Tratamento da Acne Pele Neve Carbôn+« t

"PeeJi'lgh.
DEPILAÇAO

Ex--Estaglttno dei Hospital nas Clínícas da Uníversídade
de São Paulo.

'C0NSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
, CON�ULT6RIO: R. Jerônimo Coelhc. 32n -- Ediftelo

Julieta - 29 andar - salas 205, - Fone 4438.

DR. ANTÔNIO S,AN'TAELLA
ProfeUflr de Psíquíatrfa d$ FaCUldade Ide 'Mp.dtétna

Problemática Psíquísa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultôrío: Edifício Associação Catarinense ,de 'M-e­

. dicina, Sala 13 - Fone' 2�-'-'8 - Rua Jerônimo' Ccrelh-o, 38t6
- l"lorianópoIf� -

,-------,_.�,------

DR. 'NORBE'RTo 'f.:Z,ErtNAY
CfRURGIAO.t.O-SNTfSTA

Irpplante.e :tralt�-plá'nte "de d'entes - DenU!tétl" oye.. \

r&tória pelo tds:tema de '-alta rota�ão - Tratamento ',indolor
- Prótese fu-a r'e móv:el. ',ConsultMio: 'Ed. .Julieta, 2'
andar

.

- 8a18 203 - �Riura Jerônimo Co-elho, �35 - "hJ-
rário das 1� 'tàs "lO 'h'oJ!'ll's. �,

CRM - se '-1052 -"CPF 250342198

OBSTET:lltli :e ,GlnCllLOGI'A
Prevenção ,do Oâncer' GineeQlógico
Citologia Hormonal

Colposcopia
, Esterilida-de

�Parto Progr.qh1ado
,''',,! E&pecialização no .Hospital das Clínica� de São Paulo

'Santa Casa da Míse'ricórdia de São Paúlo
!lMatcrnid-ade?Escola .da Universidade Fe-'

,
de�al 'd'O 'Rio Ide Janeiro

, Consultório: EtUfício }\plub
, '.

Rua dos Ilhéus n. lJ - '129 .andar, 'sala 125.
De 2a. à ;6a. rfeira.
Atende: Das 16-,00 is 20,00 ,'hm'as.

,
i

'. ,

..
I *'-OSMUNDO WANDERiEY�Di�'fr

Restaurante: - i-l la cartc - pei�e" c.&marã�" siri, :,
I

lu" BREGA ;
ostr r. carne, 'gúllnha, bebidas nacionaes e estran- ; I

" I ,R'O
geíras.

rl� 'I (CPF - 001844209)
Lanchonete: a la minuta - sorvetes,' cigarros, : Pareceres .e Consultas 'Júrídicas

j bombons, salgadinhos, sucos vitaminas, sanduíche,:' c': 't.· 1l. SIL'E,IRA LERZI
1 L�' AMBIENTE rSEL�CIO�ADO! . !�"it,d

•

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO CAOH

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
/

\
Sol. Euclides Bagatoli

lnses. OAB·SC Ns. 0165 _:_ 0990 - 0146
CPFs 007896239 - 018282079
Rua Trajano, 12 - Conjunt., 9

. \

,

... j t
--------�----------------------�----

'.

BURROUGHS
Distribuidor em Florianópo1i�
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

fi
I
i I

l
'1

Drs. WAL'DEMIBO' CASCAES (

:OSII REGIS
'MARIO CLIMACO ,DA SILVA

AdvOgados
"_c. Ricardo Maciel Cascae.

Solicitador
, Ma�dados de segurança, ações de despe]e. de

...... '

'desquite, possessórias. de usucapião, de cobrança, de 1
indenização. testamento, usufruto,' inventários, 'etc. I

. Ações criminais. 'Questões trabalhistas e previden- I
ciárias. Recursos e acompanhamento de processos f

II perante o Egrégio Tribunal de Justiça do, Estado. �i
f j

Consultas e pareceres. !

l Ed. Jorge Dàux � conj. 4 (sobreloja) -- Tel.. 4303

;1:I I Rua dos Ilhéus, esq. 'Araújo Figueiredo. II
I

" I Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas. I' !
I

' CPFs: '001834409 - 000100491 - 002671129 ; I
.

'\•

f'���- - ------------- --.� -=--
_

--- �Ic -

NA LAGOA DA \CONCEIÇAO' I

Restaurante e Lanchonete

AD.UAR!US

1 e... r
--

.....-.---' iijM;� __!___�J...'__
'

"-

(�_._-- ,- -- -_ .. ----------,-

EDIFlCIO S'ANTOS 'D'UMONT I
-, I

CR$ 350/0-0
; I Mensais situado ao lado ca Praça Santos Andra-"

,

.de prazo de entrega, março' de 1972, com as mensali-:
'

.dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA -

.

<ED. AUGUSTO (PRONTO) ., ED. 'SALDANR� DA

GAMA (financiado em 15 anos) - ED. V�A RIC�
- ED. PASSEIO - ED. TANGARÁ - ED. MVRICI"

. - ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - ED.

PEHNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA.
,

Para' informações e vendas KVendedora de Apar-
tamentos Santos Imóveis Lída. Praça Santos Andrade

n, 39 - 1'9 andar - Fonés 23-33-53, 24-14"88, 24-1491,
24-1493 e 24-4462 - Curitiba.

I,Ho�ário das 8 às 19 horas, inclusive aos sábado?, -I )'domingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em � i I
Florian?p.oli!s à R. Dep,u�ado Edú/Vieira, 24 - Pantanal i I I
com OtavIO A. do EspulÍo Santo. l, I' �

-

-

� 'l'-

i...

,�Ur�������������-l
! I' "CASA ,DAS LOUÇAS" 1,1.

(CherelTi Netto '& Cia. Ltda.)
,

'MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELRO-
,

RES PREÇOS -, ESTREITO - RUA GAL. LIBE··
,

RATO 'BITTENCQURT, N. 200
, , I

- Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar' �,Chá :._ Café - Jogos de Cristal e

Vidr<] - Tudo para Restau�antes - Bares - �ot�is
Pecas avulsas - pratos - xícaras - canecas -"

\ .

vasos - bibilôs. - leiteiras - açucareiros, etc.
Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de

i &ualquer marca é Je Cristais Hering .

.' j �' J -� --_.;.,!-���__�_-_�_�._�_.�_��.. �__ �-���.���-�.����iiiii!iii_--.;I.Jl .

-"-
__J

) \

"L'UBE D,O PE'NHA:S,CO
/

BAR � l:tESTAURANTE

A DIretoria dp CLUBE DO ,PENHASCO avIsa que C1
BAR e o RESTAUJ:tANTE estão, permanentemente, 'à dis·

.
'

posição dos aSl'ncianos, ::,end<, permitida a frequ@ncia d�
ttiristàs e publlt>o em' geral.

' '

Flor1anópo�is, março/71
A DIRETORIA
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Edifício ·"TANIA MAR
.
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\
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•

,

�

eaq.]
, �'

"chácarà
Rua -de ' Souza

•

, ,

'La\cerda Corrtirrb.o
da jEspan'ha)

. ,

..
,

�

A!p�r,ta�me.nto's de, 2 e\ 3 quartos cf dependên ci�
,pj ';empreg�a'cta �e garagem• ,

"c'

,

estudar:e,mos seu
, ,

de ,pagamento
.PRONE'L 'PROMOTORA �E NEGQCIOS LT�A .

TTE: SJLVEIRA 21-SALA 02 FONE-63
�---,-----�-_... -

I
r

-

RÁDIO ANITA GARIBALDI
\

RUA\ JOAO -PINTO,- 32 - CAlXÁ POSTAL 269 -

FONES, 333112964 - FLORIANóPOLIS - _ILHA DI

SANTA CATARINA - SANTA CATARI"'�
PROGRAMACAO DE SEGUNDA A SABAno

6 �., 6.55 horas: Rancho Alegre Com Portã..tnbo e
'

Porteirinha
(CPF ...;... 001948329)

Advocacia de la. e 2a. 'ínstâncía - J�st,iça do Trabalho
,

,

...::.. / 7 às 7.45 horas: Desperta Malandrinho �dega�
Bonassis)
8 às 9,00 horas: Manhã, Suave, 'Manhã Tranquu,
(Borges Filho)
Às 8,30 horas: Anita Notícia shew (Aldo Giangelvo)
9 às 9.05 horas: Anita Hit Parade
9.05 às 9\55 horas: Feira Livre (Fernando Línharesl
10 às 10.55 horas: Nos Dois Às fO (Borge� Fi�ho)
Às 10,30 horas: Anita NoÚcia .Show (Aldo Grangeir<f
11 às 11,55- horas: Discoteca do Ouvinte (EvaldQ, P"nto'
Às 12 horas: A Opi�jão de Fernando Línhares -,

À:!I 12,05 horas; Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!
Às 12,15 horas: Saudade Jovem ".
Às 12.30 horas: Anita Notícia Show (Aldo GrangeirOl
12.40 às' 13,55 horas: Discjovem e Campeões d,P Disc'

(Fenelon Damiani) >,'
Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Fe�dmannl
Às 14,05 horas: Society em Destaque (Celso Pa1Jlplona'
14,10 às J5,25 horas: Rua �o Sucesso 1.110 Çlfenelon
Dam�n�

,

\'
Às 15.30 horas: Anita Noticia Show (Aldo' Grangeiro)
15.35 às 16.55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 1755 horas: Mundo Jovem· (Fenelon; �ugustlJ,

,

Buechler e Celso ,Pamplona) ,:�:
.'

Às 18 lIoras: Bola na' Trave (Brígido Silva) ,�
Às 18,05 'horas: Atualid'ades Esportivas (Evaldo, Belitd

\ ""
1 �

- 18,15 'às 18,55 horas� ,Crepúsculo' Musical (Evald� Bento
Às 18,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo GràngeiroJ
19 às 20,25 horas: Agên'cia Nacional t! M()br�l

itp- 20,30 às 21,00 boras: Máximas de Hoje (Jé��:'�Júnior)
. , , .,

Às 21.30 horas: Anita Nótícia Show (Aldo Grangeít'O
- 21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé, Júnior)
_' 22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé :Júntor,
'_ 23,05 à5 24 horas: Supep PLÁ (Neide Marirosa: e.Ces&'

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça' XV de Novembro, 21 - �,?nj. 302
Telefone 2511

.1 FloHanópolis

AC

22 à.!oi 2_�,OO hor::l�� Som Subterrâneo (Egeu Simasl

ADMINISTRADOR-A � CORREtORA 08
NEGOC.O LTD�

/ .

Rua F'ellpe Schmidt, 51 - Gale'rla Jacquellne, 7

AOM,INISTRAÇAO DE. 'BENS - ,CO�l'RATOS DE

LOCAÇAO E INTERMEDIAçõES ,DE rMc5V�IS
Prc)'fissionais '.àltamente especializadô$ -as suas ordên.

VeNDAS

TERRENOS
Terreno ,em Coqueiros Icom. 324 m2 � ·�ua

Marquês de Carvalho.
Terreno no Jardim Atlântico com 324 m2.

,
,

·Dois lotes em Coqüeiros - Praia do 'Meio 'com,
f _

350 'm2 .
, ,

CASAS

Casa' a Avenida Rio :l3ranco <fom :3. quartos -
sala - copa - cozinha - banheiro '_ área ',de

serviço. I
,

Casa ,em Coqueir,os _' 'Praia 'do Meio - com 2

quartos, - sala - copa - cozinha - banheiro '_

áre' de serviço. ''I!''lt-:'

Casa de madeira - Prai-a do 'Meio - com t�rreno
medindo 200 m2.

,

Casa em Itaguassu de madeira com 3 quartas -,'
sala - copa - 'cozinha - banheiro,' terreno ,medip'do

(

224 m2.

APARTAMENTOS

I
Dois apartamentos no Edifício Cisne 'Br(nc'O -

,Estreito, Com 2 (dois) e 1 (um) ,quarto - living -,
,

.. ',I

f
' 'cozi·nha - b'anheiro - área de ,ser'v.iço. 'Entrega em �

'I
.

3 meses. Totalmente financiados-. I I
Um apartamento no Edifício 'São FranciscC) _ I I

a rua Arno Hoesc'hel com 2 quartos - living - jcozinha - banheiro - área de serviço. Totalmente
Ifinanciado. \

\ I
l

'

'I'� -

StruveJ
PROGRAMAÇAO DOMINleAI.r ,

I

'. \.

7 �s8 horas: Zecatau Especial (Waldir BrastO
' '

8 às 9 horas: Seftão em Festa'
9 às 10 horas: Domingo Alegre
]Q às 11,15 horas: Mobral ,

,11.15 às 12,00 horas: Musical Z

12.00 às -14,00: Parada Esquema NÔvo
14 às 14.45 horas: Favoritos do Sho,", da
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora!-s: Geração 71 ,

20 às 21.00 horas: Coisas Nossas
2] às ?2,OO horas: Música Para Milhões

1 !
,

, ,

"

Tarde
I

" '

\ •
. li.

jARDIM�BELA,fjSTA
Lotes prontos p/construir. RáJ?ida valQriz�ção � Zona

,Alta. Próximo ao Campus Universitá.rio.
EntradA- C:l'$ 500,00' - Tr. Tir�d�nt'$, 9 - 1Q and�T

I

'W..ftde·s�· casa grande com 'I q11arto!!l. 2 b8n��fros •.,'�ctals, iffl!pendência! de pmpregada, garagem. Tratar na rut
CeI. Melf\ Alvim, 19 ou pelo fone 4�04.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPRA, TROC:A E VEND"A llE V",rCliLOS
, ,

,1971

',' 1 Opala, Azul Noturno Luxo o o o o o o o o . " o o o . . . 1971
, 1 V�lrÚl'nt (Atu'l Diamante _:_ "OK" ..

' '. '1971
I

']1 1 'Volkswgen 'T :L Azul' Di�mante "OK"
,

,
,.1 1971f', 1 Yolk�wag,en ! f

L Azul Diarnante ..... .. '.

�'.�
1970 >

I,1 Volkswagen �zul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
I' 1 Volkswagen 'Verrrieiho '

o. '19'68 'I '

1 Volkswagen Branco' :. o o o : :
' 19'63

1 Volkswagen .J3'ranco � o ••••••••• .': 0 ••• -, ,,�19?6 I
,

1 Volkswagen Verde' o .. o o o to "
' 1966 f

1 Kombi de 'Luxo "Yer�e-Pérola'; 0 ••••• ;'
..
".: / 19B9 't

'

1 Kombi 'Std: "V"ermelho�B'ranco" o o . o '. 1963 i I '

1 DKW' Belcar _' , Azul Liláz ..
' j' ••• '. 1964 f II1 Rural Willys .' _ . . . . . 1960 �'

1 Volkswagen Branco o .

1 Corcel Branco Coupê Luxo .

Rua João Pinto, �O _- li�one '2777

1970
1969 ,

- j
I
,I
!

Florian�pol:.!>C I
, 1 \.

.�--,--',J I

FINÂNCfAMENTO 'EM 'A� 30 MESES
A. COELHO' AutbMÓVEIS

• ,

\

JENDIBOBA 'AUTOM.ÓVEIS
RUA ALMIR'AN,Tl: '1:�M6GO, ·N. 170

Fones 29'52 'e '4'673
I

"

n[
71'['
69 l69

I
69 (
"68 I

671'67
"

62 I'
64 I

56 I

66

VARIANT ................ , .

T.L.' \ ...........................•

OPALA 4 cH. luxo '" o '.

VERANEIO ...............................•/

ESPLANADA

ESPLA�ADA
ESPLANADA

• •••••• o ••••••••••••• '-: ••••••••

· . . . . . . . . . . . .�... . . . . . . . . . . . . ,,-. .

· " , , , .

67',;
66,; I

��������'-���5i'l.

'j'I I

1968 I

19661'1966 .

1969 � I
19\69 ! I
1969

I

li
'--�_I

.�.,

t _

.'

r_- ,;1

J..! ; 1 Volks 4 portas
1 Vo�ks 4. portas
1 Variant, OK ,

�

I. 1971 f
2 Volks' Sedan
2 Volks Sedan
1 Volks' Sedan
2 Voll\.S Sedan
1, Ford 'Galaxi

, , . 19'10
· . 1969,) ,

1967
-1966
1968

1969
1969 I
1964 �,
1965

.

·

'

�' .
,

,

· .

• ••••••••••••••••••••••••• I

1 Ford 'Corcel Cupê .. C'\' ...............••1..1":
I' " ! '

. 1 Ford 'F-350 .

1 Ford F-350
�

: � , .

1 Ford ,F-100 . � ,". � .

"

r

t .

1 ve, '\\wagé� !'
•••••••• " .' I' •••

'

••••• I •••
'

••••
'

1 Votltswagen ti ••
• ( �

•

'

.. " 1.964
1 Vólkswagen :. � ..

'

s , '. � � ••• � 19.65 ..
'1 Volkswagen ". '

� .: ..•. ';' ..� . o'. � .-•• ' ,1970
1 KOIIlbi .. .•••.. III •••••••• '0 I •• I • , •• ,�.• " .).,. • 1969
l' Volkwagen I.

'

I •••••••••••••• :" • ', '1962
, ,

,

, FiIfanciamento até 36 "me$es,(

R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis,,\
,-

ComércIo em geral de automóveis - compr.a -.:.. ve'nda .

•

r'" � �t�oca �. ffi'nanci1anien'to" ;,' .

.{ Vol<ksWàgen .- ;'.. :'. ,1969'
/

Simca .' � . :....•..••• " .' � �
'

;.'•• :. 19"tiõ,
'C' "1 t iA 't.l<.,

"

'

11'>a1gFord orce -, � 'por ciS ;'. •• "":�u;
.. <Volk:S'wagen ' '

� '

..••......• �. '. : •. '

I

! 1968 .'

Volkswagen (" oó'. : ,,' �' , ;1968 ,
, , ' .» ." \",. \ ' 1Vemaguet 'DKW "

'.' •....
'

•......
' � .. > 1964 'i

"Vemaguet DKW '." .. . � 1960 .t;
Pick Up WiHys .•,';' . � � " . ; . " . '.<. '

1966

\�,'-L���--�;'�� -;-�'�6-1�,���-::=;:�·g11---

"

,

'fi'/',·,� "�9'�t• If. .

aJ.s � � C
'" �

..: ..;
.

,

,

,

,

t I

,I,
" FI'N�NCtAMOS ;A�I '�6 'MESi!S

\ MEy� XiErêulO'S :lTb�.
I :Kua Fulvio Aducci, '597 _'. Ésti"élto

,'I: :
.

T:léfonp-� "�� ,.. :63..s9
1 ) 'I'
I. .. � .

"
: ,AUTOMóVEIS:

,

I.
Corcel' - Vermelho Galipso "............... 1971,
Aero Willys 'cinza

_ '. � ..
'

. ',' .' •..•.. '. • • 19681OPala - ·Lu:xi - 61'cll. ,V'3rmelho ".'.' •. ;.�.... 1969,"
Esp'anada Anil Celeste .' •

'

.....•••••.••••••• '�I969, �
Sim-ca Tufão 1\:zul ,'Í'lÍÍ'q1Jé�a '. � •••••••••••• o • 1965
:Esplanada Ouro Espánhol '

..... o'......�'.. •• 1969, i
CAMINHõES:

-

"

, I I F-600 ......•.•••... ',•••. • •..•.• - ••.• o o • • • • 1956 i

i L,F-600 - .'. " ..
'

o ;".' ••••••• "0 .. '. 0...... '1959!:
or,---' " J

"

I
,

111
: Com�érc,ià de ,,:AUldlb:6veis 'e_ ,

AcessOr.io's /': ,"PO' (8 titia.'
Rua Dr. ,Fúlvio I�d,!cci, n. 1'045 'Estreito

Fone f'6284 -' Fpólis. �, se'
,

,
\

Coreel Coupê _ Vermelho '
•.. '� .. � •..... : . .. '1969,'Kar:rnann Ghia _". ,A:zul '

......•...... � . 19619',
Volkswagen _' Branco � '. 1969 I
Volkswagen _ Beige'Nilo .:,'. ' '. • 1968. ,i
Volkswagen Vermelho � . . . . . . . . 1968 I'
Volkswagen _ Vétnlelho

"
/"1965 I

Volkswagen - 'Azul ' '

•.....

/

.••. ;.. 1965 I
Volkswagen' _ 'CiI1'z:a .' '

..•......... " 1964 I
\ '

IVolkswagen - Ve:melho .'................. 1964 iVemagu�t _ Belge . . . • . . . . . 1967 1

Ve'maguet - Cinza "

'

1'965
Vema:guet _ B'eige e Bra�ca . � .. ,� . . . . . • . . . • 1962 I

DKW-Belcar ........, Café e Bra,nco ............• 19,63
Aéro Willys .:_ Beige " " o 1964I

Aéro Villys _ Verde ". o .... • • •• •• .. • 1964
Gordini __ Verm·�iho' .. " o ••

"
•••• '. • • • • • 1963

Chevrolet _ Azul 'meco 2 p'ortas 1958
Ford _ Azul � .. 1955

'1963'Vespa - Azul , ,

. � .

'- Financiámérito _ ..2'4 - 30 OU 36 mesés•

,Cai'llos revisados �bin J�arar!.tia
,

-==-----=:-==�=---=-=-,.�=-==,:.::..:=�.=.:..'::"....:======.,-, I

AMAURI AUTO'MÓVEIS
R. Gaupar,)>.ütra, ','90 - 'Fone"'6359 e 6632

Co'mpra, t"�a "e ".nda d.. ,Vefculo.

2 'Varian1s _' Verde 'Fôlha .... " -
.. ". 1970,

1 Varlant ....:.... Branco ,Lotus OK .: 71/72 I

1 TL - Azul 'Pavão Ol( ...... ".e "'. .• 71/'72
1 Volks Sedan - 'Ãzul .'.........• 0' •••••••• o 1963

"

1 Volks Sedan '_ Azul Real •.........•....•
1 Volks Sedan _' Branco Lotus ......•.•.••

,I Volks Sedan - Branco Lotus '

.........•.•

1 Volks Sedan - Verde Fôlha ; .

1968
1�68
1969
1970

1 Chevrolet 'Opàla' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

I1 Pick-Up Willys OK :..... . . . . . . . .• • 1971
"i/", 1 Rural WiUys, � ' l

","" ... ". 1969, l
-

,

1 Jeep 'Willys ,_.•...•.••
I ·1959

1 Mercedes, - Camihhfi:o !J1rWc 1.......... 1969
I

\, ;,' 1 Mercedes - Caminhão Truk ............• 1970'
I

" "_ "."iiiiiiíI;"J_.iiliiiiiiiii. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiFii;;,iiii 'i!ii1iiiill.';;iii,iiíi7iii'�iiciJ.:.a'I

1 Kombi - VeJl'de Caribe ..
1
••••••• �-:- •••••• ,., 1967

1 Kombi - :Branca ','"
0

, ,_1962 I' I
, 1 Ford Gala:X:l .... "

'

� "... 1969,' 1: Entregamos 68 carros 'usa/aos cóm garârith\ e' fínan- i

l .

éfant6nWl! i8tê .3IHII__

, í - 1if.::.._j,Jl

,;

"

'Kombi 65

Ent. 3:200,00'
Saldo' 280,00
Mensais

I 'Vol'ks, '�� . ,

I ',Ento" 3,.OU�,,�tl
: I 'SaldQ' ,2t7,O,OO '

I Mensaís

,

'

);"

','

l:fg:"n!
"19lJ9
1969
1968'
úi10
,'1'967 '

�g66 ,

·'1965;
,

uno
1971
1969 '

'19'dlf',�.' � :

:1961'

;1:6 J

,

:' .._.
1

:

Rua .) oão Pinto esquirla' de Avenida JHercjlio ,Lu .....
\

Fone 4414 _' ABERTO DIA E NOITE.
'

'",i,
:.{.

: I
., �

.

, f

',I

,Ij

I J
,

, ,

: -'cl )

,'I ,K6inbi 65 I I: V()lk� ,65 ' I , K.omqi.� 70

I ,Ent. 1.920,00 I, Ent. 1.:92Q,00 I Ent , 3.50�,00
I Saldo 192,00' 'I Saldo 192jOO' I Saldo 600,00

I MeI)sais I' Mensais,: 1,<lYl.e�sa�,', :,

----�V�O'�I'k-S-6-9�/��"ITV�o�1�kS�'6=7�,�·�,�I7,.K�o�mTJb�i�',6��7,-,--I Kombi 69 ' I :
,

I ,Ent.' :3.600,00 I Ent� '4.40(),0�'
(

.( I·'�rit. '�'.600,OÓ I .'Ent., �.��:OO
,

'600' ',' I Saldo 324,00' I Saldo' 240:,00
") �:�s:;04;OO I �;��a!9. ,�,,:(Men_éa;;....is__.. ....:,';...',;.;_,:.._;__'_.1

;

.....�,;_�e-::n.:-'-s'�....�-...;.__�
....
'_

...
: .......,

..

_._

I veus 62, _ I :y�lks '68
'

,
" I" Volks es. ' I, VOlks, 63 ,"

i Ent; 1.440,Otl, I "Êllt. 4.000,00, ,I r�nt. 2.600,,�O I -Ent. 16eO,;00:!
, . I ,Sal�o ,144,00 I Sald'o'.360,00, '�" 1 Saldo ;234,,00, 'I SGltio, 1�8,OO

.
I , Mehsa� , ,," 1" �e�a�, .,' I MensaiS, ,I ,Mensai$ ,

----�--�------�--��

Volks 70

Ent. 4.080,00
Saldo 432,00

,lMensais

r , :'

,�. "

L--
" ':I_,

Sedan
Sedan
Se.dan
Sedan
Sedan
Sedan
Sedan

-,'

70
'69

azul cobalto ; .,e ••••• '
•• � •• o'.'. "69

vermelho
'

..
"

. I' •• ""�. • • ••
:1. 6-9 '.'

vermelho' .. ! .•.•••••••••
'

•••" ••••..••• ;". ...
.

!:68 �.

branco '

o ',' , ',' .•'.
'

.. �. "6� [:
'

beij e nilo ............•...••.• _ .•• �" ••
'

'6'7 \
,

67

,

,

Sedall' azul o
'

..•.• , �\6_3" f,Kombi' branca
"

,". . . . . . . • . • . . • . . • . • 69 '.�
Kombi CInza � � I ', • • • •• f'69,

,:K:ombi caribe ' '. '

....•.. '. • • 68
Kombi
Kombi
Kombi

CInza ., ..................••••....••. � • • 65
,

1
'

. ti6":4""pero a
� ....•

caribe "
'

.••. 64
Kombi azul ......•... : J •••••••••••••••••• ,.' '163
TL vermelho "

......••••.

'

. . • • . • • 70
, ,

Variant branca .......•...............••.• '

•• ,. ,70
1. 600 4 portas beije ...•..... : � ..••• 'o ••'. �6'9
1.600 4 portas brancO' ,,,.,, ,, '. '69
DKW brânco � . .- -_ .••': "66

fIJ...

\

.'t
�

1967 '

,�

1966
.. �

1962
'

�Ss1
," ,�,��" f !.- '!!Ii!�������

...--.i-,

1970
1964'
1969
1964

.
. oi

...... . !

GALAXIE ...................•.... 0 .

OLDSMOBILE /

...................•

:'" VEMAGUET .. o � . .' ...•.........-:

CHEVROLET '
. ,. _ . _ ..........•....

CAMINHA0 FORD 'F-6GO ., ........•·h •••••• o
.

..

LANCHAS A TURBtNA

11 ,', Volks'�abC1en .............
"

'
..

'

.

,

VolkSwagen o
.

,." LANCHA-A TURB1NA
FINANCIAMENTO ,:A'TE 30 "MESES

, ',' Aérõ Willys _ Azul .....•..........•..••••

«:1'
Aéro Willys _. 'Cinza' .

,

, ,I :t'; Itamaraty _ Bordeaux ......•..• '
.•........ '.

.',: i' Ford Corcel 4 portas _ 'Vermelho/Vinil ..•.
j

'I Ford Corcel 4 portas _\ ·Vermelho. ..•.....••
,,'

" Ford Corcel 4 portas luxO' '_ ri\;zul ..........•
I I I ,Ford Corcel'Coupê Std. _' Vermelho, •....... 1969

, ;.1 j
-

Ford Cordel Coupê LuxO' _ Amarelo o 1969
, ,

,

.�'il' P�ck-Up W�llys - Azul ..•• ,1970,
�

� Plck-Up Wl11Js _, Verde �:.................. 1970'
.

�

�.� !. : .... I

''C'l '
'

"

,.

"Oistr( ,uidora de Produtos' Nadónais Ltda. (Oipronal)
.

" . bepartamenlo de Vendas

, "�' Fone: 2197 - 3321 - 'Fel1pe .$chinldt, 60
"1 :i�I" .' ��---�---

,". ,'.

REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES,' CO_M:ffiRCIO
'\:" 'DE AUTOMóVEIS, �RANSPORTES E COM�RCIO

IEM GERAL
.

RUA SÃO JOSIE, 426 .,... Fone 6412 'I
ESTRE rro _ Florianópofis - Santa Catarin. I,/

, ,RELAÇÃO DOS CA1fROS \: 1

(, I
. . . . . . . . . . . . • . . . • • . • . . . . • 1970 I

.. _. . . . . • . . . . . . . • • • . • • • • • • 1969
I

_______ . ...-s_,__ '--_ .. __ .--.:,'

r,
VbIKs' 62

Ent. 2:400,00
Saldo, 216,00

,

"

,

tU"ft '01; tr'Ift·

Mensais

"'�.

/

;,

Gordini - Azul. .. � � ........•• � . '. '.

Rural Willys _ Azul e Branca � ......•..•.
'

.,'.

Impal.a 2 ,Portas - Branco < �,,' •• '. '.

FINANCIAMENTO ATÉ' 30 MESES

�II ti'
"' •.. , .• ,;.

,

Rua 'Almirante "L:.arri:ego 'n'C? 170

Fones '46-13 e "29-52
Nes, temos todos -os tipos -de carr-o, .do me,nor ao I,

maior, noves .e usados. ;rARA VIAGENS, PRAtA"
,

" ,ou' FAZ;ENDA, �ejam esta, .

" ,Ver:ari;ei�, 6,9.,.' :P�J: �aI>e�� Gr$ 1� :50o�ob.

t..-, ",' "'"'' ", f

Volks
Volks
Volks _' Vehne1ho ;, '.' : ..•...•

D,K\lil Modêlo S / �, " �

DKW ·Belcar '

,

:
•

'DKW Vemaguet �

Variant - Verde Fôl�a : .,,:,
' .•.•...•.••

i

I
I

]:'1I :

I

Variant _ Bl--anca �'�.' ..•

Corcel 4 Portas Luxo ..............•..•••••

-.:"

I'
-

-

,/

111-',-,- i -�-',�'-,

fl,j
.

C II M,A"F',I '_ A. S. GENTIL
,

I ;CbM��tlb DE 'AUTdM6VEIS FIGUEI�C?
I iAL��OA ':ADOLFO Ko,'ND'ER, .'14 ._ fFON'E '�2750

,.

, '

'

." "Próximo 'ia Po'nt. 'Herc-ílio ,Luz
, ,

Vdl1iS Sedàn ,."'. _" '

'
'

.. , "59'

ES1ACIONAMERTO :1, z

,1

Vólks ,Sedan, ... , •. "
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68"

,
I

,

l)9 ,Vóiks 'Sedan o
'

.'
,

'\1olks �·4
..

portas' :.�..................•.....•• � 69

Karmann "Griia'
1

..... :. � • : .... : ....... " • " " •• '69,,'
,

-, , '
.'

"70'.

Val�iant .....

1
•••••••

"

•• lo ••
"
•••••••• � •••••••• " ••

•

.,. • c

7'1Fuscã·o' . . .
"

. '� .'. '. : � . . . . . . . . . . . . . . • • . • .. . • • ••
'

"

'Kombi
.

S�dan�: �:.
'

.... '. . ... . . . . . . . . . . . • . . . • • • •• r�69
r ) ",' ,

f '9:KOD:lbi Pie-Up '.: .. '-
'

o ,"
'

.•••. ,'6
'

Opãla�túio : ..
'

.. :.: ..
"

�
'

,

..•. �.•..•.•• i69
Corcel C'oupê L'lIXO�' ., .. :� .........•••••••.• � • 7{),

I.

'�fk :
,

Rural'\ ,'•. �e •• t' '1 .' ••�. ",.., ••'.\, • � •• ,,� •••
�

••••• : " 4

PI'C-U'p' W' l'llvs '

. ,r , ,

�66J , • • • • • J

Pic-Up Willys o . o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• '·'68
, lo , ,J ""

'1Pic-Up Wil1ys '
'.....•.•

, ,.' . .� �Aéro· I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• .'.

Ae'ro
' ., ."

, .

''h,
'

,

•••••
:....
..... '-;,.!' •• '

•••••• , •••••••••••••••••• IAe'ro"
, " .. ,r '

"''-'' '

••••• ' ••••••••••••••••••••• '1 ••••••
' •• , • • • • v-.

Aéro 1'65
,Fo'rd F::l'O·O··'

......•.....
,

..•..••.••••• o •••••••• o

,56';16 ,I>•••••••••••••.••••
,

••••••••••••••••

to"

'.

, Gordihi o ••• :'••••••
" � ••••••

,
__-- .,I �

Vemaguet azul � " .. � .• '.' '. . • . . • • • 63
66

, .!,

pe'pá'rtamento de
- A oportu'nidade de

,

Financiamentos

Veí,culos USa'aÔS)
um

<

b�"'1 n�g'�Cio '-
\

até 36 meses

I

Koeri,cn S. A. -!" ComérciC1 d., Autom6�".
\. RUI Almirante Lamego, n. '109

Conheça nossa Nova L:oi:.
. R. 'Cons. �afr�, ,;20 "

.

Telefone 2937 -- 2265 -_ ·2027

vermelho' •............................. �.

branco ..........................•.•.• '.

:�r., t

'.

:,�
�j.,

Volkswagen dnza ; 1. \o •• '

••• " • 1959
Volkswagen branco pérola· : \. . .. . . . . . • . 196�
Volkswagel1. branco' lotus _. � � . . •

. '1969,:
Volkswagen branco lótus "" :.... 1969;
Volkswagen vermelho _. .. :. � .. : .. :. .. . �970 I.,

Karmahn· Ghia vermelho
' '

.........•. 1))68
<Yolks 1600 4 portas "

.. ,:1969
Variant, azul diainan�e ;. ,: . . . • . 1971 I
Va:riaht branco lotus •..... \ o

"

'

19'70.L
'Sinica cinza _ ; : ,�...... 1964 ,.

A�r(l 'Willys marront'l:�"""""""""""" '�,99�6f7 i1\Itamarati ppa.ta ,me a lCO .; ••••• � • • • • • • • • • • • J.
.

Corcel GT. brancO' '" .. " � '1969
,Belina laranja 'luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1970
l'Beliha 'azul �T:r:> _.. " ... ; ..••.••• ',' •• 1970 '

I
Vertiaguet VeJ'de •......... " . . . . . . . . . . . • . • • t965
I

Belcar azul ....•... '

•.......•...••••••••• � .' 1966
. Opala vé'rde antigo ..... :-................... i�i69.
Opala, beije lido """ ; ,.. 1969
:"Opala {) cilindros ver-de antigo .•• " p ,.' :1:'009"
Opala 4 cilindros azul antigo ..............• 19'70 �

Sedan verde caribe '

...............••
,

Sedan branco '" ,..•....... ". . . . . . . . . . •• 65

, Rural azul .............................••.••••

ALVORADA vtICULO,S
Comércio d. A\ttomÕ".'. '.11'1 �r.1
COM�RA - VENDA - �OCA
Carros Inteiramen..

'

rev1ãlo.
End. R. João P�ntO, 21

fone: 42�1j

Volks
Volks

Vermelho
Vermelho

• I •••••••••

.
.

Revéndddê:S'res A.utorizados Volkswagen
''1 --- 'I�orhbi _' :Beige 'Clato � � • • • 1969
1 -'Kombi _ Gêlo ..•...........••••• � o'�.' 1963, ,

1 - Pick Up Kon'ibi _ Beige Claro· '. . • • • • • • 1969
'1 � Variant - Vermelho Cereja •••••�""'. .1969
1 - 'Variant - Beige Claro � •• �, • • 1970
1 - TL - Aiul Diamante ...•• o.

'

••••••• '.. 1970',
:" ).1 - ·Sedan -. Vermelho' Cereja •• ' •• o • • • • •• 1968,.1.

1 - Sedan -'
'

Azul •..•.•.•.•.••••••••• '. • • • 1966
1 _ Sedan - Vermelho .......•••••• _ •••••

' 1966,
1 _ Sedan _' Verde' 4 portas _ ••••.•••••••

' 1969
,

• I ...
I

,

1 - ,Seda;n _ LaranJa Granada ....••.•..••, • 1978
1 - Sedan -, Azul Cobalto ...•••••• .'•••••• ' -1967
1 ..:... Sedan' .._ Azul 'Diamante' •••.•• � • � •• fi. 10/71
,a, - Sedan -' Vermelho Grená ,•• : 1967'

Com fmanciàkento' �té 30,,; meses
'

Fimuiciamenth 'áté 3'0 mes�

Vollrs - Beige �

.

Volks _ Verde 1 •••.••• ,' •••• � ••••••••••••• i .

Volks _ I GelO' ' .......•....... o ••••

Volks _' Gelo '

•....•••• o, •••

Volks _ Verde Claro' ..............• '0 •••••
, ,

,Gordini - Cinza· ..................... '

...

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tributo ederais
, I

PARECER NARMATIVO N., CS'r 407 DE 11.6.1971

02 - IMPOSTO DE RENDA
(

02,01 - PESSOAS FISICAS

02.01.99 - OUTROS - (Restituição de Tributos)
EMENTA - Pagamento espontâneo do tributo in-'

devido ou a maior do que o devido em face da legis­
lação tributária aplicável. O direito de pleitear res­

tituição do tributo precreve no prazo de 5 (cíncoô a�

nos da dada da extinção do crédito tributário ou

da data em. que se tornar definitiva a decisão judi­
cial que tenha retormuíado, anulado, revogado ou res­

cindido a decisão eondenatõría, co�forme estipula o

art. 168 código Tributário Nacional (Lei n. 5.172,' de
25 10 1966.

\

PARECER NORMA'rIV:O N. CST 406 DE 11.061971.
01 - IPI 7'
01.0. - INDUSTRIALIZAÇÃO
,01.01.01. - TRANSFORMAÇÃO
EMENTA:" PRODüTOS ALIMENTARES (REFEI­

ÇÕES) - O seu' preparo na residência do preparador,
restaurantes, bares, etc., para venda' a terceiros não

consumidor�s, caracteriza industrialização-transforma­
ção. Excluido dêsse conceito quanto o produto . fôr
vendido diretamente a" consumidor ou quando efe;'
tuado em casinhas industriais para venda direta a

corporações, entidades; ou emprêsas, para consumo de'

�eus �uncionárlos, empregados ou dírtgenjes, desde
que, em. ambos os casos, não sejam acondicionados,
em embalagem de apresentação (RIPI, art. 1.0 § / 4.0,
II e Porto n. GB-ll/71).

PARECER NORMATIVO. CST N. 404 de 11.06.1971
02 - IMPOSTO DE RENDA � PROVENTOS •

02.01 - PESSOAS FISIGAS
02.01.08 - CLASSIFiCAÇÃO DE RENDIMENTOS

E DEDUÇÕES C�DULARES 02.01.08.04 '_ CEDULA "D"
EMENTA - As ,deduções cedulares, inclusive da

cédula "D", estão .sujeitas a comprovações ou justifi­
cação, a juizo da autoridade lançadora (RIR, art. 60),
mesmo quando seu montante se comporte no per­
centual em que legalmente se prevê ai dispensa de
formais assentamentos comprobatórios.

VENDE-SE'
Vende-se no Balneário da Ponta do Leal, (final da tra­

,:essa Guapo ré) de frente para a Praia, com 45,00 m de
. fundos por 12,00 m de frente, incluida a faixa de Marinha.

Tratar com Sérgio pelo telefone 2147, preferencialmente) /

.por volta das 19,00 horas.
.

PAREN1.':ESOO FILIAÇAO

'203 - Transmitem os pais aos filhos uma parce­
la de suas almas, ou se límítam a lhes dar a vida animal
a que, mais tatde, outra alma vem adicionar a vida
moral?

- Dão-lhes apenas. a vida animal, pois a ma é.
, indivisível. Um pai obtuso pode ter filhos ,ihteÍi"::
gentes e vice-versa. ' ( �: ;," "

'2'04 - Uma vez que temos tido muitas existências,
a nossa parentela vai além da que a existência: atual
nos criou?

,

- Não pode ser de outra maneira. A sucessão das
existências corporais estabelece entre os Esp�r1tos
ligações que remontam às vossas existências I ante­
riores. Daí, muitas vêzes, a simpatia que vem a' e.,

I
"

xistir entre vós e' certos Espíritos que vos parecem
estranhos.

, 205 - A algumas pessoas a doutrina da reencar­
nação se afigura destruidora dos laços de famílía,
com a fazê-los anteriores à existência atual.

.
_ Ela os distende; não os destrói. Fundando-

/
, '

.,

/ .

CAMPEX II
-

.Ó»;, Teixeira da Rosa

A 2? Exposição Filatélica e Numismática de Campinas
,- SP, I encerrou seus trabalhos às 15 horas do dia 25/7"
realizados no Salão dos Tequitibás, a Avenida Anchieta.

Após o almôço de confraternização no Jockey Clube
Carnpineiro, teve lugar a entrega dos prêmios;I

O Grande Prêmio Cidade de Campinas coube ao Dr.
Lauro Natali (de Pi'tacicaba).

'

Na qualificação CLÁSSICOS, OS 19 e 2i? lugares
'colJ,beram aos Srs. lpaquim Landin Júnior (Campinas) e

Eugênio Zappa (Lorena); na qualificação TEMÁTICOS,
conseguiram os 1'9 e 2Q lugares 08./ Srs; Matsucb.irb
Katayma e Takeo Tsutsumi, ambos de Campinas.

'No grupo iuvenil o 19 prêmio foi obtido por Maria
Emila Ferreira e Silva (Campinas); o 29 prêmio> coube a

Hilton de Melo (Campinas) e João Bosco Pereira e Oliveira
(Lorena) .

N� grupo i.mprenSa' �ílatérié:a 'foi classificado em 19
lugar o Cap. A. Theodoro da Silva', (Diário do Povo �

'o oeste, vai, assumir: ou pal\a
o Estado ou' para .fora dele.

,
.

- ".'

,Y..M�,m�.............;.=-- --�.;_
.. --- - -

i-.·---,---'-�.í.,iii';M�_- -._�
., � -,

._- ,

:,'
"

talador'a � Saot . Ri lIda.
I, Tudo em MATERIAIS' 'ELETRICOS,

I linha COITIRleto, J.esi.den,c;i.Qf, c,or,nercial e industrial=moto·res.
I Honestidade ,nos preços, e, no atendimento.

.

I RUA·CORONEL· P.EDRO, DEMORO, 1328 - Estreito 7, Florianó ...

J

polis - UUMA CASA 'ESPECIALIZADA".

InteU.ração Catarinense
Paulo Mar'tineéhen Neto simples, porém sintomático. tudo é Brasil, no entanto

Joaçaba
'

E mais ainda: se :greciso aqui não se trata de bairris-
Na edição 'de' '23/7 o um médico especialista, se mo estadual, porque o

coordenador estadual .do desejo fazer' uma compra. Estada assim esvaziado não
lVIobral, Darci Anastácio maior, se procuro um curso possui condições de criar
anota impressionado que superior, se .penso em me as obras estruturais de que
muita gente ignora até qual transferir para um centro necessitamos e cada vez

seja a Capita I 40 Estado. maior, não é Florianópolis menos condições de, ínte-
Isto, 110 entanto,' não é tão. que' p'ro'curo., gração �e criarao ,

. �
incompreerisíveL,'i';i"P"oi�itbda',' ,,'_: ,,',,'1,"/\"': � <,'" " ) ,E, a,integração ,", se far""
ii vida '. p';tjí�á,�rr" ;"'-;';jd�i :in�io-;\" ':\.\ '�h,�'.�f;:;.l�;.���,i:e/,'iia.'(ilà". ""','{íl.>:fj,',)i�t±�;Ji.. . "h.b:ri :':,e.Sí,ttâdâ.s�)urgent,�rnént�I'. ', ...... �"'JH_""",,",-.Id .,1 �'i'. Oi'; • rJ.51;.';)�4· .'(�" \1'/ i)�;' ,J,. .. \:"t"" \ .)l"',E�,�·!.\'.� ��,�.', "', ', �� ... 1,(,°'."1"1-/,_ , "1.ltl�' ,," r.'t.' ;1:

....� �,'.-.��.

eeste càtaiiíle'rii'e:;,;rRãé�' téla-!���I<!,!l�N��:il�ítS."";;;I'�<l:ttki,,·t�@tlogi" "-:t5'of' €stràdâs';; pela êÔlltti1l1"
ciona-se c6rii' Flodariôpolis/, .

'reconhecem ser �ma cidade cação �ocial que possa esta·
mas com outros centros de bonita e de povo agradável, belecer possil;>ilidades de

.

outros Estadõs:' Mantérrios mas/' :não está ',em nosso discutir os problemas esta,
contato com Florianópolis, camiriho. Estou' a quase 3 duais, pela presença, do

normalmente; quase que s6 ános 'em Joaçaba' e nunca Govêrno em todos os locais
110 setor de serviço ,público. senti necessidade' de ir a apreendendo as situaçõ�s

\

E de modo algum é poi:' Flóri'a'nópolis. Infelizment:e regionais com realism.o, pela
ser analfabet:o, que alguém' não existe uma 'integração

\

'presença da UDE�C e UFSC
desconhece a Capital cata- 'eatarinense. Estamos ainda criando condições de for-�
rinense aqui no oeste, mas desligados do litoral e em-mar a "inteligência" esta.
simplesmente porque temos vez de estarmos investindq dual. Tudo é urgente, tudo
outros centros polarizado- 110SS0 cabedal humano e· é f,undamental e repercutirá
res até o mo�entÜ' mais econômico num centro cata- no desenvolvil1lento do Es-

)

na turais e particularmente l'inense, somos par,te, inte-'
,
tado . E a política a seguir,

,
'

mais reais. grante e promotora do pro- para enfrentar esses pl'o-
gI'esso 'e crescimento de blemas não· pode se)."

Hoje meslllo,
'

'tél�ho ,em" 'Curitiba, São Paulo e Pôrt:o burocrática,' mas, revoluci<r
mãos os jo'rnais' 'de São Alegl�e com nossos produtos nária e envolvendo todas
Paulo, CUI',itioa e' Pôrto lá comercializados, �om 'a as fôrças

" disponíveis. É

Alegre de, ontem, ao passo 'exportação de nossos jovens tempo de decisão e alguma/

que ° de Flótiall'ópolis é, é investimentos de nossas

de tres dias atrás: Uín fàto' economias _ É verdade que

-----,--,-) i'
..',
---,------�-- - .------�--_

!4 ..S

'. -., ,.' �'.'

Transportes � Representações Ltcla.

--'_-'--"

,

'

,

,

Matriz - Florianópolis - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533
,

De Santa Catarina para todo o J!rasil - Cargas, Mudanças ,e Encomendas
• ,_ •• , t

,

Entrogas rápidas para todo o Estado de Salllta Cnlarjna, Piu'anti e São Paulo

BLUMENAU
. ,

Rua João Pessoa, 1.450 - 'Fone 22-17-50
f •• ,. •

CU-RITIBA
" .

r Rua Brasilio Itiberê, 235 - Fone 23-06-78
, .

SAO PAULO
Rua GU�lü'anéz:ia'" G27 -. Fono 2-92-19·25

.. ".; "

(

"
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Espiritismo
IS O parentesco em afeições anteriores" mesmos pra ..

cáries são' os 'laços existentes entre os membros da

uma 'família. Essa doutrina amplia os deveres da,
fraternidade, porquanto, no vosso servo, .pode achar­
se um. EspíritO' a quem tenhais estado presos pelos
}lnços da consanguinidade. l '

'

205a - Ela, no 'entanto, diminui a importância
que alguns dão à genealogia, visto que qualquer po­
de ter tido por pai uni Espírito que haja pertencido a

outra raça, ou que hala vivido em condições muito'

\ diversa.

- E' exato; mas essa importância assenta no

orgulho. Os títulos a categoria social, a riqueza, eis
o que esses .taís veneram nos seus antepassados. Um,
que coraria de contar, como ascendente, honrado sa­

pateiro,' orgulhar-se-ia de descender de um: gentil
,

homem devasso, Digam, 'porém, o que disserem, ou

façam o que fizerem, não obstarão o que às coisas

sejam como são, que não foi consultando-lhes a vai­
dade que Deus Iormulou as leis da Natureza,

206 - Do fato de não haver filiação entre os

i: alelismo

.
,

Campinas) e, em 29 lugar Lauro Natali

Piracicaba) .

EXflNUPI U

(do Jornal de
� "

,í "i 'r.�t., l

A maior exposiçao filatélica e numismática do ano
, \

acontecerá de 19 a 7 de, agôsto, em Piracicaba, SP, sob os

auspícios da Com , . Est. de Filatelia e Numismática; do
Estado de São Paulo, '_em comemoração ao �M9 aniver­
sário da bela cidade, cognominada "A noiva da colina".

,

VITOR MEIRELES E PEDRO AMéRICO
Os temáticos, colecionadores de "Pinturas", vão

enriquecer suas coleções com dois selos que a E.E.C.T.

lançará no DIA DO SELO (19 de agôsto),
O primeiro, do valor de .40 .centavos, apresenta

"Cabeça de Homem", da autoria de Vitor Meirelles; o

segundo) do valor de 1 cruzeiro, apresenta "Paluquísta
Ar..be", de Pedro Américo.

TEMAPEX 71
A Ass, Bras. de Filatelia Temática (Abrafite) em

sua Circular n. 1, acaba de divulgar que será realizada,
de 11 a 18 de setembro próximo, a primeira exposição de

"

I,·' ..

EM8RATU� 1 - se/eT 'lATA - �7.6.De95
, '

"TURISMO HOLZMANN
.

Q SEU AGENTE 'DE VI,AGENS
,

.�' .�---, . "._-,�

E&píritos dos descendintes de qualquer família, se­

gúír-se-ã que o culto dos avoengos seja ridículo?
- De modo nenhum. Todo homem deve conside­

rar-se ditoso por pertencer a uma família em que en­

carnam Espiritos elevados. Se bem os Espírito.s não

procedam um. dos outros, nem por isso menos' afei­

ção consagram aos que lhes estão llgado$ pelos elos

da' família, dado que muitas vezes êles são atraídos

para talou qual família pela simpatia, ou' pelos la-"
ços que anteriormente se e�tabelecel'am. Mas, fi-

"

'cai certos de que os vossos antepassados não se hon-.
ram com o culto que' lhes tributais por orgulo, Em

vós não se refletem méritos de que êles gozem, se"

não na medida dos esforços que empregais por se­

guir os bons exemplos que vos I deram, Somente
nestas condições .lhes é grata e até mesmo útíl a

lembrança que' deles guardais; ,

J '

Colaboração da Juventude Espírita Lins fie Vas-

concellos (Av. Mauro Ramos, n. 395 - Nesta),' extraída
do "O LIVRO DOS ESPIRITOS" , divulgado por Hippo
ryte-Leon-Denízard Rivail (Allan Kardec), no ano .de

1875, em França

/

,

selos temáticos (colecionismo moderno) 'num dos salões
do Colégio Batista Brasileiro, a rua Homem de Melo, 537,
em Perdizes, na Capital paulista.

Referida 'exposição será patrocinada, pela Comissão

�staducü de Filatelia e Numismática, do Estado , .

Não terá caráter competitivo.
A Diretoria escolheu coleções essencialmente "temá­

ticas" (algumas já premiadas internacionalmente), obede­
ceudo todas aos requisitos do Regulamento Internacional.

Complementando 00 cunho altamente cultural da
TEMAPBX 71, serão exibidas películas cinematogrâíicas,
seJecionadas .

LAGUNA SE PREPARA

f

, \

Vão bem adiantados' os trabalhos que o Clube Filatê-
lico e Numismático de Laguna - SC está desenvolvendo
para festejar o sesquicentenário do nascimento de A'nità
Garibaldi, a 30 de agôsto,

,

CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comentário, sugestão,' poderá ser

.
encaminhada, a Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, Floria..

nópolis (88.000), Santa Catarina.
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Musica Popular
,

-

Augusto Bu.ml,r

, ,

� I
t

•

JOGOS OUMPICOS EM MÜNCHEN

VÃO MARCAR É}'OCA: 26 8 - 10 9.

•
f! 1

Os Jogos Olímpicos vão marcar época nos meios esportivos e culturais 'de todo
,

mundo. Serão - como todos sabem - desdobrados na cidade Müncben, Ale,Dla­
ha no ano que vem, Os alemães, confirmando sua tradição de povo �,mpreen�edoracima de tudo, organizado, prepara-se para receber visitantes de todo 'o' mundo

:_ o que é importante - para oferecer-lhes o máximo em divertimento e corno-

idade.
,

. _

'Eu não VaLI, evidentemente, entrar nos detalhes das competições; enumerar as

odalidades esportivas a serem disputadas. Procurarei tão somente m6stJ�.f,,?f. 9.1.1e
em sendo apresentado no setor cultural - mais precisam�nte, ,e� ;m�téri� '/d�"inú-
íca. . 'r '

Miinchcn, a grande metrópole da Arte, além dos espetáculos esportivos, prepa-

OU e já está apresentando outros em teatros e salas de concertos, "em museus e, ga­

ias em igrejas-e castelos e no próprio recinto olímpico.vSegundo-um dos últimosena., "
, ",

{Imeros da revista "Scala", que é editada em Frankfurt A." M., o programa, cultural,
ue se iniciou no mês passado e que, em parte" só termina no decorrer de setembro,
ai de Bach ao Beat, de Hellas a Schwabing. "

"

COMPOSITORES, OBRAS E MAESTROS

IMpORTANTES ESTARÃO PRESENTES.

A revista Scala diz, ainda, que na série de concêrtos destacam-se 'nomes' ilustres,
anta de compositores e de �uas obras. como �e orquestr�s, maestros, e, cantor�s,: a

ilarmônica de Viena (Karl Bohrn), a Filarmônica de Berlim (Herbert von Karajan),
o Scala de Milão com o "Réquiem" de Verdi. orquestras e coros' célebres de Mün­

chen. Os pontos culminantes dos concertos serão o "Messias" de Handel e, a Nona

'infonia de Beethoven (Sawallisch). No Palácio' de Schleissheím, os conce,rtóS mos­

rarão obras de Bach. Já na igreja de Peregrinação "ln der Wies" estarã em' foco

a músi�a desde o Barroco até o Romantismo.
,

'

Para terminar: o programa não abrangerá obras de arte. superiores, , sõmente:
t:ambém o jazz e o musical esta rão em foco. Vai ser uma curtição de�,�li� gabarito.

liMA OPlNIÃO SÓURE O Ll"

CARA A CARA COM CHICO BUARQUE. ,
"

Da revista da Ordem dos Músicos do Brasil, a opiniã,p. de "-'\i��n" -I;' ',:a�f�� sô-

bre o LP "Cara a Cara com Chico Buarque": ." ',,'

- Edú Lôbo reflete a profundidade do enfoque puramente, musical, .e Chico

Buarque cio enfoque poético. Hoje! em dia ninguém tem dúvida:' 3: noy,� g�,����o.,de,
poetas deixou a poesia de lado e está fazendo letra de música.' Chico :Bu�que,_ �un­
tamente COl� Caetano Veloso, (são os líderes dessa nova geração., '�m, qü�l�uer:l�lsc;:>
dêsses dois compositores é imprescindível a reprodução das ]etras"óa:rontT�capa. Chi­
co Buarque entrou com o pé direito 'na Philips. O seu disco tc'V �ôdas,.as, quali�ades
do primeiro disco ele um artista que sai de outra gravadora.. '�s't:i,' bem- c,u�datlo, até

nos mínimos det�lhes. O LP também prova uma coisa: qúando G';hied ,�uarque eis­

ma de elaborar as suas melodias, êle o faz tão bem (qt,fantu um -Ed�-�ôbp;' ,lxlr'exem-
,

_

•
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•
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cÓ:
f

transcrever, há o ,:seguinte�,' Lançamento:
idem; Referênéi'l;: '�"'�e':.� faz

, ,

música.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

,

'

'

" r,', ,.'-
,:,:�, ,-""';,; ;���':',.�

Ainda o compacto de Santana: informa novamente o patÍiel.�at:lto!ll')ll.I�, �a��
buscar compactos C(11n Jj�gO e a .gravadora atendeu. A prens��;ril ;.tO<.S�SpéííS� �,�s'
havia estoque. Os discos já estão na praça.

'

, , _',' ,',
_

" ,

1'10".
Acima do comentário CJIIC eu acabo de

Philios; Interpretação: boa; qualidade sonora:

OMAR

, -

DÕJ,;ningo l�o de Agõ�to
" ,

.ARlES - Fluxo astral pl:omotador do êxito, espeC�ah!i��t� no _pe�9d?,; �á
tarde. Alegrias lhe sã9 'presagiadas pelos bons q_,��ectos, p,la?e�a.r��.

TOURO - Procurar ser mais compreendido ,pelos s4pe11ores profls�lOnalS
Os .bons sentimentos haverão de lhe pro:pol�eionar S��is,fa;çã�, à.I�gria.
Divirta-se à noite. '

'

,

" ,,',> ,',',:'
,

"

G:B�MEbS- Dia em que terá excelente� OP�)l"tu�id�e� d� �e :r�,��i�a�:'�o':,p��­
no das aÜvidades. Uma notícia muito felI?, podera :vIr ,p�l,? COfrel�. . .

- "

ou telefonema. ,_, "

,', ,

,', """ "

CÀNCER - Bons aspectos astrais para a vida senúm�rltai:, ,Nãó: �e' ','� d:e�a

iludir por falsas promessas. Colaboração' �trà\Tés, '�e, \n�tivó� ,c"� '(.a�)
-

•

'I
�,
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.
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de Leao.
,

'

", ' '" ',',; ",,:,.- _L

LEAO - Notícias, presente' ou novidade agradável é C> :que ,lhe" !ID�m���: ,o

fluxo de SATURNO-URANO. Pessoas �grad,�veis :l'l.ç:>çiefão.:, > ;"B::jU;�,�:l�
(a) proguedir. ',',': " ",', ','�'::��:,,:,:,\;�;�:: _ ,

'

VIRGEM - O Sol em Leão não lhe, s�.r� :tão pl:�p�qiP ;,��'i�,.:paI'�;'�QS:,��_g6;:)
cios. Aguarde sigilos por parte da péssoa ,querida .TeIilha ln�is fé em

si mesmo (a). ,

r,
'.

'

"

:, ,
.-

LIBRA - Faze muito feliz. Atente-se para e> trabalho, especiálm�'!1:.� �o que
diz respeito a compromisso� urgentes. Excelente "flti.xo, �stral para
'Ü amor. i

, , ,
'

r LIBRA 7" Fase m1.út® feliz. �ten�e-se para ,0 trabalho, especjalmente no que
, diz respeitai a compromIssos urgentes. Excelente }luxo astral para

o muar.
, J

ESCORPIÃO - Aproveita a fazer alvissar�üra dêste .. fim q.e semana .para
cuidar de questões do maior interê.sse �ssoaL Notíc� de pventes
Ame com mais ternura.

"

SAGITARIO - Possibilidades de lucros advindos de negócios há multo
realizado, assim como através de questões aparen�mente Sem im�
portâcia. Loteria.

CAPRICÓRNIO - Sáb�do 'repleto de novidades alegri�s; desde que protc�."

l·e passá-lo em boa companhia. Boas notíciqs p04er �r atN.a;Qa®s.
Romance favorecido.

AQUARIO - Negócios de interêsses paTa si os que convivem ao s�� ládo de­

I
vem ser observados com espírito prátiCO. Acredite mais e1l1 si mes­
mo. Bom para cupido.

PEIXES - O Sol em sua Santa Casa Astral, presságia pons momentos pa.�
ra você adquirir objetos de arte e arumais de pequeno e grande por�
te. Compreensão alUOl'osa.

•

Miss Turismo desde

O concurso Miss Turismo em

Santa' Catarina, está sóbre a res-,

ponsabílídade 40 discutido . acadê-
mico" Nivaldo Mattos. Nivaldo

> ,

no Rio, ;;:

Suzana e Eliane, manequins proficion�s apresentando ,a'"Colcç'ã�, ��,; �a
TV Píratíni

'

,
"

;
.:

, )

•
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-0-0-0- Em sol�nidade' realizada ontem,
'no I Plenái'io da Assembléia '; Le­
gis�ativa, do "Estado;: o ";dO�tOl� Mu­
:rüp Ronald Capélla, passoJl � Pre­
sidência da Associação Catarinen.
se : de Medicina, :ao d�utor .- Jú-
lio' da Silva Cordeiro.

'

, ,

"

"" '_,()�-:-O.,_

DêcoraC',S,,"�v;
I,

Uina Comissão seleeionada pela '

Diretoria do Santa Catq_rina Coun�
try, apontou a S�nhora Karin,'
Schnoor Lenzi, para' ,ser respon­
sável ,pela no:va "'dec'Oraçãô"do:
C9imtry. '

,
,

-O-D-O- TV .

, 'HQje, às, 15, libras nOi S'tudio do'T I 'I.. I'
.,

. Canal 6� Kátia, vai dar !inicio' ao

programa Infanto Juvenil. KãUa

_

O' doutor Pedro K.1.sab, Ptesi�
d�nte Mundial d� Associação ' de
Mediqina da Associação de Medi-

'.

nos disse, que haverá distribuição
de prêmios.

-0-0-0-

'Deixou o Hospital Celso Ramos

e' encontra'-se em sua residência

em .tase de recuperação, o concei­

tuado médico Antônio José No­

brega de Oliveira, a quem deseja-
I' mós pronto rest.abelecimento

-O-O-O_:_

Bodas de Ouro

Será dia 4, na Capéla do Provin­

cíalado, a missa em ação de gra­

ças pelas Bodas de Ouro do sim­

pático casal Ton Wildi. A recep­

ção do tão comentado aconteci­

mento, será no Lira Tenis Clube,
após a missa.

-0-0-0-
. O que podemos dizer, é que o

simpático bar do Oscar Palace,
\

·d Otem estado sempre, concorri o.

show de Neide Mariarrosa com

músicas de Elizeth Cardoso, pren­
de' a 'gente.

-0-0---':0-

Novo Gerente

Sabemos que está realmente sa­

tisfeito em voltar a Ilha e mais

àínda, como gerente do Bradesco,

o: doutor Mário José Mateus.

-0-0-0-
, O Deputado e Senhora Henri­

.ci\ie 'Cordova, foram homenageá­
Çios, -quando comemoravam ani­

':v'er�ário de casamento X Está che-
: ,g�nao de sua viagem de férias de

,

FÓz' 'do Iguaçú, o casal Maria
. ..{\parecida Ayrton Salgado.

" -0-0-0-
,

Beleza,
',Hercilia Catarina Luz, é uma

'mulher bonita. Em uma solenída­

,

. de ela usou um modêlo de Lenzi,
cóm Turbant de Ana Frída, foi
sem dúvida, ponto alto e muita

'gente disse, beleza é -beleza ...
--, ,

-O-O�O-.�

I'
1 �. •

" '.-Em -Põrto Alegre o' Presidente

ç:la
. Assembléia Legislativa, Depu­

tado Nelson Pedríní, foi' recebído
'em audiência especial, 'pelo Go­

-vernador Euclides Triches. Na As-'
sembléía do Rio Grande do Sul o
'�esidente .Pedríní foi recebido em

sessão especial e no salão de re-
I,

�'epÇão foi' homenageado com um
'banquete.

"

-0-0-0-

',(pENSAMENTO DO DIA: Cati­
vat1 é �� c�isa muito eS,qu�ida,
�ica" c�iàr laços.::-" ,,'
I,' , .I.,

l'arcis'o
i

morrer,

Meilia" o' homem que deve

na novela que foi filmada

em Criciúma

; ( s33??!Ji i c i

PREDIBENS 'IMOBILIÁRIA LTDA.
I

Rua dos 11h,�us, 8 -- �Ia 93
A' CHAVE DOS BONS NEGóCIOS
LOTEAMENTO CmllAS

. Financiado ,em 24 'meses 'Sém jatos
Terra é lerra quem compra,r não erra

tZitiibS'

h

--------�
.

�-.'���..�������������������1�5�-�-�,�i�1

o seu
programa

,

,

CINEMA

SÃO JOSÉ
,

13h30ril
UM TIGaE CAMINHAr ;pELA, .

NOITE

Censura 5 anos

15,45 - 19,45 - 21h�5ni
Bernard Blier - Ánnie Girardot

ELA NÃO BEBE,' NÃQ FUMA�
NÃO PAQVERA, MAS .. ',o
Censurá 18 anos

10h

RITZ

10h

TAMMY E O MILIONARIO
� l.. I

Censura 5 anos

14h

Arduino Colassantí ,- Neide Apa.. "

recida "

UMA 'GAROTA EM, MAUS'LEN­
ÇOIS
Censura 10 anos

,

, ,

16 - 19,45 -, 21h45m
Giuliano Gemma - Maria Quadra, L I I'

- Van Johnson

o PREÇO DO PODER

Censura 18 anos

CORAL

14h
UM 1::IGRE cAMINHA PELA

NOITE
, "

Censura '5 anos

17 - 20 -' 22h

�tila torto - LUa Schneider

A G-U.ERR� DOS PELADOS

Censura, 18 anos

ROXY

,111 :_ 2911 ,

(Programa Duplo)
COMO ROUBAR NtILHóES' SEM

FAZER FORÇA ,,-r;' 'a ,FEITICEIRO

DA �LOR�STA ENCANTAD4

Censura 5 aI}os ' '

JALlSCO

14h
PAPAI· TRAPALHAO

"

Censij:r:a 5 anos

16 -, ,19,30 '_ Zlh3Qm
,

Jean SoreI - Elsa'�i;inelli -
Marisa Mell

UMA SOBHE A OUTRA

CeIifmra '18 anos

1411

GLOIUA

14h
O Fl;iíTICEIRO DA FLORESTA
��C,ANTÁDA
Censura: 5 anos

16' '_' 19' -' 21h

Costinha '- Renata Franzi

COMO, GANHAR NA' ,LoTERIA
SEM PERDER A ÉSPORTlVÁ
Censúra)8 'anos
\

!

; .,.'....;;.'_,__,___:. ..;._,--.--.......--

.. �) ,

14'-' 17 - 20h" . ", :'
_

',' • '" I" •

Clyde Garner - George "Eastmaa
R;EZO À,'DEUS E ODEIO MEU
PRóxiMO
Censura 18 anos

SÃO LUIZ

'14h
TAMMY E O MILIONARIO
Censura 5 anos

,16 - 20h

Chal"les Southwood - Jeff
Cameron

GRINGO, REZE PARA MORRER
Censura 14 anos

TELEVISlO
TV CULTURA CANAL 6

10,20 Tel� Educação
11,45 'A1moço, com as Estrelas

13,10 CâI_I1era 6

14,00 Durango Kid

15,50 Vingadores do Espaço
16,00 'Terra" de Gigantes
17,00 Flá.vio Cava.lcanti
23,00 Ataque e Defesa.
23,30 A Grande Aventura

TV COLIGADAS CANAL 3

08,30 TV Edu,cativlf1
11,50 Confronto

12,00 Concêrtos Para. a Juventude

13,00 Resenha dos M1lllicipios
q,15 Bufalo Bill Jr.

13,45 Gasparzinho
1�,00 Cinelua. de Aventutas

16,00 Buzina do Chacrinha
18,00 Cpw Jaoy na Africa
19...00 Praça da' Alegria
20,00 Jornada nas Estrelas
21,00 Noticiário

21,20 Cinema Smnr-ig
::!:l,110 nR r.ll,i-I. illJ ,iroR
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Jesus, icho!
Cesar Valente

,Querp. sabe das coisas já sabe que é moda falar, e

dizer, sôbre o nôvo cristianismo. É a onda, o papo e a

novidade: JESUS CRISTO. E, desta vêz não para ,dizer a

::Êle que estamos aqui ou coisa parecida, mas sim para dizer
que Élile está aqui. Como' sempre estêve, aliás, mas ll�n
tanto quanto esquecido pela geração .com menos de trinta,
geração à qual, por coincidência pestenço e à qual, p�r
convicção tento defender.

,

O [ovem, corno ser humano, sempre buscou a verdade.
E nessa busca encontrou fugas, encontrou mentiras, en-.

controu vícios e encontrou muita hipocrisia. Era mais do
que .lógíco que' o dia em que se conseguisse mostrar, ao
jovem o jovem que Cristo é, e a religião fundamental­
mente jovem que 1tle trouxe, os jovens parariam de buscar,
teriam encontrado.

Leio Manchete e lá estão os jovens e uma reporta- ,

, gem sôbre Jesus, no Pasquim idem, Jesus é capa do SeI1Úl­
nário que não é lido pelas pessoas

: "decentes"" e' assim
em quase todos os órgãos de imprensa mais atualizados com

o movimento íntemacícnal O'S jovens e Jesus estão em
evidência, E estava nova amizade parece que vai .darmaís
pano prá .manga que os, tão desinteressantes vôos à' Lua;

,

Na necessidade de ter um Deus o jovem às" vêzes.\ '

I procura uma. forma de religião convencional, já existente,

"--:--._---
I

a Catôlíca, por exemplo, m�s depois se afasta: a religião
não lhe dizia nada, o simbolismo usado não lhe fôra expli­
cado, ou sua natureza de jovem comunicativo esbarrara
com certas :q1isteriosidad<* dos cultos ou das obrigações.
NãO' há [ovem que seja atéU' no Sentido exato da palavra,
mas muitos prcfet'em fi síncerídade de fazer sua ptópríu

'

,"l�elig�ão" que �l'e<tuentai' missas ou cultos. Comodlsmov
, Reação'? Falta de edueaeão?

, Anuncie-se umã míssa jovem" com músicas modernas,
porém.Ientas, româhtiC!as e ápropriadas para cada parte' da
celebração, e com um celebrante cuja palavra émecione
e diga alguma coisa' aos jovens, e terão a igreja lotada,

. , ,-Dirão os, céticos: metade são curiosos. Mas a outra metade,
'( em, pêso serão .iovens cincétárnente Interessados em voltar
"a .ter uma religião dêles, como foi dos jovens apóstolos;
como 'fo! dos jovens que foram beatificados. Os tempos,

envelheceram, uma teI,igíao, quando seu fundadot' era um,

i,bovad()l um amante da hnmaàtdada '

e de tudo quê de'
',belo exist, como são' os Jovens de hoje. JESUS, CRISTO
"é jovem,
'o' ,Sej.o.tn� coerentes: se Cristo é jovem mais cêdo ou

, mais 'tarde' a, ,Igr;ej� ::será jovem,' com menos Inquísícões ,e.maís: retFz�ções: jovem COOia 'fiqs' que precisamos dela 'e'
:,:'!Í1pgnífi�a,�,éqm� �slJà; que desàfioti um mundo e venceu.

',1 ,Pelá' fôi:ca"d'o:âmot. ",", '
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Encc,ntra-se à disposição dos interessados' no Pr.aç�;" 1:5' d:e"':Nà*e,rn�"
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.60;000 esferas de madeira paro a Superintendência de' Loteries. '

'" ":' .:
A licita'ç'90 terá lugar no dia 16/8/71, no rue da Qujtq'nd�tJí: 3(l-,:__

11.0 cndnr, onde serão prestadas informações aos Interessados;' no '''ho_:
rério dosS ês 13 ho,ra's., ,:

MILTON RODRIGUES DE OLIVE-IRA

..

'.

,':-1', '

'.
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'! ..
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DIRETOR

Anita GarilJaldi 1911:
'Wolf,gang L. Rau'

No mesmo anO' em que o Brasil e, des­

tacadamente, Laguna, festejam o 1509 ani­

versário de, Anita Garibaldi' e a 4 de agôs­
te se comemora' o seu' ,1229 ano de faleci·

mento;, anotamos entristecidos também o

recente"desaparecimento "nos Estados Uni·

dos, de dO'na Giuseppino Garibaldi Ziluca,
," -� sua 'última neta; que' há menos de um ano

viera ao Brasil em sua viagem' sentimental
à terra de sua famosa' avó.

"

Também na, longí,riqua' Itália se 'mo­

vimentam 'os garib�ldinos ,para pirestaíl"
'digna homenagem à ,mem?>ria· da espôsa
brasileira do grande Giuseppe Garibaldi
Fomos informados que ,'para o próximo.' dia
4 de agôsto 'program�ram-se verdadeiras
caravanas a, Mandriole, local de morte e

wim)Cira sepultura de, Atniúa Garibald��
Mais uma vez será, alvo de, cerimônias cí-
'vicas especiais" destacando-se o ,tradicio-,
nal ,hasteamento da bandeira italiana, dis­
cursos e conferências; colocação' de coroas

de louro 'e flôres; e um fogo simbólico
_ (que la ,c'hamam de "lâpama vativa") será
aceso em meio a um minut,O de silêncio.

A Federação Emilia·Romagna da "As·
sociazione Naziorude Velerani e Rleduci
Garibaldini", Secção de Bolonha e Rimi�

ni, -' a que temos a honra de pertencer
como sócio honorário. perpétuo, - estará
'à frente das múltiplas honrarias que se

oferecerão a Heroína, em Santo Alberto,
na Pastorara e Mandriole; em Bolorlha,
'Forli, Ferrara, Ravenna, Cesenatlco, Pôrto
Garibaldi, Magn�vacca e, especialmente,

, em \ Rimini.
,Para que mestuda a vida dOo casal Ga·

ribaldi e cultiva as tradições garibaldinas,
vivendo na Itália ou por ela viajando, vi­
sitar Rimini e seu Museu Histórico "Villag-)
gio Anita Garibaidi", ali construido e orga­
nizado pelo Cavalheir() da República Ofi­
cial Giuseppe Fiorentini, é por assim dizer
cbrigatório e, também, muito grato'!

O engenheiro José Fiorentini, Proprie­
tário do Museu, é simultâneamente, há
'muitos anos já, 00 incansável zelador da
rotunda e do túmulo de Anita Garibaldi
em Mandriole. Pudemos constatar pessoal­
Iue,nte, em duas visitas espaçadas de quin­
se dias que fizemos ao local em' 1969, 0

capricho impecácel e inteira dedicação que
dispensa a tarefa que para êle, filho e

neto de ardentes combatentes às ordensI

de José Garibaldi, co-nstitue Uma honra e

distinção.
Membro da Associação Nacional dos

,
, Garibaldinos e conselheiro coordenador da

" ,F'ratellanza Garibaldina" Giuseppe Fioren­
" ' tini' também, foi voluntário, na guerra de
,1915-18. Em 20 de Abril de 1938 protes�
tou junto ao então Govêrno Italiq,no contra'
o' irreverente abandono dos restos mortais
de Ugo Bassi num eanto olDscuro de Bo·
lonha. Dado o seu prestígio e pelo que
continha de justa a sua redamação, foi
atendiSo imediaHllnente: os ossos do padre
ba�'nalüta garibal,dino (foram tl'an:sporta"

t _' \

dos para a arc::! de ,márIhQfe ,� ,exjsteh-t�"na,
cripta que :r�colhe' os restos:,dbS glorioS.ôs'
tombàBos na guerra.

"

"

O "Villaggio Anita'GâribàIdi'" d:e' Fio.
rentini recorda' simbõlicáment�/inuitós �n:().
mes e fatos aÜ'avés de {J.�C\rÍ�':�ntos; 'livros;
fotocópias, ãutógrafos; manifestos' impres­
sos, fotografias,' quadros, ,mapa�,; obJetos:; ..é
esculturas. São, nomes que: per,t.e:nce;m" a.o
Ressurgimento Italia��o 'e,' m'aiS' 'resente­
mente pelà nossa modesta colabQhtção, tam�
bém à Guerra dos Fartap�s no .'Ri� Gr'an.'âe
do Sul, e à República' JuliuIl'a";' de' ��,g:una;.-

Nomes como os' cios :r1'(árti;res Belfiore;
irmãos Bandiera, Mameni, Giac'cagU:: Cri$·
pi, Cairoli; Vila; Spada, o v,-aS,c�llo';: Porta
San' Pa!1craZio;

,;

Bàssi, Le.gge�o. ,"Liyragni;
.

,_."_ � '. '". � .;.'.'San Marinho, Camaqua; Selval,' J.:.�gllna,' P'I·
ratini, 'Bento 'Gonçalves, Canabatró� �Têi­
xeira Nunes e outros, 'de,pronto:fa1ãm ,�Os
rorações dos visitantes gatibaldlnqs'do N:U�,'
ls,ggio. ' Entre as tiquezas' do � ,-rl'later:i�'t
acumulado em anos" d� paciente' trabalho
de colecionador e de' organizad6r., 'pr,evid�n­
te, Fiorentini conta' tàmbéril valiosa coie�
ção dé reproduções ,fO'togr.áfic�, dos 'ret�a..

tos dos 1072 voluiltádos que participara'rn
da célebre "Expedição d� 'Mil". ,: '"

; , .

i 'a

Fomos inforinàdos recentementé' ,: qhe
na sequência de ampliaçãO' é 'complementá­
ção do precioso acêrvo dO' "VillaggiOo An�ta
Garibaldi" será, ali inaugurado um vistoso
Farol T�icolor, construidô com vários �h­
dares de altura, cujaS i�zes 's,e acenderao
em homenagem à memória 'dá' heróiêa IJ·
gunense, pontualmente às 22 ,horas (hora
italiana; 18 horas Brasil) do dia 4 dé agôs­
to de 1971.

Entre os presente às solelÜdades a

serem promov.idas em Rin:.lini e em tôda
a Emilia-Romagna, conte'r-se-ão numerosos

os garibaldinos e, seus simpatizantes, defen-
sores do patrimônio espiritual' legado

I '

por José; Garibaldi, - alguns dos quais
tivemos a satisfação de conhecer na �tália,

,

pessoalmente ou por correspondência: Al­
berto Mai'ia Ghisalberti, Aldo S., Alvaro
Casali, Arnoldo Servadei, Augusto Nicolõ,
Antoine Lanza, Bruno Castaldi, Don Isido­
ro Giuliani, Domenico Beratdi, G-iuseppe
Tarantola, Gomiero, Guido Vincenzo, Lu­
dano V., Maria Buronzi, Mário Guerrini,
Morini, Robespierre Capporu, Mário Préti,
Umberto Danti, Alberto Agazzi, Vittoi'io
Carbonetto, Gottardo Bottarelli, e outros.,

Salientamos, porém, o companheiro' ..

fraterno, Cavalheiro Oficial Giuseppe Fio-
ren�ini, que êste ano festeja seU 739 ani­
versário. Desejamos smceramentê que P9S­
sa por muitol) anos ainda vi�r seu bota.
do exemplo de cidadão e q'ue, em a noite
de 4 de agôsto vindouro, poSSa êle expé.
rjmentar a justa satisfação de mais unla
tarefa cumprida, desinteressàd.a e muito
louvável, digna de ser imitada" -, qual
seja a de homenagear com n1.()i1ufue:nt�I
farol a memória da Hétõi!uí das' dros Mun.
o.os, a brasileira que também amou a !tá.,
lia, Anita Garibaldi.

"

" ,.'

'-, A:' cartinha
. de' Bulinho

"

\

:Era vé'sperá dê' NataÍ.
,J, Paulinho, garoto de: seus
8 anos, muito ingênuo. filho
de .uma família do. Interior,
'ris$lm ,'se expressa numa
carta deixada sôb�e ii .mesa
antes. de deitar: ' I

.. ",
I

,

"Querido Papai Noel:
; Amanhã é o dia �o
cenhor .', O noSSa Pap�i
Noel. Marnãi me falô
JJ1tlinto do' sénhor. Dice�

, \

que O' :cenhor da btinquedo
pra gente, que o cenhor é

muinto bonzinho. Disse que,
o éenhor é igual aO' voV'ó:

baixinho, velhinho, barigu­
dinho,. com barba' grande,:
comprida e bem- branca.,
CO'mo aquele"'· (ft�e' "Ti, na

lot�f� 'Acl}ei "tão engraçado!
Só que não vi o caximbo.,. ,;

,Be,m,'" Papai' Noel, então

depois' que a mãi falô' 40"
cenhor, 'e,{t rezolvi escrever'
esta éartinha.' Claro que
minha irmá me; ajudou a

escrev.eI" sinão- eu não faze·
riá . 'sozinho. "Eu 'pencei
muito, sabe, é agora eu, vô
f82er Ó �eJl perlidó;" Eu sei

'qu� o, çenhor é' bonzinho e

periç() vô bancar o pedixão.
Eu .. q:ueria que o c6nhor me

dece, um aviãosinh9, bem
bonitinhof ígu:al aqueles ,que

:.. "" ,"

vQa lá, em ,sima. Branco ou

asql. Puch'a' ou gosto tap.,to
de avião! Eu já disse prá, "

mi�ha mãi que: cuando ficar

grande" eu,' quero ser

aviador.' Não. É ,piloto.
Papai, falou que é acim, que
a 'je'nt� diz., O cenho;r já,
viu' o avião que eu tenh�?
Fui, ell que fis; dois pedas·
SoS\, de táuba amarrada ,com
barbante.' Assim, assim, em
fotma, de uma Cruiz. Des­

,culpe, Jesus, não quero
falar :t:nal de voce: É uma
'otra cruiz.

, ,É cnato a gente ser P9bre,
: não é memo? 'Lã em ,casa

:a gente quaze
,

só come

. pexe. Papai pesca de ma·
, 'dnlgadà, de noite, de dia,
sempre pescando.
Na Escola me dá vontade

de chorar vendo os g'Uri
comendo sanduixe de q�e�­
jo, de mortadela. Eu nunca

vi içO'. Nem no dia dOo meu

aniversarlO. Mamãi lava

ropa prá ganhar uns tro­
cadinho. Lava lá no rio.
Tem que decer um morro.

A. camiza que tenho nem

tein cor de' tanto usar. A
calça é minha e do meu

irmaOo ,mais novo.' UIrul
semana eu uzo, ele' /uz�
otra semana.

Papai Noel, eu estou

cançado, 'Vou termina sua

carta. Oje carreguei muita
lata de água para mãi faser
comida. Olha, se o cenhor
me der o presente eu p�o·
meto que vou ficar mais
bonzinho. VO'u carregar
mais água p�ra., mainãi. E
também não vou fazer car�
feia pro papai. Papai é
bom,. mas ,me dá cad.a
puchão de orelha ...

am'anhã ..

querido
Bom, então, até

Boa-noit�, meu

Papai Noel.
Do Paulinho.

Ainda bem que ésta
cartinha ti tão imaginária
quanto 00 Papai Noel •••
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Porisso gostamos de ver 'chaminés fL1m�gan'do....
,

Tratores rasgand0 a terra ... , Operános trabalhando ....

Crian'ças estudando... Gente adulta aprendendo"..
. .

'Ê o Brasil de quem ama... Nós participamos disso tudo" fInanCIando
a pequena e média emprêsa para que elas se tornem grandes. ,

.

BANCOREG_ DE DESENVOlVIMENTO DO EXTREMO SII
�,---

Sempre presente nas grahdes realizações do Estado

'_

,-. 'OOV""RNO OE ,'SAN'fA,' CATARINÁ. 'UNIR PARA OESEN'iOLV'U'.
:K -..'� �

leão Calarinense, ',de Desenvolvimen'to
,.j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·1 08,10 - Pe�a o que' Quizer
i l' 08!?5 - REPÓRTER AL��,
�. ,r 09,05 ::..:: 'Viva"" Vida: '(Luiz Aguiar.) '1

I
I" 09,55 - Rádio Noticias, BRDE

I 10,95 _ RADIO TEATRO - NOVELA

10,35 - Só SUCESSOS

10,55 _. RÁDIO NDTICIAS BRDE

11,05 _ ,Show da Cidade

12,90 -. REPÓRTER' ALFRED
12,10' - ALMOÇANDO COM MÚSICA
12,35 - PERDIGÃO COMANDA O ESPORTE

12.,55 _. {!ORRESPONDENT� CIMO

13)1& - GRANDE "PLACAROh

):'1 14,05 - Só SUCESSOS

I I 14,S5 ..-. RA:In.O, NOTICIAS· BRDE·

I
15,05 - Desfile da Juv'entude .'

I 16,05 - �IO TEATRO ,_ N'OVELA
I 16,35' ....... Só 'SUCESSOS

II' 16,55 - RADIO NOTíCIAS BRDE
17 ..05' - Só SUCESSOS

!i , 17;55 - REPÓR'1.'ER ALFRED

Ifr-- �
I.

181,00 _ O INSTANTE'DA PRE�E

I' I FORMAL - FOBNEICEDO'BA", .'DEll,: 18,1" - RESENHA ,INFORMATIVA

,i 18',35 - VANGUARDA ESPORTIVA

1 MATERiAIS LTOA" I 18,5fl - CORRESPONDENTE CIMO
19,00 - A VOZ DO BRASIL
20.05 - PROJETO MINERVA.. ,

20,35 ........ O ESPORTE EM REVISTA:
•

21,00 _ CORRESPONDENTE CIMO
21,10 _ MUSIItAMA

I' I ' 22,00 - REPóRTER ALFRED

! I I 22,10 - A NOITE É NOSSA
1 I I

I ," 23�05 - 'úLTIMAS MELODIAS

I 23.30 - ENCERRAMENTO
..'�����������'�'. 'l.IIiL.������������..-.........__c . <

-
---

VENDE-SE
Vende-se uma Casa de Alvenaria, dois pavimentos,

s' •." à rua Crispim Mira, n. 56, Fundos, 1 com as seguintes
dependências: dois quartos, sala de jantar conjugada com

8 de visita, copa, cozinha, banheiro' a côres e área de ser­

viço. Tratar pelo telefone 4692 _ Aceita-se Iinanciamento
pela Caixa Federal on Estadual.

VENDE·SE
1 Casa de Alven�rfa estado de nova c/7 peças.
'Ferretio c/pomar medo 12 x 14,5 rnts, Perto Campus

Universitário. 60% financiado H longo prazo. Tr. Tira..

demes, "9' - t� andar.

COMPRO LOTES ., Pagamenlo à vista
,

.1 (

Compro lotes de terrenos em Coqueiros, Praia do Meio

ou Itaguacu. Pagamento a vista. Dr. José _ fone 47-73 �
rua Jerônimo Coelho, 343 - 29 andar no horário comercial;

.VEIDE-SE
Um pequeno . prédio recém construido, com área de

'. 315 trJ2, em terreno com área de 374, mZ tendo de frente
1.7 metros, ótimo ponto para depósito, com: 2' apartamen­
tos. Tratar àl rua BernardillO' Vaz, 29 ;- Es,treito com:

Pôsto de Baterias Grarns.

.
"

Vende-s-e oItma c�sa sito na Lagõa próximo a ponte.
, O, preco é barbada mesmo, Informações Rua Antonio Go<
mes. 8p, Sr �SaT:dá.
--------_..........-------'--=-.....-.-._-

AUTO .r- VIAÇÃO�
;

CATARINENSE·.'
Partidas. de \FtOR1ANÓPOLIS Jjarjl:

BLUMENAU - Direto às -:08,00 - l2,00'e 18 botas.

Via TÍjucas, '1tápéma,' C�mboriú e ltajaíj às
06,00 ... "" 08,30' '_' .. 15,30 -" Ht,30 _' 17,00
18,30 - 20,00 e 21,00,.

'. JOINVILLE - Direto às ;nr,30 horas. ,

Vía Tijucas, Camboriú e Itajai, às· 05,00 '_.,

05,30 - 07,60 - 09,00 _ 11,00 - l3,ÓO .......

13,30 - 14,30 � 16,gO é 17,00.
.

CURITIBA - Às 05,00 - 07,00 - 11,06 - 13,00' e 17,00'
horas.

.

JARAGUÁ - Via Corupâ, São Bento, Rio NegtinhQ é.

Mafra, às' OG,O!) e l6,30' horas.,
SÃO FRANCIS�CO - As 19,30 horas.

DR. EUGENIO 'DO'IN' VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (lg62'-Hni4)
Inspetor Fiscal de Rendas internas· (1985·-1966)
Membro das Comissões de Economia e Finançds

da Câmara 'Federal (1966-1968)
ADVOGADO· E ECO�OMI'STA

(Registros OAh-SC 1.261, CREP ,_ 7a. REGIÃO,

0126; CRC .0739, CPF.- 00()645709)
Escritório de' t�dvoêacia Especializada em DI-

\
I.' REITO TRIBUTÁRIO: I. Re.nda, IPI, ICM, RECLA

�

l\iAÇÕES - DEFESAS. -- R��GVRSOS. -'� ,

','. t.

FUSOES, TRANSFQRMAÇõES E' DIVISõES:· DE

r �:�:��héIlS, 8 - Edif!�i" Aplub - 89, eMe, 8Jj J
,; Fone: 47-31 - Flodanóp(}lil - .se

������.���������.�
..

�.

I
�

I
1

MINÉRIOS
.�.

JAZII,lS Ê�MIHAS,l
Firma especializada' aceita repir'esentaçao para

vender minérios,. jazidas e mine:ra�ões ,em. qua.tquer
parte do país, dá â'ssistência técnica, fiscal e juridica.
Legaliza jazidas do Ministétlo ue Minas. "Tra\Hsmi-

I nérios Ltda." - Av. Vieira de Catválho,. 95 -'- S.' P.
.

! tt

��,- _ ..
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TRABALHA COM PLASTICOS?
VENDE PLASTlCOS? .

então não pode desconhecer os preços e {)' fabu.
loso estoque das.

LOJAS SCHMIDT PLASTJ,COS

I •

,

de Irmão! Schmidt & Cia. Ltda.

Plãsticos e espumas. para estofadorés.
VAREJO E ATACADO

Conselheiro' Mafra,' 55 "'- FlorianóPQ�is.
, -... ''h�ho

-�!_, .

ir,

fflS?������������
. j. Indústria, �o��c��I��resentações Ltda.

R. Cei. Pedro Demoro, 1.787 _ End. Tet. "Madepiso"
Fone 6453 - Estreito - Florianópolis .;_ .SC.

Tácos fileteados
Tacos selecionados

Materiais de Construção
e etc.

Complete a belez� de sua ca�18
e pise com eleg.ância em tacos "Madepiso"

Portas trabalhfldas.
Armários embutidos
Aberturas

. ,

I. . p' _�I.___
I

Representa�ões em Geral e Conta Pr6pri.
R. Gal. Liberato Bitencourt, 1.999 - Estreito - Cx,

Postal 821 - Fone 6693

Materíais de Construção, Taco�, Lambri!,. Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plãsticos, Material
GrMico, Recravadeiras para latas redondas e baldes,
Arquivo: de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus·

t pensas, Carbonos e fitas de máquina.

VENDE-SE TERRENOS
1 _ Terreno com ZOO m2 no alfasto, próximo ao Clube

do Penhasco, preço Cr$ 13.000,00.
2 - Terreno com 420 m2 na Servidão Franzonf -

Agronômica - preço Cr$ 6.500,00.
Tratar à Rua Esteves Júnior, n. 1.

ONDE COMER BEM EM
. FLOR,IANÓPOLIS
'. Lst'lche- Bar e Re!ftaurante

10 DE MAIO
Especializada em MÕê"otó - Peíxes - Feijoada .-. La:m:bes

e Salga1dos
Aberto a-té à'S 23 horas

R\I� l'irade-ntes. ri .. 9 - Mesta Capíta!

VENDE-SE
Duas ótlmas casas, com todos os con:(dttos. Preço

ótimo _: Tratar na Rua Bocaiúva n. 62 - com o Sr.
JoãO' Polli.

,�, ........-' \

CARRO � VERDE-SE,
Au.tomQv�l Aéro Wiklys ano 69" uSO' particular, ótimo'

estudo. Tra.tar fO'ne 3859 �as 8 às 12 horas.

,
"

, : BUREAU' DE ·CO�RANÇAS,.
. Drs. A TONIO CA�LOS VIEIRA,

: HY'ltON GOUVêA· LINS

Rua dos' Ilhéus, n .. 14 _. Caixa Postal, 294

e ., T�lefone: ,4059 ,/ .

�'lorian6PQli:s .- Santa Catarina'. ,

VERDE-SE, LOTES 'J'
.

; LAGdA-DA CONCEICÃO (F.�.nta das Almas). Rêde' de:

água - Energia elétrica'''':''' 1\le';o' tio. .._ IFT�te p�l'a,' o'
, 'Mar ..:.... ótima Praia.'

"

.

.

"Entf'ád::J \�r$ 500;od ..:.._ 'tt. Tír::J'dentes, Sf - 19 andar
'
..

' , ,

I 'l
i I
i ·1
1 )1·

I

"REOR'IDAS S.' A•.
.

. '.

." TRANSPORTES, COLETIVOS
'A EMPRÊSA DE INTEGRAÇÃO

-

CATARINENSE
ôNIBUS' com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLis'

·PA.RA : PÔRTO' t.J1:SIAO,' passando por Balneátio' de'
, " ,

Camboriú - Itajaí .::.... Piçarras - Barra Velha�
_ JOINVILLE ._ 'Vilâ Dona Francisca _. Campo'

- Afegre ._' São Bento dO"Sul ...;_ Rio Negrinho -
�

.

Marra _' Canoinhas e PORTO UN1ÁO
,

.

às 19,3() horas
corri CONÊXõES iril.ediataS parà ' PALMAS' _.

CLEVELÁNDIA - PATO BRANCO _ FRAN-

'CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.
. PArrA: SÃO' MiGUEL DO' OESTE� passàtído por' Bal­

neário' de Camboriú _ Haja! _ BLUMENAU - .

IUo . do Sul �. Pouso Redondo _ Curitibanos -

Campos Novos _I JOACABA -'- Xanxerê -

Xáxfm - CHAPECó _' São. Carlos - Palmitos
_'

'

Mondaí é' SÃO 'MrGUEL DO OESTE·

às 19,00 horas;

'PARA : LAGES passando por São ,José - Palhoça ......

, (,..
Saritó Aína'to .-' Atfred;o Wagner - 130m Retiro

.

- Bocafna' do Sul e LAGES
, .; .

às 5,00 ..:..:.. 13,00' � 21,00 horas.
•

"P'ARA' : ANITAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA, pag­
.

sando por São José _. Palhoça - Santo Amaro
".' 1 _" Rancho' Queimado P.. ANlTÁPOLlS'

ãs· '15',30
.

horas·, menos: aos' domingds ..

I 'DÉSPACHaS DE ENCOMENDAS PARA : Todo 0\ Es,tado
,-' CATAfUNENSE ._" Marcelino Ramdfi- _. Gamama

,

-. Via'dutos - Erechim e Iraí, no ,Estado do Rio

Grande do Sul; '_ Todo o SUDOESTE PARA'

NAENSg - 'CUlnTIBA e 'SÃO PAULO:.
ONIBUS PARA: VIAGENS ESPEC1AIS E EXCURSOES.
VENDAS e INF9RMAÇÕES: Em nossa Agência Rodoviária

a Av.' HerdU()\ Luz
TEL�FONÉ 3721.

(17 ç) 1. f� Pi �>::- 5
'

.

'" 51'
.

�
..

?
r

UI._':
. " ..

) '. W'! ...5($ '�
I 'i lADI0 GUAR\JJÁ

..

Ifl
I

Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas - 10.000W i ):
.

Frequincl. Mód'ulada

.
,(Programação) I08�OÓ - ABERTURA

, 06;OS - Vida R�raJ (Acaresc) !
.

06,,3� _', Alvorada CatárintMé I

07,05 _." Rádio Noticias BRDE I !.
07 ,35 � Música Popular' Brasileira

. i I
., I

08,00 - CORRESPONDENTE CIMO !

'I'
I

I i
I

I I .

)

\

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de

Flori,t:tópõlis de acôrdo com a legislação em vigor, comu­

nica aos interessados devida e prêviamento reg.istl'aclos
, ,

nesta Pi efeitura que, em data de .5 de agôsto de 1971,
até às 16,00 horas" na Secretaria de Obras da· PMF, serão

recebidos e examinadas propostas para as obras de cons­

tnt:ção- de' 2 Grupos Escólares:

L _.. �rupo Escolar Retiro da Lagoa _ Distrito de

Lagoa ri,a' Conceição _ Município. de Fpolis, -' rSC� com

área a ser construída de 141,00 m2 em alvenaria de tijo­
Ios, de aCôrdo com projeto e especificações fornecidas

pela Sevretaría de Obras.
2 - Grupo Escolar de Costa de Dentro - Distrito da

:La,g;oa, da
.

Conceição _ Município de Fpolis., 'SC, com

firo a ser eonstruída de 141,00 m2. em alvenaria de tijolos,

de eôrdo com projeto e especificações fornecidas pela
Secretaiia de Obras da PMF.

·

Sbmente serão consideradas propostas de firmas já

'I;r�g.ist:r<ld� na Secretaria de Obras e que satisfaçam as
.

.seguíntes
.

condições básicas para julgamento das Licí-

o ,�açõEr.s: .

:

--._..:--_'__ :"---,i:iiIi�;'. ;;: ..... .; -<, ','�,:. 1: �:- Na' proposta deverá constar o preço global, bem

;�:coino o.çamento discriminado da Obra, contendo separa­

, ',d:ámente, :P1eço!:l unitários de material e de mão de obra

.)para ,�ada\ serviço a executar.
·

", 2 + -Â proposta deverá ser apresentada 'em 3

(três) vias,
.:

.'... '" .:

:3 ,._". o prazo de conclusão das escolas será no má-

·�imo�,120":"dias.
'

!
.�

•

�

·
-

4 ...,_; 'Deverá ser anexado um cronograma de execução
, .-

:' -dos sef.\iiqas e um cronograma de pagamento.
< .

/ . .'5, ';� Em caso de dúvida na cotação do 'preço glo,bal,

'. vtevalete:r:á a dos preço� unitários.
,

:,
'. '�. ,':"::Na construç�� das escolas, deverão ser' obedeci­

, dos' todos: ás' detalhes das plantas e especificações forne­

,,' �·id�s.: po�, esta Secretaria,.

:'," "M��res ,'detalhes poderão ser obtidos na sede dêste
-

'Ó_rg-ijor' têO{)� . os ,dias' úteis exceto aos sábados, no horário

" 'dà3 ,�{4,QO às 16,00 horas.
.

,

'. ','. A. decisão da Secretar\a de Obras, sôbre o julgamento
'� ;d'as' propostas será preferidas por comissão especialmente
,::'��-sigpâc!a:...

'

.

Á Sé€retqria de' Ol)ras reserva-se o direito de rejeitar
,a$. P�op�stas que julgar contr�rias aos interesses da Pre-

<}iéiiurà.,
.

,

.

'Flof:attópolis, 20 de jUlho de 1971.

, .. ;' Eng. Ma l'Íoe I Philippj - Secretário de Obras da PMF
�- ,��:•

.' ...� ,
..... _"o

AC LDADE DE SERViÇO SOCIAL
DE S T C TARIHA
COMU" CAÇ- O .,.2/71

A Direção da Faculdade de 8prviç'0 Social de Santa

Catarinr comunica aos acadêmicos da 3a. é4a. séries que ,

as aulas teóricas do segundo semestre terão Início no' dia
. I

9 (nove) do mês' de agôsto. Os estágios serão 'realiza.dóS a.

partir do dia 2 (dois) do referido mês.
" '

Outrossim, comunica aos acadêrnícor que terão acesso

ao Ciclo Profissional do Curso de Serviço' Soda! que deves

r3.(1 comparecer às aulas a partir do dia 12 (doze}' do mês

de agôsto próximo.
Secretaria da Faculdade 'de Serviço' Social, em 29

de julho de 1971.

PRE,FEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

EeRETA!IA DE OBRAS

,�rocoss,o: Tcm�da [!�. Pr�ços 11 .. 1.4/71

CASA

i-
: "cc

'

.-

, , ,

Vende-se uma casa de alvenaria, nova com 2 pavimeá-
!os:. à tua Gal. Vieira da Rosa, �70. 'I'ratar no mesmo en-

• ,
.

t

derêco .. .J .; ,I '

-- .. _�..-_._------�

PEBDJEil.Slr, I
<

Perdeu-se três chaves, sendo uma: de frasq11êita.; nmà- .de '

cadeado. e uma' de porta, prêsas em . um alfinste de se§uratl­

ça Johnson, Pede-se a quem as· enconsrar entregar" nesra ttd,a-a
ção, que será gratificada, , .. ,

.

,':

f
--

,?" ." .$ AAaaiW+!F# j liM!QM.tifDSWf

�)�--
------

,

liA ,roz Dll ,pIOrECII'''',.
'

,

..

'

OUÇA E.' TA VOZ' .OUE 'ORI,EN'T'A,:�:,
..

E 'DA- C"""t;lr'EZA' I, ,"
..

.

• .•
.

I ' I ': i �.'.,
•

-

• .' .:ii ..(""' .

,\.'
.....

• . ':
" _.:'.:.: �:

.BÃDI� SAIT� C�;ARINA,.a,�s·l·
�
'. sáhedns, as 19��1t hQras . .. ,.' .

• � o" -, � ',0 '''',
• i'I ••

','

.
Cupom de Jnscri,çã.. ,", ", ';...',

P�ço�lhes inscrever-me, sem ,.qualquer, ®tl).'�r�_'.e
n1i.s�o de minha parte, no curso gratui,tO' de 2(),.li��:·
N('rne '__

'

....................••.•. ' .:� ';1,' :;. !
.. :�'

Rtl� · I.· •••
:� N. i,"'."fI,,-�{\�'·;· ,"

Cidz.de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Estado .; ,,' . .; .•.� ... �:,
.Recorte êste (mpom e. envie-o à VO'h; da '1?'r.6{��."

.

Cai:-:<l postal. 1189-ZC-00, 20.000 - .Rio' ,'de- . Jai��iro'.' I

-GB
. I;.'

, . � , .. �, ,)
.

���_��������
..

�'�.�.,
..

�_.�'�f���l
'.

-</'
-_
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'; .

,L, •.

,,. .' "
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' ., .... .�..

.

,

.[,.'.: .... ".,':
.

COMPRAMOS A VISTA

, ,', ' 'Ji+õne 181 - Itaj.aí - Rm;· Tijucas, 14 I

�.�-��,'�.. :�,�'I�����������I�

-+-

AeÕES
.;;>

•

I

-j

I

�

.'

-,

. II

Uma casa ,com mobilia, sala, 3 quartos',:. 2,. han�r.oS'�'·
área, garagem para 4 carros, galpão 'com lancha:' a: .

môtOi..
na Lagôa da Conceição.

Info�mações no armazém do St:. JOOO\,�ófilo), " �1l
fone 2169.

O'PORTUNIDADE VENDE-SE. "POI.
PREÇO DE' Oe'ASIAO, " ',,' "

".,

Uma máquina. de 'escrever marca Aàler' e' tnná ��:.
quina de somar Olivetti, em perfeito ,estado' .de' Có�-'

-vação. Tratar no escritório da SERTECON.. R., Tir'ld�'�s,:,
9 - s/I, no horário comercial. . ,,".1'

Rua Almirante Lamego n·Q 170

Fones 46-73 e 29-52

,.

I'

,

IMPRESSOS 81PIDOIS ','
" "

i'

A PRECOS CRITERIOSOS CONSULTE: .

.... '. l
•

INDúSTRIA E COMíâRCIO AlJXILlADO� L.TD�,'
"

Fones _ 361 e 349 _ C. P. 137 - End. Te-l. III,CAL;."·
.'

.

, ." Ir: .. ', "'. \
.

Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio do' Sul - S·.C. :.
"

l' ••••

ii
-

% sr
" ri I ( : rrr1: li; 'i: T.�,

'

.. _ ,,-...a:-== =.lUjU�'!l"""I���7'''''''''''·''''''"''n'''...,.._o/I'''�..C'

.. BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS S/A. "

.

. \
.

FINANCIADORA BRADESCO S/A.

. ,

'. .

. COMPRO· DIREITOS DE
.

! 1·· ..•. ;
. SUBSCRICAO·

.,

iiII,i�.:rO��',::��l_.� Rua TijUC�S, 14 � 39 andar _, ITAJ� .

�, ':A'i,n,'1"__ mrr--_�··'X'El!lmiIii!ii:lliiii.,.I\tJ""AS .�.f
��,� � "". -',' ..

�.'
.

- --.
. ........,:...

.......

CENTRO AUDIO VISU·AL:·

"

J

. ! r

O Centro AUDIO-VISUAL comunica' que' acham-s.o'
abp.:rtas as insrrições para o 29 período do ano: letivót d�"
cursos de Inglês, Francês e Alemão. Na oportunidade iIi�
forma que haverá abertura de no�as t,urmas.·

. As aulas terão início 'no dia 9 de, agôste.
Informações à R. Felipe Schmidt, 58 _ E<L c(:)inàS�::,

_ sala 209, no horário comercial.

· � '.
, ADVOGADO

·

','
.

)ÚJA X'V DE NOVEMBRO, 504 -- sala, 101 - 9 Andar
,

" .:; . :Fon�:· '22;0079 C.P.F. 005281969

'.

"

.' Blurhenau .
· '

...
"

." I'
•

� -"--�---------------

i'�'/"';,' r., ',: SALAS - ALUG1M ..SE
· "','. ,�:hlgam-SJ:' duas salas conjugadas e uma sala pequena,

separada; em ponto central, de frente, 19 andar. Aluguél
. mór'cm, Vêr e tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat­

'di1. . a, �squina Rua João Pinto, em frente Hotel Royal.

CERTIFICADO -eXTRAv,AOO' '::::
\ "i

Foi
.

extraviado o certificado de propriedá:dé," de'
. Wf1;ar;,�

:Kombi, <Jno 70, placa 3609 _ motor n. BH-92193: perten�,;:
cente a Milt�n Acrílico, Painéis e Decorações, Ltdà.. ':: :�

.

. 1. j

'1,·· •. --------�

ARNAl-DO MAINCHEIN DE SOUZA

Oficial do Registro de Imóveis de São José

EDITAL
ARNALDO MAINCHEIN DE SOUZA, Oficial

do Registro de' Imóveis da Comarca de São José.,
Estado de, Santa Catarina.

FAZ público que foram apresentados em Ca:rtório

para exame dos interessados, na conformidade Çl.o pecre·
to ,Lei n. 58, de 10 de dezembro de 1937, regulamentado
pejo Decreto n. 3.079, de 15 de setembro de 1938, o me­

mcrial e d�mais papéis e documentos relat:ivos à v�nda
de terrenos em lotes que compreendem o imóvel situado

em Campinas, perímetro urbano desta cidade de São José,
dê pl"opriedade do senhor iJejandir Dalpasquale,

.

fudus·

tria't� pêI'tador do CPF n. 004676429, devidamente registra­
dos â: rs'. 80, do tlivro 3/AA, sob o n. de ordem 27.132, em
12,�;1971, para efeito de, decorridos trinta dias da' "data
da úliim.a publicação 110 Diário Oficial e na ausência de

q,ua.lquer impugnação de terceiros ou dêste Cartório, pro·
cfi"der-se ao competente registro de que trata o, ad, 29,
§ 1Q, daquele decreto. Dado e passado nesta cidade de

São José, aOs sete dias do mês de julho de mil novecentos

e setenta e um. Eu, Arnaldo MairÍchein de Souza, Oficial
a datilografei e assino. Arnaldo Main'chein de SouJ�

.' Oficial do Registro.
._-_.__ .

AlUGA-SE E VEN E·SE
Aluga-se '':Im apartamento 'na Praça Getúlio. Vargas,

com 3 quartos e demais dependências. Venode-se ulp..� lote
na praia do Balneãrio de Camboriú, ótima localização,
vénde-se também uma pequena indústria e uma loja ane­

xo. ótimo negócio. Tratar com sr.' Genésio no Centro C�
metcl�l Casa Grande _ final ônibus da eOAHB, (Collcasa
'-Barreiros).' ..

'

CARTE I RA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilita�ãó, cate- ,

goda �ofissional, pertencente ao Sr. José' Taaeu. Câ�dO�6;:

ALUGA-SE CASA '

: .. ', ;':

.

'
,; '.,.'. 'i'

.

Aluga-se uma casa a Rua Pedro IvO', nQ ,2 -,' tratàr�
na Rua Conselheiro Mafra, 57.

\ .

-------,._--_._----_ ........_ ......

VENDE-SE - CAS'
Vende-se uma casa de alvenaria nóVcl' con1 2 pavi­

'mentos, a rua Gal. Vieira da Rosa, 70. Tratar n& mesmo

enderêço.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'"
Foi extraviado os documentos. de uma Lambrettlt, plàca

297, motor n. 93.644, quadro 40.977 e Cartélira· <fe Habili­

tação pertencente ao Sr. Afonso' Lorenz.

EMPRÊSA SANTO ANJO D
GUARDA

Partidas de' FLORIANÓPOLIS pât31t
PôRTO ALEGRE - Carro 'leito às 21 horas;

04,30 - 07,00 ..,_' 08,30 - l2,00 � 18;00 ...:.:
,

19,30 e 21,00 .boras. .

'IMBITUBA _ às 06,30 - 07,00 - 10,00 -- 14,00 - J'1�� ,

e 18,00 horas.
LAGUNA - às· 04,30 _ 06,30 -. 10,00 _' 12,00 - lt;Oó

- 17,00 18,00 -.. 19,30 e 21,00 baras..
TUBARÃO -. às 04,30. _ 07,00 -' 08,30 - 10,00 -- 12,10,

- 13,00 - 14,30 -.17,30 _ 18,00 ._ 19,.
21,00 - e 24,00 horas.

.

CRICIUMA - às 04,30 � 07,00 .....,.. 08,30 -r 12,00 .:2.. 14�8Ó
- 18,00 .- 19,3.0 - 21,00 e 24,00 notas.

ARARANGUA _. às 04,30...-- 07,OQ ....- 08,30 _ 12,00 -

18,00 _._ 19,30 e 21,O() :{1oras.
SO�BRIO - 04,30 _ 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00 �

19,30 e 21,00 horas.'

CARTEIRA EXTRAVIADA
)

Foi e�traviada a carteira de m�ta pertencente
ao sr. Décio Sardá.

,

I �I ...�".
•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.' '. GERMANO, STEIH S.ft •
.

RUA JERONIMO COElHO, 1
,

"

fONE 3451,
, .
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./

Acácio Santiago. .

.Nos primeiros dias de agôsto o casal

Tom T. Wildi -comemorará as suas bodas

de ouro.

O fato, por si só, contido nos limites
de uma família, já sígnífiearia muito,
mormente para aqueles' que admiram .6

estimam pessoas dotadas de tantos méritos
e virtudes, como as que formam aquele
clã.

O evento. sugere, entretanto, a invo­

cação de um fato transcendental,' sócio­

lógico e por isso, marcante na vida de

nossa Capital, eis que a família Wildi

representa um pedacinho da admirável
Suíça em nossa terra, com uma 'série de

. I

fatores altamente benéficos que devem
ser apregoados, como um preito de reco­

nhecimento da nossa comunidade; e a

melhor homenagem a prestar a quem
. I .

tanto devemos, enaltecendo-lhes os padrões
de cultura, o elevado grau de formação,

!
intelectual e'�ental, o acêrvo inestimável

· de sua contribuição aos diversos fatores
.

i 1 de desenvolvimento da Capital, seria, por

I certo, mostrar alguns traços característicos
da sua. pátria de origem,' a pequenina

. nação que enfeita os.Alpes, porque de lá
,

,

,migrou' para o continente
.

Americano,
·

. integrando-se na vida brasileira, o chefe

. daquela' ilustre família', que conta no seu­

auorge de tão longa jornada preejosos
serviços prestados aos cat:arinenses.
.' .

No concêrto das nações européias,
.' ,

destaca-se, na região central, entre a
. ; l�

.

'demd.llha e o lago de Constança ao Norte"
:J j; 'rança a' Oeste, a· Itália e· a Sabóia, ao

Sul, e a Áustria e- Hungria a Leste -

.' ..4e§a.�1fdo., a .. cobiça. e a potencialidade.,'
11lédCiáI: e 'belicosa

•

de outros' pÔvoS _.:: '1rni
' ,

�I ,I pequeno Estado, constituído por uma
,� j �ação organizada como outra qualquer"
'[. .] nos limites exíguos de quasi quarenta ,e
I i:! dois, mil quilômetros quadrados e entregue

.� ':; a uma escassa população com POUC9 mais

I: I de dez milhões de habitantes, tendo a

[I);"! crdaue de Berna por Capital.
I I

1 'Possuidora,' ele um, relêvo quase exclu­

I' sivamente
' montanhoso, . difícil se torna: o

seu estudo geológico, tais são os fenõ­
-, Smenos de desnudação pelo gêlo, pela ação

. '�das águas e pela erosão glaciária.
, Alimentados pelo degêlo e dependeu­

tes, .

em grande parte, do regime, das cheias
· de estio e das sêcas hibernais, os 'cursos

d'água despejam a massa líquida em lagos
plácidos de contornos suaves, que inspiram

· grandes artistas
.

e pensadores eminentes.
Clima extremamente variável, ocasiona

.

.

muitas vezes fortes Iuíadas nas margens
dos lagos' ou chuvas torrenciais desigual-

· lrtente distribuídas. I
'

.

,

Esse. pequeno ·l.)aí� se distingue do
grupo europeu como mirante' postado no

cume dos Alp(ls,. sempre alerta contra as

investidas· . de aventureiros audaciosos; o
•.

.

,_
' '�/"o'

acidentado relêvo Suíç.o; ora apresentando
· 'regiões 'montanhosas de altitudes desco­
rhunais, OU atingindo níveis baixos, é como
um aviso da Natureza a quem tentar contra

·

a tranquilidade' daquele povo! simples e

ativo, sadio e sobranceiro�
'. Já no. comêço dos tempos históricos,

I, .', tres \. divisões ·geográficas' ;existiam, corres;'
.. pondendo a tres tipos de língu�: ·a ·Oeste·
:., o'· eleme:hto, celta, o g�rmâni�o;a Leste�' e
./ o�, ,latino' . ao Sul, apresentando" elemeht�s,
:;,6.�a�t�J�i�ti�osf fP�?Ptios; : �� ;·�i�te�.��peB,�Wi-�l
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da, porém, à medida que passam os

tempos, tem, se encarregado' de aproximá­
los cada vez mais; à sua diversidade de.
origem devem os suíços o espírito indivi­
dualista que lhes inculcou os caracteres

morais, que os distinguem: coragem) fide­
lidade, independência.

Geograficamente situado no centro

europeu, apresentando particularidades
estratégicas de reconhecida importância,
�sse

'

país, em variadas circunstâncias..
poderia ter desempenhado o papel de

.trampolim da Europa, sujeito às contendas
d� nações vizinhas e ao destino que 8

elas aprouvesse.

É conhecendo a Suíça sob tal prisma,
que o assombro se nos apodera, quando
deparamos com um Estado independente,
que nasceu e sobreviveu a todos os obstá­
culos ante os -quais muitas nações têm
sucumbido. A sua unidade tem sido objeto'
de admiração e mesmo de inveja de todos

quantos lhe conhecem a formação nacional,
através da constituição étnica, a estrutura

geográfica e a pequena extensão territo­

rial, a par do espírito pacifista dominante,
que a tornou, por tradição, uma nação em ..

permanente estado de neutralidade nos

mais. criticos momentos por que tem

passado o continente europeu. .

As condições de vida econômica na"
Suíça apresentam características de rara.

originalidade:, o solo, variadíssimo em sua

formação topográfica, permite o desenvol·
vimenio alternativo nas diversas estações
do ano. nestas condições, ela está constan­
temente' apta a enfrentar todos os proble­
mas internos que - se relacionam com' a

.

circulação das riquezas e
..
suá 'di�âo em'

todo o país.
Este fato dá uma idéia da importância

daquela região, e �ais nos admiramos ao

.nos cientificarmos de que, mesmo em

condições tão invejáveis, a Suíça .conse­

guiu .conservar, manter e defender a sua

unidade �.
,

O fato de encerrar tres línguas .. dife­

rentes, .além de um dia1eto romano, oriun··

dos de' raças diversas; de se ver localizada

eip situãção geográfica favorável à quase
totalidade das nações européias, pela sua

qualidade, i

estratégica; e de possuir uma

economia constante e bem \ distribuída,
merecêm atenção especial.

,

Segundo as páginas da história, em

tempos imemoriais, também á região helvé­
tica não escapou às contendas e conquistas
européias: seus primitivos habitantes foram

povos 'lacustres, posteriormente extermi­
nados

�

pelos ceItas helvéticos; no ano 57
de nossa Era, a 'Suíça foi reduzida a' pro­
víncia romana e mais tarde, sob o' julgo
dos francos; o cristianismo realizou rápidos
progressos, passando depois para o, domínio

.

de '. Heririque II da Alemanha, em 1032;
, ,,, .

esses aconteclmentos, que se prolongaram.
sem ,fatos dignos de atenção até 1291, não
marcaram. evoluçãO' no pequeno país, que
não� passava de joguete nas mãos dos
poderosos dos .campos Sle Europa.

Esse, ano de 1291 marca o início da
existência da verdadeira Suíça, pela assina"
tura do tratado de defesa mútu�,. entre os

cantões de Uri,. Schwys e Unterwald, que
se vir,am ameaçados de de,sintegração total

pelo �árbar� Rodolfo de' Hasbsburg(>, cqué
já se havia aposiàdo de diversos pontos
do p.aís � , �.'

,
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Dêsse tratado teve origem a confede­
ração helvética, que encerra páginas bri­
lhantes com o semi-lendário Guilherme
TeU. A Reforma teve sua grande influên­
cia na história da Suíça, espalhando as

novas Idéias religiosas, que 'provocaram
oposição forte. dos cantões' à adesão de
Bràsiléia e· Berna, em 1527.

Com Rousseau, Euler, Gesser e outros,
.

a Suíça acompanhou O'movimento inte­
lectual do. século XVII; tinha que sofrer,
porem, com sua organízação federal, que
estava provocando frequentes revoluções
internas e fragmentando o bloco helvético.

Em 1830 a tentativa de uma revisão
na constituição. federal não teve efeito

prático, exceção feita em alguns cantões
apenas. - As. 'lutas religiosas banhavam

.

de sangue o solo Suíço: a supressão dos
) ,,'

,

conventos do cantão de Argovia,' irritando
os católicos, e a influência dos jesuítas em

Lucerna, revoltando os ânimos dos -protes­
tantes, alertaram a consciência nacional,
para pôr .fim às constantes lutas que dizi
mavam as populações.

Decretou-se então ,a dieta federal, per'
.'

mitindo a �te cantões formar uma liga
defensiva. Em 1848' poude a Suíça elabo­
rar uma, constituição que refletisse as

condições .cultur� de' seu povo; pouco
mais tarde, em 1874; procedida alguma
alteração 'na, mesma Carta Magna, a Suíça
se tornou um' Estado Federativo descen­

tralizado, cuias príncípaís características'

são as prerrogativas' populares.
Esses fatos históricos, ligeiramente

esboçados acima, ao contrário do que
J, muitos possam- ímaginar.eforam ,.proc.es�a-

.

dos voluntária 'e páuiatinanlente:'
,.

sem'
,

violências socíaís nem coação material ou

moral; / o que mais se evidenciou foi o

completo desínterêsse de mútua absorção;
nenhum' dos cantões tentou absorver outras
partes da federação, por maia' frágeis que
elas se apresentassem em virtude de

influências e infiltm�es alienígenas.
·.A unidade. de vistas, embora.entre

diversas raças de línguas também diversas,
identificou nitidamente o amor

à

pátria
comum; as tres raças componentes do povo
helvético formaram um bloco uno contra

as investidas externas; é que' esse povo
cedo compreendeu o valor ínestimável da
terra .davidosa que outros, talvez, não

, soubessem. aproveitar. I
.

Os vários elementos raciais que inte­

gram a Suíça, .� medida que passam os

tempos, estreitam cada vez mais os laços
dessa uililQ, em Virtude da compreensão
mútua .e do 'respeito que mantem entre si,
fruto. de uma. educação racional e da' for­

mação cultural. de sua gente. O respeito
mútuo fez' da pequena Helvétia o mais

vivo exemplo de. compreensão dos postu­
lad0s ·democrátiCos. Esse ideal, o apaixo­
nado amor à independência, esse elevado.
sentimento, . conStitui para cada um dos

cidadãos helvéticos,. profissão de fé que

adquire, de século a século, vigor e
" ,�

.

expressão inquebrantáveis, enquanto outros

povos se destroem por' incompreensões
intern�s levados por paiXões recistas e

ambiç.ões expansionistas..

A
i

altiva ,solidez de' urna estnitura que.

.

"\, ,',

constitu�. tràdicional heralJça de gerações,
. formando· '�uÍn. e'quilíbria entre' o G:ovêrno
,

f' o poy� fque ,o 'obedece pela ;convicçãó do

cUq1pr.i,rtl��tô ,:de� �ev.éi·;i d;J��:ine,' prOpÓSito "
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. de manter a todo custo c a qualquer preço
o direito à liberdade; o alto nível de
cultura e de mentalidade alcançados e,

consequentemente, o elevado grau de bom
senso político; todos esses privilégios,
argamassados solidamente na consciência
de tres raças e quatro .Iínguas diferentes,
fizeram da Suíça verdadeiro baluarte de

auto-confiança) de fé inabalável, de coesão
indestrutível e de incomparável precisão
democrática.

Encerrando em seu todo um povo
distribuído entre grupos diferentes de

idiomas, religiões e raças, mantendo cada
qual traços característicos próprios, ela

I

pratica o milagre do congraçamento sem

fronteiras internas, no propósito de manter,
sempre indivisível Ia sua unidade.

Encrustada no centro de um conti­
nente sempre envolto nas chamas das
discórdias e das competições geográficas, a

pequena nação dos' Alpes tem conseguido
. se manter à margem dos acontecimentos,
imune e inatacável, porque senhora de um

povo cujas convicçoes representam:a
herança de nobres sentimentos, de fideli­

dade, jamais olvidando o respeito às outras
. comunidades, dando-lhes agasalho e, pro­
teção, em momentos difíceis.

Por esta razão, por encerrar essas

virtudes alevantadas e analtecedoras, é

que a" Suíça se impôs no cenário interna­
cional como estrêla de primeira grandeza)
cujo brilho fulgurante paira solenemente
na consciência dos. povos.

'

Façamos nós, os outros. povos, como

,,' os peregrinos do. deserto, .que traçam suas
.r

'rotas tomando' 'ô "brilho aos' grandes' astros
. , I

como guia e protetor; sigamos o maraví-

lh.oso brilhr, dessa estrêla que é a Suíça!
'I'omemô-Ia por bússula de nossos anseios
e . palmilhemos seus exemplos cheios de

glória, simplicidade e amor!

Pequena Suíça dos píncaros alpinos:
Seja o teu brilho fulgurante e fecundo o

eterno guia dos povos futures; tua heróica
história, escrita com a tenacidade de teus

ante-passados, permaneça imaculada nos

seus exemplos edificantes; jamais se ouse
turvar a tua tranquilidade secular e que a

mansidão das águas cristalinas de teus

lagos-ondulantes reflita a placidez fraterna
de teus filhos, como' espêlho modelar em

que se mirem as gerações vindouraal

Se a enigmática e lendár-ia Babel cons­
tituiu realidade, certamente não foi em

teu seio que ela se erigiu; a I diversidade
de expressão, englobando uma infinidade
de características próprias de cada grupo

. linguístico, não germinou em teu' solo a

desintegraçuo, porque nele ",ó as boas I
sementes sobrevivem. Dos variados grupos. i
étnicos e idiomáticos que formam' a tua I
sólida comunidade, soubeste �xtrair as

boas sementes da , formação moral, que
frutificaram generosos pomos.

.

I

I

Receba, pois, a família Wildi, com esta

pálida imagem que nos foi possível retratar
de sua pátria de origem, o calor do aplauso
de quantos reconhecem nas migrações I

européias fatores: do alicerçamento da

nossa vicejante· civilização, aplauso diri­

gtdo eS1?ecialmente . a� �nobre casal. que
�0ube cumprir, �(js preceitos bíblicós do
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OUVETII. DO BRASil ,S/A

EXIGE:
.

- curso secundário completo
..:_ boa apresentação
- dinamismo'
_,. idade entre 20 a 30 anos

;.;_ dispunibilidade parjl trabalhar em

.período integ�·al.

FltlAL DE' nORIANÕGLIS

OFERECE:

AMPLIANDO DEPARTAMENTO DE- VENDAS

� treinamento remunel'ado \

- salário fixo mais prêmios
- as�istência médico-hospitalar
- ótimo amb,iellte de trabalho
;....._ reais possibilidades de carteira na

eUlprêsa
-- semana de 5 dias.

Os interessado� dev.erão �omparecer 'à R. FúlvIo Aducci, 1189 - 2Q and�r. HoráriQ
comercial a partir de 2� feira ..
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